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RESUMO 

Mediante o exame de seis manuais para o ensino de italiano para 

estrangeiros, analisamos aspectos sociolingüisticos neles 

embutidos. Argumentamos que ensino do italiano, meio 

universitário brasileiro, deve ser basicamente voltado ã aquisição de 

urna comprl!!ensão da leitura e de uma competência da escrita. 

Analisamos, também, valor dos temas dos textos didáticos, 

pretendendo relacioná-los com as n ecessidades, o interesse e a 

realidade do aluno. Nesse sentido, tentamos mostrar que Wllla boa 

interpretação dos aspectos positivos e negativos e essencial para o 

aprendizado de uma llngua estrangeira. 

Partimos do pressuposto de que se deve ter mais cuidado na anãlise dos 

aspectos lexicais (como nas divergências semânticas) e dos gramatica~s 

especificas (como no uso dos artigos). 

Para solucionar e!lses problemas, propomos alguns requisitas para WD 

cursa de italiano cientifico e eficiente. 

ABSTRACT 

A.fter examining the text of six m.anuals destinated to the teaching of 

Italian for .fore~gners, we have an.alysed its sociolinguistic aspects. 

IY'e demonstrate that the teaching of Italian at Brazilian universities 

that has to .be .basically t:owards the aquisition of comprehension of 

reading as well a~ writing competence. IY'e have also analysed the 

themes of the didatic manuais and intended to relate them to the 

nel!!ds, interest, and the student' s reality. 

Therefore, we have tried to show that a good int:e.rpretation of 

positive and negative aspects I~ essential for learning a foreign 

language. 

There is a must that one has to be more careful with the analyses of 

the le.x~cal aspects (such as the semantic divergences) as well 

specific gramma ti cal ones (such as the case o f articles) , 

In arder to solve these problems, some requires were prepared for 

eficient and an academic Italian course. 
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INTRODUÇÃO

Tendo feito anteriormente estudoum
relativo à questão dos métodos aplicados ao ensino
do italiano lingua.segunda sentimoscomo a
necessidade de dar-lhe continuidade. abordando um
tema, complexo e fascinante.ao mesmo tempo,

1983,Em contratada lecionar Linguapara
Italiana^ junto de ItalianoCurso destaao
Universidade/ pudemos sentir dificuldades dosas
alunos na aprendizagem de uma língua estrangeira.

A partir de então, verificarcomeçamos a

0 assunto merecia especial atenção e propusemo-nos
a estudá-lo e apresentá-lo

Foi vistoo Mestrado. emprego dos métodospara o
livros que adotavam. A análiseos

como objetivo levantamento dos principaisteve um
métodos de ensino de línguas estrangeiras, fazendo

avaliação crítica, fim de auxiliaruma e uma a
alunos, e professores,
tarefa didática. fazia-seEntretanto, necessária

atentamente a falta de motivação durante as aulas.

em seu aprendizado,

existentes e os

como tema de discussão

em sua
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análise sociolinguistica dos didáticostextosuma
para o ensino do italiano como lingua estrangeira.

Associando interesse pessoalnosso ao
profissional, de
um lado, a enriquecer uma literatura especifica no
campo da Linguística, de a produziroutro,e. um

inédito da Metodologia paratrabalho campo ono
lingua estrangeira.ensino do italiano como

que seja contribuição.Pretendemos termosuma em
especifico dagerais, não para campoapenas o

Linguística, mas particularmente para todos os que
lidam com o ensino da lingua italiana como lingua
estrangeira no Brasil e em outros paises.

vocábulos empregadosPreocupada com os nos
ensinodidáticos do italianotextos opara como

estrangeira, pretendemoslingua analisar os
embutidosneles relacioná-losvalores e com as

o interesse e a realidade do aluno.necessidades.
livros. maioria dasNos aulase na

expositivas de linguas, geralmente se emprega um
método vai das lei princípiosregras,que ou
gerais para os exemplos. É o método dedutivo.

nosso projeto de Doutorado visa,
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Uma das restrições que lhe podem ser feitas
é fato de não promover muita abertura. 0 alunoo
fica dependência do livro do professor.na e
Raciocina dentro dos limitesquase sempre
estreitos dos termos regra foi formuladaem que a

do exemplo correspondente. No entanto,e se um
professor estiver preparado adequadamente para o
ensino. será discurso do textode ver se ocapaz
didático linguísticospadrõesapresenta os e
culturais do sistema a ser estudado.

Um aspecto relacionado a este último tópico

é grande númeroverificação de deque uma
estrangeiros brasileirospesquisadores tême se
estudo do processo de transformação

social, e do papel da educação na sociedade. Nesse
sentido, é possível literaturaencontrar nãouma

muito vasta sobre o conteúdo do livro didático. no
Brasil. titulo de exemplo, podemos citarA a
análise da ideologia no texto didático, inaugurada

que deu origem a vários trabalhospor Umberto Eco,
na América Latina.

destacamos Mariaeles,Dentre de Lourdes
Chagas Nosella (As belasDelró mentiras. A

voltado para o
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ideologia subjacente aos textos didáticos) ; Wilson
de Faria (Teorias de ensino planejamentoe

pedagógico) ; Moacir Gadotti (Educação e poder

àintrodução pedagogia do conflito) Angelae

Kleiman (Texto leitor aspectos cognitivos dae

leitura).

A obra de Nosella aborda consideração daa
atravésescola, livro didático,do como

instrumento de inculcação da ideologia dominante.
faz referência apenas tema das profissões. Ae ao

leitura deste livro ajudou-nos estimular nossosa
criticosestudos ensino linguasobre dao

estrangeira na universidade.
Faria de algumas teorias de ensino,trata

de grande prestigio na literatura pedagógica. de
forma simplificada, porém sem descaracterizar-lhe

A sequência de apresentação queestrutura.a nos
interessou foi Teoria de ensino não-diretivo.

ilustrada seguinte trecho: "Ensinar é dirigirno
fazer outro". Facilitarou crescer o a

aprendizagem é criar condições para que o outro. a
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partir dele próprio, aprenda (Puente,e cresça
1978:9).

A obra de Gadotti está voltada para
método que nos pode levar a uma verdadeira prática

criação da filosofia da educação. "Decidir peloe
significa caminhos,não-método não ternão

Decidir-construir caminhos.significa
significa decidir-se pelanão-métodopelose

busca depela participaçãoautonomia novosnae

métodos ou caminhos (...)"
Kleiman trata da compreensão deA obra de

váriosdescreveescritos. autoraAtextos os
leitura, revelandoconstituemaspectos a aque

dedo compreendercomplexidade ato e a

cognitivosmultiplicidade de processos que
leitoratividade se engajaconstituem a em que o

para construir o sentido de um texto escrito.
bibliografiaverdade, especifica éNa a

os interessados são numerososmuito limitada, e os
são inexistentes.dados objetivos quase As

diversas criticas dosparte professorespor

apontam uma insatisfação visivel em torno da crise
do livro didático. Doravante, seria necessário que

o não-

ser autor,
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maior número pesquisadoresdeum começasse a
sistematicamente questionamentoestudar mais o

didático analisandosobre validade do livroa

diferentes aspectos.
podemospartir desses pressupostos,A

ensinadaafirmar lingua tem que ser semque uma
instrumentolimites predeterminados, como

levar alunocriticareflexão de o aoee
desenvolvimento de uma competência linguistica.

considerações destacamTodas aessas
maneiradeverificarnecessidade de que os

distribuem-sesociolingtiisticosaspectos nos

textos didáticos, objetivo geral deste trabalho.
Nossa intenção é transmitir aos professores

noções necessárias para umade lingua italiana as

didática fundamentada em dados cientificos.
Como objetivos especificos buscamos:

modode variedades1. demonstrar que as

desenvolvemsociolinguisticas textosse nos
professores, tendoutilizados pelos vista,em

de poderinclusive, estrutura dee processosa
produção dos universos do discurso pedagógico;

de .S
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2. elementos um modelo teóricoparapropor
binómiosociolinguistico voltado para o

ensino/aprendizagem de lingua estrangeira;
obedece à0 critério da seleção dos textos

utilização destes manuaismaior frequência de na
maioria dos deItália Brasil, cursosnae no

livros vendidos livrariasitaliano. Analisamos em
representam as ediçõeseditoras italianas. quee

mais momento. Levamos conta,recentes emno
também, de temasfato terem comuns. para queo
pudéssemos, então, compará-los.

A pesquisa é constituida de duas etapas.
àprocedemos leitura dePrimeiramente,

vários textos sobre o aspecto sociolinguistico nos
à seleção dodidáticos. Então,textos passamos

didáticos ensino dotextos para ocorpus
italiano como lingua estrangeira (de 1980 a 1992),

aparentemente neutros.
dedicamo-nosPosteriormente, ao trabalho de

verificação dos dados obtidos,reestruturação e
materialfichascolocando organizadooem e

classificado.
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da hipótesePartimos de fase.nestaque,
todos textos examinados quanto ao conteúdo e àos
temática não só como alguns chegamparecem,se a

repetitivos. Revelam-se extraordinariamenteser

semelhantes nos temas abordados e no enfoque.
análise semântico-lexicalFazemos uma com

sociolingúisticosênfase vaiaspectosnos que
didáticospermitir dos textoso exame para o

ensino do italiano como lingua estrangeira.
análise, selecionados seisSãOPara a

ensino do italianomanuais didáticos para o como
lingua estrangeira:

italiana civiltàdi linguaBravo! Corso e

Katerinov,livello elementare avanzato. K.e e

Doriosi, M.C.
Corso d'italiano per stranieri.Comunicare Súbito.

e Humphris,Catizone, Piva, G. C.R.L.,
Corso di lingua civiltàItaliano. livelloIn e a

Chiuchiu, Minciarelli,iniziale e avanzato. A.,

e Silvestrini, M.F.
L'italiano per stranieriInsieme. con elementi di

e Ribeiro,L.S.civil tá. Zanette, M.J. de F.
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Língua e Civiltà d'Italia. Grammatica di livello

elementare ed intermédio. Amorini, E. e

Mazzetti, A.

Uno. Corso comunicativo d'italiano per stranieri.

Primo livello. Gruppo Meta.

está0 trabalho estruturado trêsem
capítulos.

do italianoprimeiro, falamosNo como
língua estrangeira (que continuamoderna sendo

como língua de cultura),visto, pela maioria, sua
importância e os motivos seu estudo. Fazemospara

didático ensinoesboço do livro dopara oum
estrangeiros, partindoitaliano dapara sua

editorial estruturaçãoprodução unidadese em

didáticas.
segundo capítulo. colocamos situaçãoNo a

do italiano para estrangeiros,ensino do através
teórico. final do capítulo.de referencial Noum

já introduzir análise dasprocuramos a

dos manuais didáticosexemplificações para
a língua formal e informalexaminar o léxico, e a
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comunicativa, verificandocompetência a

viabilidade dos passos examinados.
No terceiro capitulo. detemo-nos no corpus.

sociolinguistica dosanálise textosFazemos uma
análise dosescolhidos, através dadidáticos

aspectos pré-pedagógico, estrutural e temático.



1

O BINÓMIO ENSINO/DOMÍNIO

DO ITALIANO COMO

LÍNGUA ESTRANGEIRA MODERNA
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1.1. Preliminares

De um modo geral, manuais tradicionaisos
ensino linguas estrangeirasde vêempara o o
ensino-aprendizagem perspectivaprocesso numa

idealista, levar realidadecontasem em a
económica, cultural do pais,social, politica e
desconsiderando também relacionadostemas com o

resta dúvida de quemeio em que o aluno vive. Não
as linguas estrangeiras são aprendidas e ensinadas

algumas mais eficazesde múltiplas maneiras, que
É forçoso reconhecer que livro didáticooutras. o

das atividadesdeterminará maior partea
aula. Nelerealizadas sala de estão as noçõesna

aluno irá aprender partes do trabalhoe asque o
Cabe,enfatizadas. então, ao professorserãoque

necessárias,fazer adaptações ressaltandoas os
pontos que julgar mais convenientes.

implica,Ensinar lingua pelouma menos,
0 primeirodois aspectos essenciais. refere àse

habilidadesmaneira lingúisticaspela qual as
devem ser realmente adquiridas. Nossos alunos são
adultos que fazem abstrações e relacionam a lingua
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em estudo com a língua materna. Portanto, basear o
iniciais, linguagemensino, durante fases naas

introdução da leitura e daoral significa adiar a
ensinar línguaescrita. podemosNão uma

da mesma maneira pela qualadultosestrangeira a
adoram imitar,ensinamos às crianças, não seque

papéis apreciamacanham representar e aem
dá delhes sensaçãoissorepetição, umaporque

lidandoestamosNo comnosso caso,segurança.
línguaconhecimento dajáalunos possuemque

experiências, têmenriquecida dematerna, e que
Eles não desejam

das crianças.semelhança Seàtratados oser
processo de aprendizagem será retardado.forem, o

sentido"traduzir", compreenderadulto0 oquer
meio do equivalentedas palavras, suapor em

língua.
chegaadulto série de0 aluno com uma
escola secundária,adquiridasfalhas na que

dificultam a aprendizagem auditiva da nova língua.
escrita,étendênciaComo anotara começasua a

atitude considerada inconvenientetudo o que ouve,
pelo professor naquela etapa do ensino. Por isso,

uma visão de mundo bem definida.
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imposição de de livro didático,a um

decepcioná-lo,pode levando-o desistir daa

aprendizagem.

O segundo aspecto essencial diz respeito a
ensinado sobre a lingua.conteúdo deve 0serque

uso de um livro de gramática transforma a questão

questão de conteúdo,habilidadeda oem
ensinar fatos invés deprofessor pode ao

Diante disso,transmitir habilidades. estudanteo

lingua, usando-a de modos"experimentar”deve a

forma falada,significativos, naquer na quer

oportunidade de deexecutar,escrita, ter ae

ensaiar ser

corrigido.
importante distinção deveHá que seruma
três tipos de ensino da lingua:feita entre os o

produtivo, o prescritivo e o descritivo (Halliday,
éprodutivo ensino1974). de0 um novas

corresponde à maior parte do ensino

lingua estrangeira. 0 ensino prescritivo,de uma

quase sempre restrito à lingua materna. reporta-se
habilidadesà interferência existentes.ascom

descritivoFinalmente, ensino consisteo na

suas próprias habilidades.

um método,

habilidades e

em que

de errar e
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falar de habilidades já adquiridas,
alterá-las, porém mostrando podemcomo ser
utilizadas. Há uma progressão lógica nesse ensino,
que passa por três etapas, correspondentes à idade
e à experiência da criança: como funciona a lingua

como funciona a lingua estrangeira e comomaterna,
funcionam línguas Partindogeral. desseas em

estudantesfica claropressuposto, que ospor
aprendizado.adultos diferem das crianças Emno

adquirir,adultos desej amgeral, temponumos
conhecimentos,mínimo, dos num

esta urgência.bem preciso.domínio Para nem o
ensino professores estarparecemnem os
preparados.

demonstração de como
sem procurar

o máximo possível

a língua funciona. Significa
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1.2. A Língua Estrangeira como Instrumento de

Poder

ensino língua0 de estrangeira deveuma
desenvolver nos estudantes de a capacidadeLetras

língua vários objetivos,de para emusar a
Será,diversos situações. então,contextos umae

tarefa agradável se estimularmos a criatividade do
da semântica deatravés doaluno, contexto e um

permitindo-lhediscurso, desenvolverdeterminado

estabelecida tipologia, seráUma essavez

necessário adquirir a habilidade da leitura. Ler,

representa um trabalho de linguagem.com efeito,
sentidos. significaé MasLer encontrar o que

língua estrangeira? 0 professor devesentidos em
preocupar-se com a visão crítica do que está sendo

é condição necessária paratransmitido. Essa uma

tenha sentidoconhecimento valor deeque o
aprendizado para o aluno. A partir dessa premissa

será desenvolvido o eixo desta pesquisa que levará

uma estrutura narrativa, descritiva e dialógica.
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análises
ensino da lingua estrangeira nos cursos de Letras.

na prática linguísticaconsiste0 discurso
determinadas condições desujeitode emum

produção (sociais, políticas, históricas). O texto
considerado como produto de um discurso.é, então,

Discurso parte do fazendotexto,A Análise do a
produziu. passandosujeito quetrajetória do o

voltarprodução,condições depelas parasua
compreendê-lo. Assim, aqui,finalmente ao texto e

condições de produção. Impõe-se, consequentemente,
relevante problema da produtividade do discurso,o

questão inexaurível.
édiscurso tomadoInicialmente, comoo

darpode produção daúnico lugar se aqueem
semiose.seja, Portanto,significação, aou

diremos que é produtivo quando gera significação e
é,isto reelaboraçãoinformações numanovas,

do mundo. Valeriavisãoparcial de uma a pena
lembrar aqui, a

"significado sociocultural" (Fries, 1958:101-de
103) . dos professoresmaioria deA lingua

pauta-se na prática de um sujeito em determinadas

esse respeito, o que Fries chamou

e propostas para um melhora reflexões,
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estrangeira concordará com Fries além de ser(que,
eminente cientista linguistico, foi. duranteum

lidermuitos métodos de ensino deanos, um nos
inglês, lingua estrangeira), quando este dizcomo

significado linguistico significado"o semque

sóciocultural constitui num mero verbalismo”.
quisermos alunos fiquemSe que nossos

lingua estrangeirahabilitados paraa usar a

significados pessoais de modoseus umexpressar
compreensivo locutor nativo, elesseja aoque

linguisticoalém do significadoirdeverão e

área social.da convençãoingressar nonessa

emprego de palavras e na entonação.
didáticosOs diálogos usadostextosou os

lingua estrangeiradeensino exercemuma umno
ocultar explicitarPodemgrande poder. ou a
ou prestigiar aquelesrealidade, menosprezar aos

quais se dirigem.
0 discurso pedagógico. ou seja. o processo

discursivo que se estabelece na sala de aula entre
de lingua estrangeiraleitor texto sobree oo

éobjetos conhecimentos,de tema deum grande
conhecer relaçãoimportância ensino-apara
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aprendizagem faz universidade,que se na em
especial abordagem sobre conteúdos. Aa os

interpretação desse discurso pedagógico, expressão

empregada por Orlandi (Orlandi, 1987) compreende o

"clima da aula", leituras dossala de textos,as

circunstâncias.falas Portanto,as e suas
diferentes tipos de discurso pedagógico podem ser

categorizados.
1987:15) três(Orlandi,Orlandi apresenta

discurso:organizacionais dograndes modos o

lúdico,
maisseria forma abertalúdico0 a e

de persuasãodemocrática. e commenor graucom
do imperativo da verdadetendência euso

única e acabada.
possuipolêmico decertoO um grau

visto apresenta argumentosinstigação. que

Há luta relação entrecontestáveis. nauma os
tenderá derrotarinterlocutores, voz ae uma a

situaçõesencontradoPode muitooutra. emser
como numa defesa de tese ou numa aula.variadas,

autoritário é,discursoO excelência.por

processo de comunicaçãopersuasivo. 0 (eu-tu-eu)

o polêmico e o autoritário.

a menor
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desaparece, -tu" transforma-see o em mero
receptor, sem qualquer possibilidade de interferir

sendo dito, já que o

pedagógico édiscurso transmissor deum mero
(o sujeitoinformações sujeito estaria noe sem

através do professor).cientista fala Nosque
professores linguaformação de dedecursos

dáuniversidades, eleestrangeira das se

função de textos escritos ou textosbasicamente em
interlocutoresquaisdidáticos, dostorno osem

professor-aluno falam e passam pelo dizer de quem

escreveu
deixarconhecimentos fluirmanifestar seus

sua imaginação, intuição e sensibilidade.
(Fiorin, 1989:9),Fiorin "aSegundo

sensibilidade não é um dom inato, mas algo que se

cultiva e se desenvolve".
fala monótonageral, doEm surge uma

camuflarpode autoritarismo.professor oque
Concordamos com Orlandi, quando afirma.

pedagógicodiscursocitada. apareceque o como
Podemos constatá-lo quando criadiscurso do poder.

portanto, o sentimento de culpaa noção de erro e,

na obra já

e modificar aquilo que está

o texto. Não dá oportunidade ao aluno de
ou de
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desaparece, transforma-se”tu”e o em mero

sem qualquer possibilidade de interferirreceptor,

e modificar aquilo que está sendo dito. j á que o

discurso pedagógico é transmissor deum mero

(o sujeito estariainformações sem sujeito noe
através docientista fala professor). Nosque

professores de linguade formação decursos

universidades, ele dáestrangeira das se

basicamente em função de textos escritos ou textos
quais interlocutoresdidáticos, dostorno osem

professor-aluno falam e passam pelo dizer de quem

escreveu
deixarconhecimentos fluirmanifestar seus

sua imaginação, intuição e sensibilidade.

(Fiorin, 1989:9),Fiorin "aSegundo

sensibilidade não é um dom inato, mas algo que se

cultiva e se desenvolve”.
fala monótonageral,Em dosurge uma

camuflarprofessor pode autoritarismo.oque

Concordamos com Orlandi, quando afirma,

pedagógicocitada, discurso apareceque o como
discurso do poder. Podemos constatá-lo quando cria

na obra já

o texto. Não dá oportunidade ao aluno de

ou de

a noção de erro e, portanto, o sentimento de culpa
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pela não-compreensão do foi transmitido. Aque

situação de ensino é dominada pela decontagem
através das exercícios, cujaprovaserros ou

formulação é "Responda". A estratégia básica das

questões passa a adquirir a forma imperativa.
caracteristicas, não-ideais.Algumas e

discurso pedagógico autoritário.apresentam-se no
Entre elas está a falta de interlocução. 0 locutor

aqui”Eu estoué indiferente parae pensa:
é outraos ouvintes aprendem, não,ensinar, ouse

éassim colocada pobrelocuçãocoisa”. A e

determina o silêncio do ouvinte, estabelecido pela
ausênciapela deindiferente,linguagem

locutor dominiosignificação para ele; teme o o

anula saber doreferente,doexclusivo que o
este suposto dominio geralmenteNo entanto,outro.

rituais dos didáticostextosestá aos epreso
professores da liberdadeestudantespriva dee

sentidoscriar de expressar novos parae o
referente.

É possivel mudança real dasque uma

educacionais dirijainstituições se para a
docênciadaconcretização pesquisacomo do
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conhecimento desmistificado e para o
reconhecimento do educando-educador suj eitoscomo
do ensino-aprendizagem intérpretes-autores doe

conteúdo do conhecimento.
ensino de linguasNo estrangeiras, o

discurso pedagógico autoritário consiste em
éaquisição de informações, ensino preocupadoum

variedademais quantidade de noções,com a e

conceitos informações do que formação doe

reflexivo. 0 professor devepensamento

conscientizar-se de ensino das linguas temque o
critico,mais interdisciplinar.de cadaser vez

onde aluno pode, tempo, aprender umaao mesmoo
lingua desenvolver criatividadesuae e
inteligência. A verdadeira aprendizagem dá-se no

operacional da inteligência.exercicio Só se
quandorealiza realmente aluno elaborao seu
discursos, produz uma visão deconhecimento, seus

ésujeito produzidomundo. Esse por seus
são produtivos,discursos, pois geramque novas

informações.
étrabalhoEste opção fizemos.uma que

influenciados pelos estudos de vários

com a
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brasileiras.pesquisadores universidadesde que
contribuem do discursocompreensãopara a

teoria de construçãopedagógico dentro de douma

conhecimento.
aqui importância dolembrarQueremos a

cognitivismo ao papel do professor: reconhecer o
aprendi zagem.mental Estavalor da atividade na

ensino de uma linguanoção é muito importante no
irásignifica alunopoisestrangeira, que o

sobre base deinformaçõesassimilar anovasas
linguaNalingua materna.daconhecimentos nova

ele terá que dominar um novo sistema para entender
poderá criarentendido. Não novose ser

dominar destaenquanto nãoenunciados, as regras

nova lingua.
É iniciodesde participarpreciso o

ensino-aprendizagem e nãoativamente do processo
assistir à aula como simples espectador.

aluno épode ignorar queNão o um serse
significativo deque adquiriuinteligente, o uso

sua lingua nativa, dentro de um contexto cultural.
mais lógiconaturalNada mais ele,e para

lingua lhe seja apresentadaportanto, novaque a
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da forma, representandomesma pessoas a
modos de vidapensamentos,expressarem seus e a

comuni ca rem-s e de acordo contexto.com esse
aqui. desencantoDestacam-se, desinteresseo e o

alunos de linguas estrangeiras,de muitos quando

se defrontam com métodos, cujo discurso não atende
a essa expectativa de expressão.

ensino-aprendi zagem,situação deA

também sentido global, deveriaentendida em seu

procurar a superação da relação opressor-oprimido.
Tais desigualdades estão sempre hierarquizadas, de

detém o poder, saberfalaforma o e oquemque
dominados são nãofazer, os que ouvem ee os

sabem que são conduzidos.

A maior parte das perguntas que o professor
dede contexto comunicaçãofaz umnasce

deartificial. trataNão perguntase uma

formulaverdadeira, sabequemvez que auma a
trata de mensagem com um sentidoNão seresposta.

destinatáriopois jáautêntico, conheceo o
"o professor pode colocar-seconteúdo. No entanto,

construirde forma polêmica texto.e seu seu
discurso e deixar espaço para o ouvinte" (Orlandi,
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1987:32-33). Por parte do aluno, maneira deuma
instaurar o polêmico é capacidade deexercer sua

discordância, isto é, aceitarnão aquilo que o

demonstrando capacidadetexto propõe, sua como
ouvinte. pedagógico0 discurso não-autoritário
contribui compreensão de sociedadepara a uma

aberta ou democrática.
partimos dotrabalho. pressupostoNeste

estudo do livro didático não pode
isoladamente. Já vimosfocalizando-ofeito,ser

discurso do poder está implicito livronoque o
ensino doseguir,didático. A veremos como o

de poder está,discurso nãoitaliano masnesse
precisa ser inserido no contexto mais amplo de uma

décadafinal da de 80,Houve, no um
crescente protesto das Associações de Professores
de Lingua Estrangeira contra chama deo que se

lingua inglesa.monopólio Ada proposta
implantaçãoalternativa seria dea um

áreaescola.plurilinguismo Na de Linguasna

plurilinguismoEstrangeiras Modernas, termoo

refere-se possibilidade de incorporarà no

nova politica educacional da escola secundária.

básico de que o
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currículo escolar línguas estrangeirasas como
oferta de disciplinas. Trata-se, portanto, de

e
de situaçãonão estabelecer-se deuma uso

simultâneo de múltiplas línguas estrangeiras na
escola. aqui, de fazer uma apologiaNão se trata,
das letras estrangeiras,
superioridade de sobre outras. Aasuma uma

garantirpolítica educacional livrecompete a
pedagógico. Atravésescolha princípio decomo

objetivoscriteriosos serálevantamentos nãoe
línguas deveriamdifícil avaliar que ser

ensinadas.
cultural anglo-americanaexpansãoforteA

lugar de destaquedúvida, osem aoassegurou,
grande maioriaé ensinadoinglês. Ele dasna

da capital às pequenas cidadesescolas paulistas,
do interior.

e políticos favorecerameconómicosFatores
língua inglesapredomínio da línguacomoo

currículoestrangeira moderna escolar.no No
século passado, Inglaterra controlavaa a nossa

modaeconomia, cultura.França, nossa ee a Em

poder optar por uma Língua Estrangeira Moderna

nem tampouco de provar a
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princípios deste século, até 50,os anos
predominou francês. Muitos estudanteso
secundaristas dos anos 50 e 60 sabem o quanto lhes
valeu francês, inglês espanhol,estudar o o e o

dourados"além do latim. "anos nãoMas os
Brasilvoltaram. tempos mudaram, mudouOs e oo

mundo mudou. A partir das primeiras décadas deste
Estados Unidos assumiram o controle daséculo, os

França foi perdendo lentamenteeconomia. suae a
hegemonia cultural.

Mundial,Segunda GuerraDepois da com a
desenvolvimento dosdecadência da Europa com oe

(rádio, cinema,comunicação dedemeios massa
UnidosEstadostelevisão), começaram aos

pais. Além dessesculturacontrolar nossoema
universais conhecidos pelamotivos, equase

existemeducadores, maismaioria dos outros,
específicos.

sistema educativo deQuando estudamos o um
do ensino dasnele, línguaspaís, percursooe

perceber influênciasestrangeiras, podem-se as
e políticaseconómicasculturais, aí atuaramque

historicamente.
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línguasDependendo das ensinadas, pode-se

dizer que influências atuaram nesse país.
A língua estrangeira a ser implantada é, ou

detémtende podera quesempre,a ser, o
social e político. exemplo clássicoeconómico, Um

latim, instrumentoé língua latina. 0 dadao
Império Romano, desintegrou-sedoexpansão

Preservadojuntamente este. por umacom
exclusivamentereduzidíssima elite, quase que

resistiuCatólica, longoIgrejaligada à por
língua, tendoestancoutempo, comosemas

politico-estruturadesaparecido junto com a

administrativa do Império Romano.
produção tecnológicadainfluênciaA e

cultural em língua inglesa tornou-se cada vez mais
cultural dos paísescontexto dereal, nomesmo

européias de prestígio.línguasoutras como a
a Alemanha e a Espanha. 0 idiomaFrança, a Itália,

inglês introduziu-se até nos currículos e veículos
socialistas,paísesde de Cubacomomassa e

Rússia.
possibilidade deA segunda língua,uma

escolhida pela comunidade, permite que alunosos
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possam optar por outra que não seja o inglês. como
por exemplo. Aprendendo-

só exclusivamente lingua obtém-sese e uma a
fixação único referentede estrangeiroum como
padrão cultural. Conhecer, por opção,
linguas significa contato culturasoutrascom e

imposta pela ditadura donão cultura atualuma
considerar, também,monolinguismo. Devemos que

linguas,dasatravés aprendizagem formam-seda
diferentes sentircom maneirashomens no pensar,

ou agir.
monolingui smoisso, escolatudoPor o na

pública não deveria existir. Não estamos propondo
que o inglês seja abolido.

universallingua deste milénio,predominio como
é absolutamente inegável.culturalcujo valor A

concordamos com Gonzalezeste respeito, (Gonzalez,
1987:65) quando fala em "abolir o monopólio".

AlmeidadeSegundo Paes (Paes de Almeida
existem1987:51), critériosFilho, explicitos

poderia justificarquaispelos inclusãose a
prioritária de uma lingua estrangeira moderna no
curriculo escolar. São eles:

nem estamos negando seu

uma ou duas

o italiano e o espanhol,
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1. vizinhança

2. terceiro-mundismo
3. força económica

4. interesses especificos
5. produção de conhecimentos, cultura e

acesso à tecnologia
relativa importânciaVamos examinar sua na

da lingua estrangeiraseleção manutençãoe no
especialmente da escolacurriculo escolar,

pública.

1. vizinhança
lingua(s)a (s) dos paisesaprendermosSe
bom entendimento,vizinhos, promoveremos o o
comercialcultural eles.desenvolvimento e com

sidocritério assumidopropostoEsse tem e
doproposta Governoclaramente recente dona

favorde Paulo, doEstado São espanhol,em
reimplantando-o, visando à nossa integração

América Latina.demais paises da Em 14 de
foi inauguradofevereiro 1987,de Institutoo

Latino-Americano, com a finalidade de apoiar todas

com os
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iniciativas de integração dos paises latino-as
americanos; e em 7 de agosto de 1987, foi assinado
o decreto pelo qual se criam, rede pública dona
Estado, de
espanhol, outras linguas. partir dea
março de 1988.

2. terceiro-mundismo
de implantaçãodo daFaz parte processo

intenções do monopólioideologia mascara asque
imperialista. da dicotomiaDentroeconómico

paises ricos pobres,existente entre e
subdesenvolvidos, critériodesenvolvidos dooe

estabelece prioridadeterceiro-mundismo dea
públicasescolas linguasintroduzirem-se asnas

dominados deparceiros linguasdos em vez as
do primeirohegemónicas culturasdas mundo. 0

espanhol seria um forte candidato.

3. força económica

É indústriapoder da do comércioeo

transformados em influência politica deexterior,

Centros de Linguas que oferecem cursos

italiano e
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um país e sua língua; como também a pressão por um
meio de comunicação de larga escala nas
telecomunicações, viagens turismoe
internacionais.

4. interesses específicos

mais paísesdois de línguasEntre ou
necessáriodiferentes, pode aprenderem-seser

respectivasformalmente escola línguas. Aasna
mercado latino-americano.formação de comumum

impõe a vigência desse critério.como o europeu,

conhecimento,de5. produção cultura e
acesso à tecnologia

científica produzidapesquisa paísA no
éé falada, publicadalínguaonde uma nessa

língua. A produção e publicação culturais do país
são elementos-chave desse critério.

Esses são alguns critérios para a opção por
língua estrangeira quedeterminada levamuma as

língua entreescolher centenasumapessoas a de
outras.
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Num pais livre, nenhuma lingua estrangeira
hegemonicamente colocada curriculopermanece no

escolar. 0 ideal seria criassem condiçõesque se
para mais de uma lingua.

0 Brasil é uma nação apoiada num pluralismo
linguistico étnica. Alémformação dona sua

indigena qualsubstrato superpõese oao
linguas africanas, trazidasportuguês, temos as

linguas dos imigrantes,pelos escravos, as
o espanhol. o alemãoprincipalmente o italiano, e

que veiculou e ainda veicula culturao francês, a
inglês que viria fundamentalmente darerudita; e o

comércio.impulso à tecnologia Não devemose ao
consciência da identidadeperder nossa ea

esquecer nossas raizes, pois o Brasil faz parte da
América Latina.

empregadoPreocupada contextoocom nos
ensino do italianodidáticostextos no como

pretendemos analisarsegunda lingua, valoresos
nele embutidos e relacioná-lo com as necessidades,

realidade do aluno.interesse Qualquerao e
discursoideologia politica de poderou pode
didáticosmanifestar-se textos de lingua.nos A
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dos indivíduosatos gestos chegae que a ser

indiscernível da experiência vivida. Ninguémsua
sai do discurso pedagógico, poisneutro cada

ideológicopalavra importante.tem um peso

língua deve ensinadaPortanto, sera como
de crítica,instrumento de reflexão pois,e
fenômeno socialafinal, énão apenas um e

político. Através do conceito da sociabilidade da
nível semântico-lexicalprodução linguística, no

da ideologia, dirigecomponente queaparece o
nosso comportamento de modo inadvertido.

aqui, pois énãofaremosNão nosso
teórico aprofundadoestudo doobjetivo, um

indicaçãoideologia, dadeconceito nem a

trajetória e das diferentes nuances significativas

já abordaram. Apoiar-nos-emosmuitos autoresque

em Althusser. Em Ideologia e Aparelhos Ideológicos

ele afirma que "a ideologia édo Estado (1970), a
homensmaneira pela qual relaçãoos sua

reais de existência.condições estaecom as

imaginária”.necessariamenteérelação Podemos

ideologia acha-se a tal ponto presente em todos os

vivem a
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resistênciadizer, então,
às modificações. 0 novo põe em perigo as bases por
ela estabelecidas.

segundoautoridadeToda seusprocura,
étallegitimar-se,politicos,sistemas parae

haja correlativamentenecessário uma crençaque
indivíduos nessa legitimidade. Comopor parte dos

ideológicosaparelhosAtravésfazê-lo? dos

jornais, livros. Esses aparelhostelevisão,rádio,
ocultação demeios deveiculosde eservem

maioria dasdistorção da realidade na vezese
livroOpostura supostamente neutra.umaassumem

ele está formandoexemplo tipico;édidático um
ocultar realidade.passiva. Servegente para a

fim, modelos fixos sobredoImpõe, acomeço ao
atividades,homens.realidade dos suas seus

inquietudes, propiciartrabalhos, sem umasuas
reflexão critica sobre outros possíveis modelos de
vida que existem numa sociedade moderna.

pelo não-uso do livro didáticoDecidir-se
significa não ter uma direção.não ser autor,mas

"Significa decidir-se pelaconstrutivo. autonomia
busca dee pela participação caminhos."na novos

que ela é conservação e
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tambémEstas exigênciassão pedagógicasas
primeiras. colocadas Gadotti (Gadotti,por
1987:42). autonomiaele, participaçãoPara e
significam busca de novos métodos, novos caminhos.

ideológicas. veiculadasAs mensagens por

quais destacamdiferentes meios, entre os se os
transmitem valoreslivros didáticos, nãoque

interessescorrespondem às necessidades daaose
classe estudantil.

poderá perceber. textosComo osse

desta pesquisa,selecionadosdidáticos no corpus

impregnadosestão deaparentemente neutros,
isto é.conteúdos ideológicos dominantes, camuflam

condições da situação social do pais e daas reais
Nesses textos,estudo.cultura ocorre umem

desvirtuamento da própriadeprocesso
perde possivelrepresentação, suaque
está focoseja,obj etividade, funçãoem aou

dissimuladora do poder de dominação existente nas
váriossociais,relações entre os grupos. no

interior da sociedade. Assim, em termos globais, o
social dominante, produzque textosgrupo os

didáticos para o ensino da segunda lingua, vai se
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mantendo poder. assegurando realização deno a
próprios objetivos satisfação deseus e a seus

interesses. ideologia quer dizer aquiDeste modo,

idéias, conceitosdeconjunto valoresum e

organizados sistematicamenteassumidos, e

objetivo bem especifico:apresentados com um
determinada práticadefenderjustificar e

politica.
culto peloistotudoA se agrega o

ensinoautoridade. privilegiaEsteprincipio de
subuniversosuniversos dedetiposcertos e

segundo plano realidaderelegandodiscurso, a a

social e cultural do aluno.
livro didático de linguadodiscurso0

diferente, exigiriaitaliana poderia masser um
Geralmente, ele édiferente.professor pouco

diferentes situaçõesé repetitivocriativo nase
italianodelivros apresentam comoque os

professorentanto,novidades. No forse um

treinado adequadamente será capaz de discernir se
do texto apresentadiscurso padrõesoso

culturais do sistemalinguísticos e a ser
estudado.
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1.3. A importância do italiano

O italiano é uma lingua moderna, visto pela
maioria lingua de cultura. sentidocomo em

humanistico. produção

literária artistica. Há séculossete existee

lingua literária. Nestes últimoscomo

Unidade Nacional, a lingua da república letteraria

1979:291)(Devoto, de todospassou sera os
italiano surgiuitalianos. realidade,Na o como

uma manifestação literária,expressão de e agora
linguística,reflete realidade representadauma

comunicativapela função basecomum, com no
automatismo do discurso. Mas a lingua não é só uma

histórica,realidade geográfica é tambéme uma
realidade social.

A mesma lingua italiana pode apresentar-se
registrosvariedade de sobrecódigos:com uma e

literário, técnico, coloquial, politico. popular,
cabe aquipadrão. examiná-losMas não (Berruto,

1987).

apenas como expressão de uma

cem anos de
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ItáliaA de hoje profissionaisrecebe de
várias áreas, interessados completarem seus
estudos pais. áreas mais procuradas sãoAsno
medicina, fisica, arquitetura, cinema, jornalismo.
história moda.da restauração. teatroarte, e

italianoquisermos que tenhaPortanto, umose
estrangeiraslinguas modernas,futuro entre as

sóvê-lo suportedevemos não acomo um para
também linguapensá-lo deliteratura, comomas

comunicação nos seus diferentes niveis.
também.A tudo isso devemos levar em conta,

lingua deitalianoinfluência teve comooquea
mais diferentesBrasil,imigração por suasno

expressões dialetais que por sua norma padrão.
As origens da imigração italiana Brasilno

século XVI, chegavamDesdesão remotas. o
brasileiras,costasitalianos comonas

exploradores, estudiosos,navegadores,
1880 1914, periodomissionários. Entre e

posterior à unificação da Itália,imediatamente
Primeira Guerra Mundial, deu-se a imigraçãoaté a

tornando-seitaliana Brasil, este terceirono o
pais em número de imigrantes italianos, depois dos
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Estados Unidos da Argentina. Dentre todose os
estrangeiros, foram chegaram maioros que em
número.

vieramOs trouxeram antesgrupos que uma
cultura local que nacional. Estabelecia-se, via de

localconexão entre de origemregra. ouma
destino(provindas italianas) (paisese o e

friulanos dirigiam-seregiões). Assim, vênetos e
do Brasil tambémsul São Paulo,e aem massa ao

número pelos lombardos.seguidos Damenorem
Itália Central vieram, sobretudo, toscanos.

contribuíramitalianosOs para o
desenvolvimento brasileiro, economia em geral,na

urbanização,industrialização. na nana

diversificação da produção agricola. expansãona
bancos,dos dascomércio interno, ciênciasdo e
definitivo.das perfilMarcaram,artes. em o

sócio-cultural da nação (Trento, 1989) .
sobre imigraçãoliteraturaA a e a

contribuição dos italianos vai além de uma centena
Trento fezde obras. Angelo sinteseuma

incomparável de sua abrangência e profundidade.
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falar do ensino do italianoPortanto, éao
necessário falar também da recuperação dessas

contribuições regionais Brasilpresentes no e

servir-se delas poder relacionar doispara os

sistemas linguísticos, construir ligaçãoe uma

entre a lingua materna e a lingua estrangeira.
própria ItáliaafirmarPodemos vemque na

especial atenção aos dialetossendo dada nosuma
primeiros anos da escolaridade.

linguística italiana registrahistóriaA
introduzir escola dialeto.tentativas de na o

conhecidas pelo deEstas propostas. nome

partir do periodobilinguismo, acomeçaram

unificação italianaapósimediatamente a e

consolidação do fascismoatéestendem-se a em
(1925-1926). Fazia-seautoritárioregime este

italiano é uma lingua essencialmenteraciocínio: o
prática excluidaliterária, sendo dona uso

familiar. Para unificarcorrente e
lingúisticamente a população precisava-se ensiná-

partindo não da escrita ou dos livros,lo, mas da
colocarlingua falada, não dialetófonospara os

frente a uma lingua estranha. Dois exemplos (um de
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caráter sintático e outro lexical) mostrar-nos-ão
com maior clareza nosso discurso. Suponhamos, num
primeiro frase seguinte:momento, uma como a
Avendoci scritto la zia che verrá a trovarei domani, bisognerá pure, se non

vogliamo tare brutta figura, prepararie un bei pranzo. É uma frase bem

com uma evidente elaboração sintática
latinista. tivesse sido estruturadade tipo Se

sem dúvida,dialetal seria, maissobre baseuma
simples: La zia ha scritto che viene a trovarei domani. Non si puó mica

Resultadosfare brutta figura. Bisogna prepararie un bei pranzo.

encontraríamos léxico,análogos no se um rapaz
italianizar expressãopiemontês tivesse que a

me fratei pi cit. 0 rapaz diria escreveria mionativa: e

fratello piú piccolo e não mio fratello minore que é uma forma de

clara ascendência literária (Simonini, 1976:116).
bilinguismo.do prática,A proposta na

dialetos,italianizar isto é.pretendia os

do plano léxico-sintático-gramaticaleliminar as
formas cultas do italiano.

não
virtude dasobrevivendo evolução súbita doem

fezregime fascista, dialetosque com que os
elementosfossem considerados de desagregação,

moderna, mas

Esta reforma não teve bons resultados,
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condenando-os. 1926, regime declarou guerraEm o
dialetos proibiu falasse daaos e que se sua

existência. locaisGrupos deconvenceram-se que
do italianoo dialeto seria coisa deusar

esquerda, particularmente revolucionária. Os
regionalismos dialetos consideradoserame os

divisão daresiduos da antiga servidão Itália.e
da unificaçãoOs dados momentoprovam que, no

lingua literária italiana interessavapolitica, a
do que 3% da população, enquanto 97%não maisa
dialetos. Portanto, danos anosusavam os

século passado (1870),unificação nacional, no
vinteseiscentos mil dos cinco milhõessomente e

linguasabiam nacionalde italianos usar a
98% da(italiano literário). Para população era

uma lingua estrangeira.
Gerações de professores foram formadas na

escola, dialetosconvicção de osnaque, eram
combater. Cadainimigos perigosos palavraa ou

direçãotivesse dialetalexpressão umaque era
A linha antidialetalcombatida. contráriaera ao

uso escrito de qualquer expressão do uso da fala.

em vez
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após-guerra,No vigorosacomeçou uma
retomada dialetos. últimosdos Nestes anos, as

intensificaram a publicação deeditoras trabalhos
sobre os falares das várias regiões. A necessidade

realidade levoude reproduzir escritores.osa

utilizarúltimos decénios. dialetonestes a o na
lingua escrita.

introduzir falastendência de dialetaisA
influência importante. 0filmes teve umanos

váriastelevisão teatrocinema, o recorreramea
espetáculos,sobretudoele, nos paravezes a

provocar o riso dos habitantes das grandes cidades
não falam o dialeto e o consideram ridiculo.que

fizeram linguaforçasQuatro com que a

cinquentaliterária cincointeressasse aos e

milhões de italianos de hoje:
Primeira Grande Guerra Mundial (1914-a

que levou milhões de pessoas1918) a unirem-se em
um interesse comum;

emigração que levou o povo italiano2. a a
importância dodescobrir letterasapera e se

escola eraconvencer de que arma de lutaumaa e
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de conquista. Freqúentemente, chegavam
recomendações dos emigrados irmãos.para que
filhos fossem mandados ànetos escola. Háe uma
correlação emigraçãoentre e progresso na
instrução dos primeiros decénios da vida unitária;

3. organização sindical que aproximoua em
uma frente única todos os trabalhadores;

televisão que apresentava diariamente4. a

italianos modelos linguísticosmilhões dea

realizados uniformemente.

a lingua estrangeira nãoConsequentemente,
examinadosestudadapode sem serem osser

fenômenos gramaticais, semânticos sociais. Elae
veicula,expressa um modo de pensar, antes de mais

diferente, qualcultura alunonada, com a ouma
Devemos estimularirá defrontar-se. encontroesse

fecundo transformá-lotorná-lo epara numa

tambémpossibilidade de própriarepensar a

Somente dessa forma terá sentido ensinarcultura.
ou qualquer outra língua estrangeira.o italiano,

alunos de primeiro e segundo grau e doaos nossos
curso superior.
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1.4. Os Motivos para o Estudo do Italiano

Enciclopédia0 Instituto da Italiana

1981conduziu entre 1979 e
promovida pelo Ministero degli Affari Esteri, para

que motivações levaram um grande número desaber
italiano. equipe foido Aestudopessoas ao

Ignazioprofessor Baldellicoordenada pelo
(Vignuzzi, 1985:41).

questionário depesquisa baseou-seA num
distribuído vintevinte cinco perguntas, a ee

indivíduos em setenta e dois paises.seis mil
Em primeiro lugar,

com as seguintes submotivações:de estudo,
italiano disciplina escolar obrigatória;1.

italiano disciplina escolar optativa;2.

cursa colégio italiano;3.
italiano) formar-se4. (estuda para em

italianistica;
(estuda italiano) formar-se5. para

disciplina de Humanidades;

destacavam-se os motivos

em uma

uma pesquisa mundial.
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6. (estuda italiano) para cursar uma
universidade na Itália;

7. (estuda italiano) para fazer um curso de

aperfeiçoamento na Itália;
8. (estuda italiano) para poder consultar

livros da própria disciplina em italiano.

apareciam os motivos deEm segundo lugar,
trabalho, com as seguintes submotivações:

Tem contatos profissionais com a Itália;1.

italiano) aprender(estuda2. para um

oficio na Itália;
(estuda italiano) trabalha3. porque numa

empresa que tem relação com a Itália;
italiano) trabalha(estuda4 . porque numa

contatos italianostem comempresa que
(intérprete/tradutor de italiano);

(estuda italiano) consultar5. para textos
profissionais em italiano;

italiano)6. (estuda tem interesseporque

profissional com a cultura italiana.
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Em terceiro lugar, situava-se a assimilação
suas

submotivações:
(estuda italiano)1. para poder ler textos

literários em italiano;
(estuda italiano)2. para poder ler textos

cientificos em italiano;
(estuda italiano) para poder acompanhar3.

espetáculos em italiano;
(estuda italiano) para poder acompanhar4.

programas de rádio e de televisão em italiano.

Há outros motivos que permitem a uma lingua

ter lingua internacional.difusão Paracomouma
critérios:indicar trêspodemos deisso, um

um terceiro estrutural.
refere-seprimeiro modo pelo0 qualao

materialmente uma lingua se divulga. O mais forte
sistema de difusão das linguas é, sempre foi.e o

militar.imperial Todassistema grandesou as
devemhojelinguas de condiçãosua atual

caráter demográfico e político, outro de imagem e

de uma cultura geral. Determinamos, a seguir,
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essencialmente a fenômenos de colonização. ou. se
preferirmos dizer, ao imperialismo. caso
do inglês, do francês, escala doe, em menor,
espanhol e do português.

tipicoNo oposto, temos outroextremo
emigração. dúvida,sistema de difusão: Sema o

italiano encontra-se nesta categoria: é uma lingua
que
pelos emigrantes.

Do ponto de vista sociolinguistico, existe
dois sistemas uma diferença fundamental:

ou depois uma
reação de desejo por estas linguas por parte das

depopulações dominadas.

tenham rejeitado completamentepopulações que a
lingua do invasor. Ao contrário, as linguas que se
difundem por meio da imigração são relativamente

aceitáveis pelas pessoas do lugar ficampouco e
linguas faladas pela comunidade imigrada.como

sobrevivendo apenas dentro dessa população.

por sua
reproduzir-se dentro dasnatureza, comunidadesa

entre os

Este é o

uma lingua relativamente débil, destinada.

se espalha principalmente porque é exportada

Do ponto de vista demográfico, o italiano é

via imperial cria antes

Não se tem conhecimento

a difusão
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que já o falam e ligadas com a emigração. Do ponto

de vista da imagem, sabemos reputaçãoa que o
séculos.italiano tem obtido através dos ladoDo

em relação a outras línguas,estrutural, tem, uma
conservadoressérie tornamde caracteres que o

mais complexo no que se refere à sua aprendizagem.
ele é o queEntre as línguas neolatinas, conservou

até hoje o sistema de partículas pronominais mais
Se perguntarem qual serácomplicado. o

serádiremospróximositaliano queanos,nos
grande cultura delíngua de e umaumaasempre

grande tradição.
nívelPara entender qual poderia deser o

difusão do italiano é necessário deixar de lado a
italianode podede algunsconvicção que o

competir com o inglês ou o francês para afirmar-se
Esta idéia divulgou-selíngua internacional.como

período fascista e,
não pode competirNa verdade,retorna.

línguas porque lhe faltam muitos requisitos.

por algum tempo no
com essas

futuro do

às vezes.
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1.5. O Livro Didático para o Ensino do Italiano
para Estrangeiros

italianas prontificaram-seeditorasAs em
didáticospublicar série de livrosuma para o

ensino do italiano como lingua estrangeira, devido
à crescente demanda da lingua em todos os paises
estrangeiros e dos Estados Unidos, em particular.

Uma primeira caracteristica que surge para
análise dos materiais didáticos produzidos nauma

oitenta e noventa é quase sempre a
Do significado chega-selivro. àorganização do

acontecia no passado. da formaforma não comoe
significado.gramatical chegava-se Não existeao
linear dos elementosmais progressãouma

lingtiisticos. baseava eixo dase noque

gramaticalsimplicidade/complexidade que se

coincidirjulgava dever eixo dasempre com o

facilidade/dificuldade.

1988:89),Segundo Ambroso (Ambroso, uma
de todoscaracteristicaoutra quase os novos

materiais édidáticos superação daa rigida

Itália nos anos
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distinção entre quatro habilidades operativasas
de base lingua oral,{saber compreender sabera
falar. sabersaber ler escrever).Devido àe
contribuição da pesquisa sociopsicolingúistica. o

comunicativo é vistoprocedimento quadronum
interativo e, portanto, é acolhida bem a distinção

entre estratégia e habilidades.jPor conseguinte. o
assume maior importância porque unidadetexto na

lingúistica é centralizado desenvolvimento daso
comunicativas. Diz, ainda,habilidades que o
é articulado sobreensino mais unidadesnão
frásicas sobre cadalingíiisticas operaçãoou

dificilmentelingúistica quaisdas poderiam
desenvolver-se habilidades comunicativas.

concordamosObviamente com as novas
livro deveriatendências de ocomo ser
enfatizar équeremosque como a

intenção do autor do livro didático em desenvolver A
satisfazhabilidades não camuflaessas mas o

objetivo a cumprirf\Isso porque a maioriaocorre
estrutura a unidade didática dados livros mesma

maneira e não cumpre o objetivo proposto.

estruturado. ! 0
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Observemos divisão da seguinte unidadea

(In Italiano):

FASIDELLVNITÀ DIDATTICA

Ogni Unità Didattica è cosi strutturata:

Brano introduttivo, quasi sempre em forma dialogica. 
Trattasi per lo piú di momenti di vita colti nel loro 
manifestarei e sempre legati alia realtà, ai costume, alia 
cultura, al sentire italiano.
L'operazione comprende sequenze che presentano le 
nuove strutture e i contenuti lessicali che s'intende 
introdurre, con l'impegno di attivare la motivazione e 
destare, sul piano psicologico, interesse e coinvolgimento.
II lessico, sulla scorta delle liste di frequenza e del 
vocabolano di base, debitamente integrato per esigenze 
specifiche, è stato rigorosamente verificato con il Personal 
Computer Olivetti M24.
II testo segmentato In strutture significative, illustrato da 
vignette appropriate, crea la sintesi di canali audftivi e 
visivi che, entrando In interazione, consentono di 
privilegiare, sul piano psicologico, la motivazione e la 
globalità che sono alia base del método induttivo.

Comprendere. Una serie di interventi per comprendere e 
penetrare il testo, attraverso pratiche di scelta múltipla, vero

didática extraida de um curso de lingua italiana
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o falso e il consueto questionário, consentono alfutente la 
possibilità di individuare quali abilità linguistiche sarà 
condotto ad acquisire nel lavoro successivo.

Fissare la strutture. Indurre o fissare le strutture vuol dire 
estrapolarle dal testo di lingua, ormai ben penetrato, per 
osservame e metterne a fuoco gli schemi organizzativi 
(Freddi). E questa acquisizione induttiva di elementi 
grammaticali si perfeziona attraverso convenienti esercizi di 
fissazione.

Lavorare sul testo. Vi sono programmati una varietà 
ordinata e gerarchica di esercizi che, sugli stimoli e le 
suggestioni indotte dall'uso degli automaticismi previsti nel 
fissaggio delle strutture, ha lo scopo di consentire la 
manipolazione e un primo intervento diretto deli; allievo sui 
fenomeni linguistici attraverso operazioni quali completare, 
riordinare, combinare, fare domande, ecc.
C'è in questa sezione già unlstanza di reimpiego guidato, 
teso a superare i condizionamenti deito schema iniziale, in 
favore delia originalità e creatività.

Sintesi grammaticale. Presenta in scatole (secondo la 
técnica ormai a lungo sperimentata dal Palmer fin dal 1916), 
in forma chiara e sintética, I fenomeni grammaticali in 
contesti di larga frequenza.
La presentazione e la evoluztone di siffatte scatole procede 
secondo uno schema di sviluppo concatenato a spirale. 
attraverso microsistemi autonomi e onnicomprensivi.
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delle relative 
del repertório

via via in situazioni e contesti diversi 
attraverso drammatizzazioni.
Nella scelta delle differenti funzioni e 
realizzazioni linguistiche, si tiene conto 
costituente il Livello Soglia già citato, che Nora Galli 
De'Paratesi ha realizzato per la lingua italiana; ma gli autori 
se ne discostano per quel tanto che la loro esperienza 
didattica ha consigliato, al fine di dare una consistente 
scorta di materiale, pur sempre nel rispetto dei criteri di 
frequenza.

Occhio alia lingua! A metà strada tra il creativo e il 
normativo, comprende due sezioni di rilievo:
il lessico, che riprende e sviluppa i suggerimenti, i modi 
dire, le espressioni idiomatiche, gli intercalari e certi 
particolari elementi linguistici, che quasi mai, per importanti 
e significativi che siano, i testi si perítano di trattare;
le funzioni. Settore nel quale, riferendosi sempre alie 
situazioni contenute nei testi introduttivi, gli autori hanno 
identificato alcune funzioni linguistiche, con accanto I 
corrispondenti indicatori o atti comunicativi.
L‘insegnante potra utilizzarle con la sua classe, inserendole 

che simulerà

Momento creativo. L'allievo viene posto in grado di agire in 
modo libero e autonomo, di confrontarsi con quanto ha 
filtrato e interiorizzato.
È uno stadio particolarmente gratificante dell'Unità 
Didattica. Tutti gli studenti traggono stimoli ed incentivi 
verso la prosecuzione deito studio di una lingua, se si
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e

Elementi di civittà. Uno spaccato di autentica vita italiana. 
II titolo del corso IN ITALIANO é tributário, in parte, di 
questo settore. La ragione sta nel fato crie la grande 
'richiesta di Italia' che si sviluppa oggi nel mondo, è 
traducibile in elementi di civiltà italiana, cioè in pensare, 
cantare, lavorare, vestirsi, mangiare, costruire, in una 
parola: "vivere in italiano", non meno che parlare, leggere, 
scrivere in italiano.
Ha 1'obiettivo di ricreare, in ogni parte del mondo, anche la 
piu remota, un "lembo extraterritoriale" delHtalia. 
Curiosando, cosi, tra le fotografie dei personaggi e dei 
paesaggi, dei costumi e delle tradizioni, dei ritmi di vita e 
degli schemi tipici, delle risorse umane e spirituali e delle

Questa sezione tende appunto alia trasposizione 
immediata e rapida dei materiali attraverso la riproposta di 
situazioni, il riferimento personale di fatti ed esperienze, la 
trascrizione di vicende piú o meno simulate, ma sempre 
realistiche e coinvolgenti.
L'attività creativa, in questa fase, si evolve per il tramite di 
esercizi di produzione guidata, con il libero completamento 
di enunciati, con la riesposizione orale o scritta in forma 
narrativa del dialogo introduttivo (dopo la eventuale 
dettatura da parte dell'insegnante, attraverso operazioni di 
dicto-comp, con lo svolgimento di temi e composizione di 
mettere su traccia.

sentono immediatamente in grado di riprodurre 
reimpiegare in altri contesti quanto hanno acquisito.
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Gli Auto ri

a unidade didática éComo podemos observar,
composta pelos seguintes momentos principais, que
comentaremos a seguir:

introdutivo Apresentado quase1. Trecho
forma dialógica. ofereceRaramente umsempre em

Isso nâo é o ideal para o ensinotexto narrativo.
estrangeira de graduação.de lingua nos cursos

dialógicosinsinuar textosNão que osqueremos
condenados;estejam irremediavelmente podem. sem

É importantedúvida, servir
dialógicoressaltar texto temque o um uso

restrito.
SignificaCompreensão2. compreender o

exerciciosmeio detexto alunopara quepor o
indique afirmações são verdadeirasse as ou

exerciciofalsas. modelo de0 éapresentado

conquiste tecnologiche, ci se rende conto che tutto concorre 
a parlare dell'ltalia e ad incidente sul piano emotivo e 
motivazionale
In tale condizionamento psicologico si realizza 1'interazione 
dell'abilità linguística con quella sociolinguistica, come pure 
con quella comunicativa (Freddi).

a um propósito útil.
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facilmente resolvido nãomesmo por pessoas que

estudam italiano.

3. Fixação das estruturas As novas
(yteorias afirmam estudante não detemque o

memorizar frases. No entanto. exerciciosos
formulados didáticoslivros estimulamnos a
memorização, por meio de frases prontas. Podemos

seguinte exercicio, extraido do livrotomar Ino
Italiano (p.31), como exemplo representativo.

B. pergunta: Chi è Laura? (italiana)

resposta:

C. pergunta: Chi è Olga? (russa)
resposta:

4. Trabalhar com o texto O que significa
trabalhar com o texto? Seria determinar se o texto

que tipo de texto é,é coerente, trabalhar com o
percurso do léxico italiano. Mas aqui, como parte

unidades didáticasde todas do método,as

significa trabalhar exercicioscom de
complementação verbos, substantivos,com

Modelo: A. pergunta: Chiè Marianne? (svizzera) 

resposta: È una ragazza svizzera.
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preposições, artigos. Na realidade. não se
trabalha. copiam frases extraídas doapenas se

introdutivo. exercícios criativos,Não sãotexto
nem interessantes. Por isso.

virar páginaspois trabalho reduzse em eseu
desistir doisso fazcopiar. Muitas vezes, o

curso.
Sintese gramatical - Não é explorada5. nem

seguinte quadro (InExaminemosdesenvolvida. o

Italiano, p. 31)

un libro

C'è

Ci sono

Non c'è
niente
nulla

É pouco explicativa.sintese da normauma
aluno é capaz de discernir, por que não lhe

dei fogli 
giomali 

delle fotografie
chi a vi

giornale
una fotografia

chiave

o aluno se aborrece.

Se o



61

dar oportunidade de aprofundar temasa os novos

gramaticais? Desde o começo, isso lhe é negado.

Achamos é6. criativoMomento que a
colocar em ação

podemos observarcriatividade. Mas, nocomosua

p.33), é. apresentadoItaliano,quadro abaixo (In

sobre o texto e seis perguntas personalizadas:

MOMENTO CREATIVO 2

Dettare il testo che segue

In segretería
La signorina Daniela Blum è in fila davanti alia segretería 
per Tiscrizione a un corso de italiano.
Ha nella borsa i documenti, le fotografie, il passaporto e 
Tindirízzo del suo mini-appartamento.
Per avere la tessera è necessário il permesso di soggiorno 
e pagare la tassa di iscrizione.
Daniela non ha ancora il permesso di soggiorno, ma in 
segretería c'è, per questo, un ufficio di polizia.
Per ogni classe ci sono due insegnanti e ogni settimana, dal 
lunedi al venerdi, ci sono venti ore di lezione.
II sabato o la domenica c'è una escursione organizzata dalla 
scuola.
Nel libretto, poi, ci sono tutte le altre informazioni utili.

um exercicio de ditado, um para responder questões

aluno tem deoportunidade que o
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23. Domande personalizzate

0 modo pelo qual é apresentado esse momento
leva-nos

respostas uniformizadas.

cultura7. Elementos de Vejamos o

seguinte texto (p.17):

LTTALIA

Litalia è una penisola.

22. Leggere attentamente il testo che precede e poi 
scrívere le risposte

1. Chi é Lei?
2. Di dove è Lei?
3. Perchè é qui?
4. Ha un passa porto italiano?
5. Che cosa ha nella borsa?
6. Quante ore di lezione ha in una settimana?

1. Dove é Daniela Blum?
2. Perchè è davanti alia segreteria?
3. Che cosa ha nella borsa?
4. Che cosa é necessário per avere la tessera?
5. Per ogni classe, quanti insegnanti ci sono?
6. Per ogni settimana, quante ore di lezione ci sono?
7. II sabato o la domenica, la scuola che cosa organizza?
8. Che cosa c'è nel libretto?

a pensar que o objetivo é realmente criar
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La Sicilia e la Sardegna sono isole italiane.

L'ltalia è limitata a Ovest, a Sud e a Est 
La Sicilia e la Sardegna sono 

geográfico étão importanteUm tema
linhas. éQualquatroapresentado seuoem

Transmitir cultura? tipo deEpropósito? que
cultura assimilariam os alunos?

autores de livros didáticos apoderam-seOs
pesquisas realizadasdas

da Psicolinguistica, utilizando-seAplicada, como
moda, comunicativo,vocábulos atodos comoem

criativo,leitura, momento elementoscompreensão,
dividir unidadesde cultura, empregam-nos parae

considerardidáticas. realmenteosem que
mais, extraíssemossignificam. E da unidadese

didática momentossete dizem bemesses que se
precisos, impressão de um

Completare
Ultalia è
È limitata a Nord da 

L'ltalia è limitata a nord da Francia, Svizzera, Áustria, 
Yugoslavia; a Ovest, a Sud, a Est dal Mediterrâneo.

no campo da Lingtiistica

podemos dizer que dá a



64

método de imitação/memorização, foio mesmo que
organizado durante quando Estadosa guerra, os
Unidos deram inicio, depois do ataque surpresa dos

japoneses Pearl Harbor, 1941, ensinoa em a um
intensivo das linguas aos militares.

Um dos objetivos do ensino do italiano nos

desenvolver uma série de competências especificas

cultura.nova lingua Numnuma novanuma e curso

é possivel determinaruniversitário nosso,
quais serão essas competências. Devemos preocupar-
nos com vários registros de lingua, porque somente
assim fornecer estudantespoderemos aos os

necessáriosinstrumentos para que possam
habilidades linguisticasdesenvolver lheas que

de formapermitam desenvolver-se produtiva.uma
seja falando seja escrevendo.

Seria ilusão livropensarmosuma que o
todosdidático resolva problemas.esses uma vez

objetivo de ensinarele tem lingua daoque a
determinadoscomunicação registrose usar em

diversas situações, deixando de lado as variedades
de lingua.

cursos de Letras é o de preparar o estudante para

como o
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Portanto, procuremos soluções de acordo com
nossos objetivos e com as expectativas dos alunos.

o critério heterogéneoObservemos estáque
dos materiais didáticostextospresente nos na

ensino do italiano linguaItália, para o como
estrangeira. Geralmente, os aspectos linguísticos

negligência. [Ostratadosformais são textoscom
simplificados demais, referesão no quee se ao

caráter de autêntico, não é considerada a presença
de autores italianos. Além disso, estade textos

artificial de lidar-sealtamenteé maneirauma
linguagemcom a

vasta bibliografia cronológicaExiste uma
difundidos materiaismaisreúne cursos eosque

para o ensino do italiano como lingua estrangeira;
que estão divididosnenhum deles, osmesmo pore

aprendizagem, satisfaznivel de nossas

expectativas. Primeiramente, são deporque cursos
exaurir todaspodem sequênciasbase não ase

completode delinguísticas graduaçãocursoum
ensino do italiano; segundo, porque tême,para o

como objetivo principal o comunicativo-geral.
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situações da realidade italiana. issomas para

fserá necessário material didático tenhaque no

somente diálogos, tãoconstar assuntosque com
banais?'}

se num livro de texto duas ou maisDe fato,

realidadeextraidas da cotidiana,personagens,
entrada de hotel, sobreconversam numa

sentiráisso alunobanalidades, o senem por
contrário,diálogo. Aoenvolvido como osno

todasformulados partesdiálogos asem suas
assumir o papel do terceiro,obrigam-no para oa

convidado. a conversação parecequal não se sente
avançar muito bem sem sua contribuição.

também de refletir sobreGostaríamos a
do aulas decapacidade arte narrar que nase

que é uma dase
principais e fundamentais expressões linguísticas

desaparecer dos livros.ameaçada de Istonossos
falhaseria didática.certamente Agraveuma

écompetência narrativa tão importante quanto a
discursiva.competência Somente duasas

dãocompetências juntas lugar à competência

Estamos de acordo em que se use a lingua em

lingua se exerce cada vez menos,
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comunicativa, linguaseja sejamaterna.na na

estrangeira.

objetivos do ensino de linguaOs uma

estrangeira nos cursos básicos de Letras estão bem

curriculardefinidos. está montadaA estrutura

para que haja formação em lingua e em literatura.

universidade édafunçãoA preparar

ensino de linguaprofessores o umapara

final doaluno,estrangeira. 0 no curso. com
tem de condições deestarduração de 4 emanos.

lingua padrão, de poderfalar corretamente uma
interpretar dotextoargumentar, umescrever,

linguistico literáriode vista terponto e e

do significadovalor dasconhecimento do e

estruturas gramaticais e sintáticas da lingua.
utopia? De fato, limites deIsto é osuma

impedem desenvolver oralidadehorário obtera e
Mesmo assim, oralidadefluência.boa não teriaa

primeiro diriamossurgir momento;numque que
escritaoralidade, compreensão complementam-see

teriamde tal modo aprendidasque serque uma
imediatamente após outra, não deveria havera e
separação grande entre dasmomentosos quatro
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habilidades lingúisticas: ouvir, falar, ler e
escrever.

professor determinaSe damomentosum os
oralidade mais tarde da escrita, criae os no
aluno expectativa tão grande que desmotivauma o
facilmente do isto não aconteça,Paracurso. que

utilizar técnicas ensino nenhumterá dede que
indica. A maioria deleslivro didático mostra ou

introduzircomunicaçãolinguagem da parausa a
conteúdos gramaticais,cujos sãotemas novos,

dedirigidos, discurso poucacom umsempre
estimulamcritica nãoreflexão e que aou

criatividade do aluno.
italiano atravésensinar daDevemos o

culturaitaliana. de não écultura A um povo
surgir deimutável, muda costumeso novoscom e

Podemosmaneiras de notarpensar.novas essas
mudanças através de autêntico.texto isto é.um

objetivo de ensinarescrito lingua.não com o a
esse tipo de textonão encontraremosPortanto, no

livro didático de lingua estrangeira.
Podemos adquirir cultura de duas maneiras:

culturaprimeiro, através da espontânea que se
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obtém a experiência, a observação, contatocom o
de segundo, através daoutra;uma pessoa com
cultura ler,erudita, saber redigircomo uma

fazer poesias ou escrever contos.carta,
éeruditacultura estudantesA a que os

universitários devem assimilar desde inicio doo
bons professores sériosse desejam ecurso, ser

hácultura não depesquisadores. Essa ser
clássica, exclusivamenteunicamente nem

necessariamente moderna. nelacientifica, mas

científicos clássicosestudosincluindo-se eos

posterior especialização.deelementoscomo
premissa fundamental,pois, estaEstabelecida,

devemos entender como cultura a ser transmitida no
de linguas estrangeiras capacidade deensino

alcance exatidãoampliar constantemente eo a na
percepção dos significados" (Dewey, 1952)

didático oferecelivro este tipo0 de
Obviamentecultura erudita? não. Porque que

utilizá-losinsistimos em denossosem cursos
muitograduação? é cômodo ensinarPorque o que

está livro. modo. prescindimosDesteno da
material didático.preparação do Fingimos não
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que o livro didático não satisfazenxergar nossos
objetivos. seria bom observarNão começar a a
realidade do brasileiroestudante reformulare

critérios ensino para poder beneficiarde a sua
aprendizagem valorizando a sua potencialidade? Um

aquele utilizaideal seria quecurso a
chegando assimpotencialidade de troca, a um
professor de linguasequilíbrio, onde tanto o

quanto o aluno contribuem do mesmo modo sua

linguas, onde hádeensinoacontece umno
professor tem monopóliodesequilíbrio, pois oo

dos conhecimentos, não somente
lingua que deve ensinar,

da qual se

fora daquele contexto.alunos,

não acreditamosconseguinte,Por que a
predominantemente orallingua deva faseser na

Cedodoinicial esgota-se estimulocurso. o
objetosdosimediato real açõesee que se

só o texto escrito, vivificado pelanomeiam, e voz

com a

Esta frequentemente não demonstra ser real para os

capacidade e seus conhecimentos. É o oposto ao que

serve para a apresentação pedagógica.

ao que se refere à
mas também à informação
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dos alunos ou pelas fitasdo professor, outrose
recursos auxiliares, poderá suprir essa falta.

utilizadidático linguagemlivro0 uma
deatravés deartificial. textos tratamque

realidades sociais extremamente diferentes das dos

Elas são impostas como modelos exemplaresalunos.

desorientamabstrataschegam tão que oe a ser

Ydesinteresse pelo conteúdoaluno. reage comque
e com deboche, um modo deque se tenta transmitir,

demonstrar sua insatisfação a respeito do discurso
percebe logo livroalunodo 0texto. que o

didático não o leva a ser criativo, mas repetitivo
a necessidadesenteestruturas,quanto a certas e

potencialidade maisdirecionarde comsua

seriedade.

pesquisa na USP, através deRealizamos uma
alunos do Cursoquestionário deque osum

Graduação de Letras em Italiano prontificaram-se a

validade do livro didático1 .sobreresponder a

situaçõesdiversas livrosApontaram que os

favorecemnãoapresentam e compreensão,aque o

Cópia do questlon&rio eatà no Anexo 1.
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estimulo à criatividade na aprendizagem da lingua.

Eis algumas respostas dos alunos:

O "os tratam de realidades sociaistextos

extremamente diferentes da nossa";

O "textos que, por serem muito insistentes

cansam e geram insatisfação";num assunto,

O sérieapresentam de"textos umaque

quando situaçãolimitações. deMesmo uma
ela deve encaixar-secriatividade é proposta. em

moldes pré-determinados";

3 repetitivosexercicios anulam"os a

agilidade própria da lingua";

O "as explicações são curtas àse, vezes,

truncadas";

O "sentimo-nos desiludidos quando:

número suficiente1. não apresentam deum

exercicios escritos para fixar melhor as noções;

aprendizagem da lingua2. dáa se sempre

através do mesmo tipo de exercicio;
muito3. livros são faltamcaros,os e

exemplares na biblioteca".
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3 "damos preferência aos livros organizados

de modo resumido e esquemático";

esquematização, porém é pobre de naturalidade no
seu conteúdo e dos fatos do cotidiano";

O "poucos que se preocupam com a
maioria livrosprática oral. Na sãosua

preocupados com a gramática da lingua e não
compreensão da mesma";

3 nós desilusão quando"provocam em
distanciamento linguaentrepercebemos ao

apresentada nos compêndios gramaticais e a lingua

falada";
"simplificam demais gramática3 nãoa e

apresentam a norma".
Pudemos constatar que a maioria admitiu dar

preferência aos livros que favorecem a compreensão
Além disso,memorização. praticamentenãoe a

gostariam detodos revelaram livrosqueque os

trouxessem mais exemplos aprendizagem
fosse significativa e não automática.

com a

3 "o livro costuma dar a segurança de uma

são os

e de que a
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Nesta pesquisa,

do de italiano, percebemos duas tendênciascurso
nitidas: uma que privilegia claramente a pedagogia
tradicional; busca transformaroutra aque
aprendizagem da lingua estrangeira algoem que
faça sentido. 0 aluno quer

critico e questionador dos conteúdos apresentados.

é truncado,doalunoJulgar gosta queoque
écondensadopartido menosprezar a suae

capacidade de discernir.
podemos afirmar queConcluindo,

alunos pesquisado vem enfrentando as manifestações

cotidiano contraditório busca encaminharde eum
de transformaçãosentidoação umanosua

pedagógica.
pesquisa contribuiEssa para que os

professores reflitam sobre o uso do livro didático

É a universidadesala de aula.em
busca de realização do confrontoisolamento na

perceber distanciamentoteoria/prática, por o
entre o que é vinculado pelo discurso acadêmico e
a prática pedagógica.

em relação a

o grupo de

sentir-se um elemento

todos os anos

saindo do seu
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2.1. Elementos Linguísticos

atélíngua italiana foi, séculoA o

língua de uma região (a Toscana)passado, deea
minoria literatosde não deeuma pequena uma

falarcomunidade nacional. Portanto, da sua
falar da históriasignificahistória não

italianos, de comunidadelinguística dos mas uma
faixa extremamente reduzida deregional e de uma

indivíduos cultos.
língua italiana podehistória daFazer

história de variedadessignificar fazer suas
situacionais.geográficas, Asociais,

Sociolinguistica interessa-se pelas variedades da

linguísticos;comportamentosdoslíngua pore

classeimportante saber socialisso, é a que os
de ambientegrupos pertencem.indivíduos queou

geográfico e cultural fazem parte, quem elesa se
qual seria tipo de relaçãodirigem, eleso que

interlocutores,váriosrealizam quaisos emcom

da comunicação, quais motivosmomento por são

circunstâncias de lugar e de tempo se encontram no
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estimulados comunicar utilizame comoa o

instrumento lingtiistico para seus fins.

Na Itália, os estudos sociolinguisticos têm

inicio Storia linguística deli'Italiacom a
(1963),Uni ta, obra clássica.de De Mauro uma

Obviamente, devido à complexa situação linguística
sociolinguisticosdo pais, interesses estavam

implícitos nos dialetólogos.

lingua italiana desobrereflexãoUma a
estabelecer demodelohoje é importante para o

lingua que temos de exportar e propor aos alunos.
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2.1.1. As variedades linguísticas

Tradicionalmente, linguistas italianosos
distinguem, a grosso modo, quatro tipos de códigos
ou variedades linguísticas:

O dialeto

O italiano popular

O italiano regional

O de médio,língua nacional (comum, uso

padrão)

Os dialetos

Um dos fenômenos mais evidentes nos últimos

constatado todos éItália pore aanos na
dialetosdostendência evolutiva estãoque se

(1988),Segundo Beccaria dialetoextinguindo. o
sentido, passadoseria, certo estariaounum

passando de
portanto, utilizado como sistema ou de altaSeria,

exemplo,linguísticaexpressão (por para a
produção literária) ou das classes sociais baixas

um uso popular para um uso elitista.
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ou médio-altas (sobretudo no nivel intelectual) e

várias da Itália, particularmenteem zonas no

Norte, para poder manter, reforçar e evidenciar a
própria identidade cultural relaçãoem aos
imigrantes que vieram do Sul. Hoje, burguesiaa

1988) depois de ter deixado o dialeto,(Beccaria,

reavaliá-lo. Não falamtende somenteoa as

pessoas de idade e os camponeses; e parece não ser
classe dos comerciantes,verdade que a

mais alta, fala linguaculturalmente a comum
classes mais baixas, o dialeto.(padrão) Em

alguns centros do Norte (Torino, Milano, Génova) o

dialeto tem uma grande aceitação quer nas classes
altas. Nestas pode constituir

sintoma de tradição local, de autonomia em relação
Estes últimos, quando provêm deoutrosa grupos.

muito "localistas”.regiões, sãooutras menos
ignoram dialeto.simplesmente Existe,oporque

muitas vezes elitista,então,
fenômenos de italianizaçâo dasreação aoscomo

Há casos em que sua escolha não é elitistamassas.
Inúmerasreacionária. cidades italianasnem

identidadeorgulham-se de históricasua e

um uso reacionário,

e as

populares quer nas
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geográfica. Em Veneza ouve-se

sobre filosofia ou politica, e advogados, médicos
Éarquitetos profissões.e o empregam em suas

claro que os italianos, como outros povos, busquem
melhor possivel sua lingua, isso nãousar o mas

significa que os dialetos tenham de ser condenados

como se fossem elementos de perturbação.

São somenteas pessoas que usampoucas o
dialeto como única lingua. No entanto. são muitas

que o usam em familia ou no trabalho.as
dialeto elementos de0 terparece

de vivacidade talvezfraternidade faltem àquee
dialetolingua italiana. Estão cantosem os

muitos textos literários antigostradicionais ee

modernos.

renunciarSeria penauma a esse

Em Firenze, Siena e Lucca não existebilingúismo.
lingua dialetodialeto. Em Tos cana, não SãOe

riquezasistemas diferentes; lexical éa

surpreendente. Em Firenze, há o vernáculo (que é o

italiano), e não há dialeto.

conversar em dialeto
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A comunidade italiana representa um caso de
Écoincidência bilinguismode de diglossia.e

bilingue porque a maioria

a lingua nacional (que é a lingua base de Toscana,

lingua nacional) peloassumida e menoscomo um
variedade linguadialeto é danão(que uma

diferentelingua daquelanacional, mas uma
fonte,da latimhistoricamentederivada mesma o

vulgar). Ao mesmo tempo, é diglota quanto à lingua

codificação gramatical, pelopelanacional, sua
literária,tradiçãoprestigio da e com uma

da dos dialetos.social diferente Doconotação
lingua eponto de vista linguístico, dialeto são

equivalentes, sua diversidade está no fato de este

geográfica mais limitadadifusãoter queuma
portanto, é usado somente por uma parteaquela, e,

da comunidade italiana (Biagi, 1985) .

descrita sobre comunidadesituaçãoA a
região toscana,italiana vale pois,não para a

faladavariedadedialeto da línguasendo umao
bilingtlismo (a línguanacional, não temos é a

temos diglossiaAo invés disso,mesma). porque a
constituilíngua nacional variedadeuma de

usa línguas diferentes:
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diferente valor funcional e de diferente prestigio
em relação à variedade falada do povo.

Os dialetos sofreram uma evolução por causa
do desenvolvimento social. das migrações internas

media. modo, conseguiramda Destee mass

do sistema linguísticolentamenteaproximar-se
enriquecendo-se de expressões e de novasnacional,

formas.
desaparecendoestaremParece aporque

estápadrão cada maislingua italiana vez
existeefeito, faixa dadifundida. Com uma

único instrumentopopulação tem umque
linguistico: o dialeto nativo; enquanto uma outra.

compreendendo o dialeto tradicional e puro.mesmo
tão italianizada" se aproxima"de formafala que

regional. Esse é formado,italianodo grupo
jovens, principalmentedeessencialmente, das

grandes cidades, e daquela faixa da população que.
no setor terciário, tentou subir na escala social.

chamá-la de pequena burguesia.Podemos Nele está
também a classe operária.
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Italiano popular e Italiano regional

gradações diversas,Mesmo dialetoscom os
lingua nacional, modificando-a.

Desta interação nasceram variedades linguísticas,
definidas italiano popular italianoecomo
regional.

de italianopopular A noçãoItaliano
interpretadaé uniformemente pelospopular não
sociolinguistas.dialetólogoslinguistas, Ae
"tipoé de italianodifundidadefinição mais

adquirido de possuiimperfeitamente quem como
lingua mãe o dialeto" (Cortelazzo, 1972:11) .

Quanto à fonologia, caracteristica maisa

épopular riquezado italiano dosmarcante a

residuos dialetais. Quanto ao léxico, é evidente o
número reduzido de vocábulos e de termos abstratos

Quanto à sintaxe,conceituais. temos oe
futuro do pretérito no lugar do subjuntivo (Se verrei

a casa tua em vez de Se venissia casa tua) .

impregnaram-se na

uso do
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o italiano popular seria a linguaPara uns,
falada, das classes baixas. seriaPara outros. o
italiano coloquial.familiar, As geraçõesnovas

italiano popularfalam forma deuma que parece

dialeto aproxima-se cadacada menos o evez com
forma de lingua que um dia poderávez mais de uma

chegar a ser lingua nacional.
todapossui série depopular0 não uma

requererialingua padrão,estilos da o que uma
articulação sintática mais elaborada que aqueles
que o falam não dominam.

Regional do sistemaNoItaliano uso

podem-se distinguir algumaslinguístico italiano,
por prestigio pelo númerovariedades deeque.

são consideradasindividuos maisas usam, asque
São elas:numerosas.

O a variedade do Norte

O variedade (temToscana centrocomoa
Firenze)

O a variedade Romana
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Z> variedade do Sul (o maior écentroa
Napoli)

podem-se distinguirInternamente
subvariedades. Assim, por exemplo, na variedade do

distingue-se subvariedade emiliano-Norte uma
variedade meridional pode-seromagnola. Na notar

uma subvariedade abbruzzese molisana.

individualizam maisOs fenômenos que

das variedades,profundamente cada uma

do italianodiferenciando-as das outras eumas

fenômenossobretudo, de ordemsão,comum,

fonológica e semântica.
lexicais italianoselementosdos0 uso

áreadeficou muito variado outra. Umaparauma

exprime-secaffé forte todasexpressão em ascomo

só mesma palavraprovíncias com e espresso,uma
que representa o máximo de padronização do léxico.

variedadedaconhecimento0 doromana
estendido todositaliano foi falantes daa os

rádiopenínsula, por meio do da televisão. Eme
foram para Roma um milhãode trinta anos,menos e

milquatrocentas provenientespessoas, de
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diferentes regiões. movimento migratórioO
acentuou-se nestes últimos anos, chegando a 15% da
população criouTudo isto intercâmbioromana. um

ambientes Nenhumnâo-romanos. outro centrocom
conseguiu estreitotão contato dorestocom o
pais.

Lingua nacional

(1985:330) fenômenoBiagiDiz-nos que o
decéniosúltimos foimais dosrelevante a

imposição da lingua nacional em todos os ambientes
niveis sociais.todoscomunicativos Asose

italianoafirmamúltimas estatísticas que o

tornou-se instrumento de comunicação familiar para
90% da população. De uma lingua por cincomais de

escritaséculos prevalentemente passou-se a uma
de pelolingua falada uma massapor menos

decinqúenta tudomilhões istopessoas. e
aconteceu em pouco menos de um século, o que, para
uma lingua, é um tempo excepcional.

italiano padrão articula-se0 variadosem
lingua escrita eregistros, falada. Entendemosna
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variedades de registros italianopor no
relação às variedades

de situações comunicativas. Existem, por

situações registro familiar,que sugerem um
caracterizado pela escolha de palavras de alta

frequência, geralmente genéricas e de construções
(económicas).sintáticas ditas pobres Por outro,

há situações que impõem de registros mais
mais precisas. maisformais, palavrascom

construções sintáticas maissofisticadas,
complexas.

competênciamais doHoje, nunca,que a
devido impulsoslinguística forma-se aos e aos

modelos propostos pela fala. A lingua

audiovisual, proliferação dascomunicação com a
televisão privilegiamcanal deredes de que a

lingua falada e o italiano regional.
falante tem à sua disposição uma gama de0

escolhê-lasvariedades pode diversose em
situações.segundo Paramomentos, ele,as

regionalismos, dialetismosacostumado àsaa e,

um grande futuro numa sociedade em que predomina a

um lado,

o uso

ou com

contemporâneo as usadas em

falada tem
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a gírias. são colorações que lhe permitemvezes,
mudar de estilo e variar os registros.

é monolítico,italiano0 não mas um
conjunto de variações que vão da gíria, passando

regional-popular,pelo informal descuidado, o o
até o italiano oficial,falado coloquial. formal.

o falante pode mover-seCom todas estas variações,

criatividade. Por isso. não
da mesma maneira. Se todos dissessemfalam todos

duas formas são usadasl‘altro ierí (asierí altro eou
não teriam a possibilidadeconsideradas corretas)

de escolher uma ou outra.

com muita liberdade e
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2.1.1.1. As variedades sociais

(1985:332)Segundo Biagi chamam-se sociais
variedades de italiano caracterizadas pelaas sua

utilização por determinados grupos e/ou classes da
comunidade nacional.

Até o inicio do século, tal caracterização
dava-se pela oposição lingua/dialetos. classesAs
privilegiadas eram bilingues e capazes de utilizar

escrita;lingua italiana outrasas erama
dialetófonas.

mudou muito.situaçãoHoje, Aa
existindo,continuadialetofonia certasempura

regiões e sob certas condições, por exemplo.como,
sócio-econômico.desenvolvimentofalta dea

elementoé mais que distinguenãoEntretanto, o
cultas.classes Estas jácompactamente menosas

passivacompetência daadquiriram linguaa
competência ativaitaliana pelo daamenos,e,

lingua nacional.davariedade popular Os mais
diferenciaçãodeimportantes fatores do

linguístico aindasãocomportamento classea
sócio-econômica e o nivel de instrução.



90

variedade social mais definivel éUma a
giria. lingua,variedade de caracterizadauma

peculariedades lexicais,sobretudo usadapor por
específicos, categorias sócio-grupos ou

profissionais. Deste modo, existe a giria do mundo

estudantil,meio da vidada delinquência, do

também. a relacionada ao trabalho,militar e, como
a dos pedreiros, dos pescadores e outras.
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2.1.1.2. As variedades funcionais

É impossível esgotar elencocom um as

variedades funcionais que acompanham indivíduoo
em todas as suas manifestações.
identificar variedadesduas podemque ser

superindividual dosindicadas nível sistemas:no
os sobrecódigos e os registros.

sobrecódigos também deChamaremos os

setoriais.línguas Ao defini-losespeciais ou

escolher diversos depodemos obviamente graus

Podemos sobrecódigogeneralidade. nomear o
técnico-científico, o do esporte ou o burocrático-

administrativo, e outros.
registros.sâodiferentes EnquantoBem os

justificativatêm sobretudoprimeiros umaos
indivíduos(permitem aosreferencial um tipocom
falar de objetosinteressede atividade dosou

segundos não têm uma funçãoquais se ocupam), os
tão específica. Os registros não acrescentam nada

operam selecionando da línguaà língua, certoum
já existemnúmero de elementos (registroque

Limitar-nos-emos a
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informal, formal,familiar, cotidiano, oficial,

áulico).



93

2.1.1.3. Línguas de minoria: Parlate

alloglote2

fechar brevíssimo perfilNão podemos este
linguístico da Itália lembrar limitessem que os
políticos do país não coincidem com os limites de
difusão dos grupos de falares não-identificados.

falados, também, foraAlguns dialetos são
limites do território italiano. Dentro dessesdos

diversos motivos históricos:limites (por
conquistas), há falarescolonizações, deportações,

que não provêm do românico, dizer. são não-quer
descendentes do latim.

não-românicasallogloteLínguas Estas

línguas, chamadas também de minoria, o alemãosão:
Alto Adige localidades(falado outras doseno

(falado limiteeslavoAlpes), noo com a
lugoslávia, e pequenas localidades do Molise).

Há colónias albanesas espalhadas Itáliana
(nas províncias de Pescara, Campobasso,Meridional

Parlace alloglote: línguas diferentes da oficial de um pais.
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Foggia, Taranto, Potenza, Cosenza Sicília) .e em

grupo de ilhas linguísticasTemos doo grego que
(provínciaSa lento de Lecce)encontramse em e

Cal abria.

românicasLínguas alloglote Podemos
distinguir:

provêm do1. falares provençalqueos

(vales alpinos do Piemonte e em Calabria);

franco-provençaisfalares2. queos

Valle diD'Os ta, Susa.Valle Duascompreendem o

até hojefranco-provençais encontramcolónias se

na província de Foggia;

a área Ladina no Friuli e na Carnia;3.
colónia Catalana de Alghero,4. a na

muito reduzida(hoje daSardegna por causa
exploração turística do lugar).

italianos exteriorDialetos Usam-seno
às grandesfalares famíliaspertencemque

dialetais italianas:
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Suíça Ticino1. (Canton algunsna e em

vales do Canton dei Grigioni. Trata-se de falares
de tipo lombardo);

2. em Corsica (dialetos de tipo toscano ao
dialetos próximos ao sardo na partecentro-norte,

meridional da ilha);
3. em Mal ta.

a maior família de dialetófonosEntretanto,
Itáliapolíticos da é dosfora dos limites a

exterior, imensaitalianosimigrantes no uma
cinco continentes.comunidade distribuída Sãonos

tipologias muito diferentes, não somente pelade
(os mais representativos sãovariedade de dialetos

vênetos e de Sardegna), mas também peloos do sul,
tipo de emigração, e pelas gerações. Nos países de

antiga, deimigração mais terceiracomo os ou
exclusivoquarta geração, dapassaram ao uso

língua do país que os hospeda, entendem poucase
palavras do dialeto dos avós ou bisavós (Sobrero,
1991).
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2.1.2. Língua formal e informal

Ensinar uma lingua estrangeira é uma tarefa

responsabilidade.de grande Não significa só
é tambémtransmitir noções, educar, émas

idéias, conhecimentos atravéstransmitir deque

prática transformarpodemuma ou preservar a
riqueza dorealidade. pensamento mede-se pelaA

variedade dos significados.

sobretudo. desenvolveraluno deve,0 o
conhecimento dos códigos socioculturais
por trás da lingua que está aprendendo. 0 discente

identificar-senão com a personagem que
lhe apresenta o modelo linguístico e os mecanismos

a maneira pela qualque precisa aprender, nem com
personagem fala em momentos de raiva, dea

em que começa uma relação amorosa,cortesia,
falamodo pelo qual comportase ou no

ou simplesmente responde simescritório, no bar,
Precisapergunta. conhecernãoou a uma esses

mecanismos para poder usá-los.

com o
e age

à mesa.

tem que

que estão
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livro didático.Antes de temos deusar um
fazer análise das necessidades dos alunos.uma o

pode servir guiade elaboração dosque para a
materiais e para especificar os objetivos.

Não existem livros ou materiais apropriados
linguaensino do italiano finsao como com

específicos. Estamos nos referindo particularmente
desejam aprofundar-sealunos linguaaos que na
quatro habilidades que geralmentepara dominar as

lingua falada,centradasestão na mas que na
corresponderealidade reaisnão a suas

necessidades.
é importante de lingua0 num cursoque

éuniversidade desenvolveritaliana nãona nos
levemalunos condicionamentos enfrentarque os a
adquirir o sentidosituações de comunicação, mas

semântica da linguada potencialidade e sua
importância nos diferentes niveis de discurso, uma

necessidades dos estudantes não serãovez que as
nunca puramente práticas.

A questão da temática nos textos didáticos,
transmissãoescolha através do léxicosua suae

constitui um dos aspectos mais fascinantes e, ao
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importantesmais complexos datempo,mesmo e
didática idiomas.moderna dos para que o curso

obtenha êxito.

são mediadosOs conteúdos analisaremosque
pedagógico podediscurso serquepor um

Primeiramente,persuasivo.autoritário temosou
que determinar qual variedade de italiano é usada

determinarlogotextos por que osparanesses
coloquialdiscursopodem conheceralunos não um
italianolongomantêm tempo numporque os

informal levemente formal.

dizer.muito sumariamentePodemos em
primeiro lugar, que a situação normal da população
italiana é ainda uma situação de bilingtiismo. Por

lingua nacional (numa variedadelado, temos aum
própria regional) por outro,e.

falantesde Osvariedade comportamento.extrema
à disposição algumas variedadesgeralmente,têm,
oscilam (em relação fatoresintermediárias que a

idade. classe social.socioculturais, como a a o
máximooutros) entrede instrução dee umgrau

sóde italiano.decompetência usoe com
conhecimento passivo do dialeto local, e um máximo

o dialeto com uma
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de sócompetência de dialetousoe o com
conhecimentos passivos do italiano. Este último é

falante
que a vive.

segundo lugar, últimos quinzeEm nestes
italiano conquistou e tende a conquistaranos, o

cada vez mais um espaço maior que o do dialeto. A
italianização está levando o pais a uma unificação
e democratização linguística.

situaçõesExistem, entanto,no
lado.contraditórias. temos variedadesSe, por um

regional, foram-sede italiano outro,por
sociaisvariedades de italianoconsolidando

dialetalizadas, usadas falantesfortemente por
chamado de italianosocialmente desvantagem,em

popular ou girias profissionais especificas (a dos

consumidores demafiosos, drogapescadores, e
outros).

linguística italianaunificação é,A em

diversosde fenômenos,conjuntosuma, um e a

lingua italiana contemporânea não pode deixar de
variedade sociolinguisticarefletir com sua a

complexidade de tais fenômenos.

uma condição de desvantagem social para o
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Os analisaremostextos que no corpus
gramática atravésapresentam de diálogos:a um

italiano coloquial falado constitui núcleoque o
principal italianodo não-padrão. junto com o
italiano popular. 0 italiano coloquial é usado de
maneira independente da classe social e do grau de
instrução. Trata-se, obviamente. de variedadeuma
situacional, falante vai alterandoem que o
segundo o grau de formalidade.

Observemos de formalidade égrau
apresentado em diferentes textos:

Categorias de função comunicativa

Lingua e Civiltà d'Italia

informal - ad un amico: Scusa, mi dici che ora è?

- ad un signore: Scusi, mi sa dire che ore sono, performal

favore?

Bravo!

informal - Tu parli anche 1‘italiano? (tu)

- Lei paria solo il francese? (Lei)formal

como esse
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Comunicare Súbito

todos éEm usadotextos italianoos um
coloquial formal:

Fare una conoscenza

SignorR. - Mi scusi, buongiorno. Permette?

Signorína C - Certo, prego. Si accomodi.

Signor R. - Grazie mille. Le dà fastidio se fumo?

Insi eme

informal - Sai dov'è la Fontata di Follonica?

- Non ne ho mai sentito pariare.

-Sa dov'è il palazzo dello Sport?formal

- Non ne ho la minima idea.

variedades situacionaisObviamente, são

requeridas pela comunicação que o falante pretende
italianoAqui, coloquialestabelecer. o

caracteriza-se pelo léxico e pela fraseologia que
italiano falado cujoequivale estilo éa um

É usado especialmentefamiliar. em conversação
léxico denão-comprometedora, com um uso comum,
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fala da banalidade cotidiana, dos fatosque quase
sempre insignificantes da vida das pessoas.

lembrar-nos de vocabulárioDevemos que o
italiano é riquissimo de palavrasem pares
sinónimas, padrão,neutro, formal;termouma, e

termo coloquial com conotação de banalidadeoutra,
e expressividade.

Vejamos alguns exemplos:

tutt'e dueentrambi
sberiaschiaffo
pigliare

stupido
fífa

stronzo

vista morfossintático,deSob ponto oo
coloquial algumasfaladoitaliano apresenta

de evitartendênciaO construçãoaa
depreferindopassiva, construçãoo uso uma

impessoal de terceira pessoa plural,genérica sem
sujeito expresso

f ormal/padrão
automobile/autovettura

prendera

fuggire

lamento

paura 
maleducato/idiota

coloquial
macchina

scappare 

lagna 

fesso

caracteristicas, como:
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Uhanno portato in Ospedale, em lugar de:Exemplo:

È stato portato in Ospedale.

uso frequente de diminutivos com valor

de gentileza.

Exemplo: unattimino, em lugar de; Aspetti un attimo.

fafreddino, em lugar de: fafreddo

uso muito difundido dos verbos dovere no

sentido de dovere pagare; venire e fareabsoluto e no

sentido de costare:

Le devo? (Quanto devo pagare? Quanto costa?) Quanto vengono?

(Quanto costano?) Quanto fa? são muito empregados

sentido de Quanto devo pagare?

lingua italiana.variedadesexistem Pornaque

isso, quando ele pergunta por que se usa macchina

dizerdevemosautomobile, primeironão quee o
o segundo. formal.termo é informal Dizer quee
indistintamenteambos usadossão corresponde a

omitir e distorcer a verdade.

Os alunos poderiam formar pares de palavras

graus

O o

com o

O o

inicio do curso0 aluno deve saber desde o

sinónimas, usadas em contextos de diferentes
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como podemos observar no seguinte
exercício proposto a eles:

Con le seguenti parole formate coppie di sinonimi che si usano in

contesti di diverso grado di formalità:

voltofaceia

2.  

3.  

4.  
5.  
6.  

meno formali:

faceia, soldi, spazzino 

postino, lamento, 

motorino, galera, 

grattacapo

piu formali:

volto, ciclomotore, 

denaro, netturbino, 

portalettere, prigione, 

lagna, preoccupazione

7.  

8.  

de formalidade,
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2.1.3. O léxico

Uma das características mais conhecidas na
ésituação linguística italiana fragmentaçãoa

isto é, existência de muitas línguasdialetal, a
locais diferentes da língua nacional, que derivam
do latim vulgar (Biagi, 1985:327).

É legítimo falar de fragmentação, porque a
realidade dialetal varia de lugar para lugar, no

limites dialetaiscada região,interior de e os
limites administrativos dascoincidem comnão os

da língua italianaafirmaçãoregiões. Aatuais
geograficamenteformas,acontece nas

diversificadas, dos italianos regionais (variedade
caracterizado particularidadesitalianode por

níveis fonológicosobretudolocais. nos e
lexical).

âmbito lexical.Limitar-nos-emos, no a
fazer considerações importantes acerca da situação

italianos regionais.atual dos quanto deao uso
palavras diferentes para o mesmo significado. Para
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isso, temos, primeiramente, falar dosque
empréstimos que os dialetos à lingua italiana.

Até há havia linguapoucos anos, na
italiana palavras para expressar conceitos como "o
valor civil". "a imortalidade da alma" "oou
lamento de perdido", havianãomasum amor

instrumentospalavras indicar comidas, depara
Àsdomésticostrabalho, animais outros.e

conteúdos destinadasdestesexpressões eram
palavras dialetais, mais ou menos modernizadas.

conhece-se o melão porNo sul, por exemplo,

por angu ria; Toscana,mellone d'acqua; norte, na porno

dialetos léxicodosabsorçãoEssa nococomero.

dilataçãocontribuiu dasitaliano apara
possibilidades semânticas da lingua padrão, que se

todos, todoslingua detornou e expressa osa
possiveis significados. Algumas são palavras que

do cotidiano,tradição culta, outras,provêm da
extraidas do dialeto.

palavras,deelenco doisDeste emergem
últimosnestesfenômenos alteraram, anos.que a

italianosdos regionais.identidade lexical O
primeiro é o fato de muitas palavras que. há vinte
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variedades do italiano terem assumidocomo uma

validade nacional: dritto (furbo), zozzo, macello. Têm origem

O segundo diz respeito a palavras que são,
gradualmente, eliminadas substituídas pelosou
falantes palavras consideradas de maiorpor
prestigio (porque são difundidas pela televisão ou

la camiciola sobrevivepela publicidade). Na Toscana,

está lugar a porta; acquaio está sendocedendo seu

substituída por lavello.

o cinema,Os jornais,
italiano chamado padrão.impuseram modelos Noao
reconhecer imediatamentehoje pode-seentanto, a
do falante,geográfica baseando-se,procedência

pronúncia,sobretudo, entonaçãona ouna nas
caracteristicas lexicais.

são algumaspalavras citadas deAs tantas
jádialetismo, assimiladaspossibilidades de ao

léxico padrão. Há casos de palavras dialetais que
concorrendoainda hoje estão entre si para

seguir,imporem-se italiano. A damos algunsno

romana, mas já são italianas.

somente na fala de uma avó, usa-se agora maglia; uscio

a televisãoo rádio,

anos atrás, podiam legitimamente ser consideradas
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exemplos de palavras empregadas diferentesem

regiões com o mesmo significado:

fermaglio, spilletta, graffetta, ciappa (broche)

teglia, tegame (frigideira)

ciotola, scodella, tazza (tigela de leite, de sopa)

marmitta, zuppiera, terrina (sopei ra)

salvietta, asciugamano (guardanapo)

pantofole, ciabatte, pianelle (chinelo)

lacei, cordonetti, laccetti (cadarço)

exemplo,dia-a-dia, PadovaNo por em o

cappucino corresponde a caffelatte em Trieste; enquanto o

correspondeTrieste caffècappucino macchiatoaem

(pingado) em Padova. A bistecca di manzo (carne de boi)

de Firenze chama-se braciola em Bologna; enquanto em

Roma braciola é somente a carne de porco.

Essa fonte de riqueza lexical. observada do

ponto de vista dos dialetos, tema de grande
relevância que deve permitir aos alunos incorporá-

aprendizagem da lingua.desde o inicio dela, sua
É um processo lento, continuo e divertido ao mesmo

é um
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empréstimos dialetais revelam-setempo,

se tornam expressivosque

exemplo. literaturaquando utilizados, por na

Pratolini) , dando vivacidade(Vitorini, Pavese, ao

uso linguístico cotidiano de todos os falantes.
Vejam-se, para tal propósito,

Pratolini (Pratolini, 1980:12):

(p.24),Em Cronaca Familiare

contado no lugar de campagna; uscio no lugar de porta.

(p.25), autoroutraNesta passagem o usa

Ora avevi un anno, chiamavi babbo il tuo protettore .

Le case dei contadini avevano gli alti usei socchiusi, dipinti di 
verde come gli ombrelloni che si usano nel contado: ne 
proveniva odore di latte e di stalla [...]

La nonna si accese in viso, rispose: ‘Come abbiamo allevato 
questo" e mi sollevó la mano che teneva nella sua, ‘sapremo 
crescere anche il secondo.

crescere (criar) no lugar de allevare.

os trechos de

porque os
uma fonte de sinónimos,

Pratolini usa
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léxico típico da

linguagem falada florentina: no

babbo.

Pratolini, trecho (p.77),neste outro usa

expressões da linguagem florentina:

A intenção do autor é levar ao conhecimento

florentino, maisfalar tornardo leitor parao
italianoestudante de deveo diálogo. 0variado

estar preparado para enfrentar estas variedades, e
explicá-las, sabendoprofessor pronto parao

distinguir o léxico dialetal do italiano.

ilustradoexemplo podeUm ser em nossas
leremitaliano. Ao Cr o na caaulas de o romance

primeirodo grifaramalunosFaiuiliare, anoos
palavras da linguagemexpressõestodas aseas
diversosencontradas capítulos.dialetal, nos

Explicaram por que o autor

La nonna si è messa in ghingheri [...] Non stà piú mosse di 
sbaciuchiarseli

as usou e substituíram-

Também aqui o autor usa o
lugar de papá usa



111

palavras italianasexpressões denas por e uso
mais formal.

Entre expressões encontraram,queas
podemos citar:

pigliare un malanno [pegar uma doença] (p.53);

da via Ninna calava un vento diaccio [um vento gélido]

(p.53);

La nonna si è messa in ghingherí [com elegância
afetada] (p.77).

dialetais são importanteempréstimosOs
lingua falaresintercâmbio entre comum e

dar italiano aquelaContribui pararegionais. ao
variabilidade regional, percebida, principalmente,

têm oportunidade de entraraqueles emquepor
falantes provenientes de diferentescontato com

regiões da Itália.
Firenze não é mais o modelo de lingua para

diz.florentino léxicoitalianos. Um no seuos

em italiano, diz-se /o faceiofamiliar lo fò, quando,
florentino.(Eu faço). o como

toda lingua viva, mudou através dos tempos.
Isso ocorre porque
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hoje dizem:Os toscanos acquaio, o que, em

é lavandinoitaliano, (pia); é sabbia (areia)rena em

italiano; lugar de giocattolobalocco, (brinquedo);em

(Beccaria, 1988)gota e não guancia (face, bochecha).

fora de Firenze,Um florentino, procura não
usar codesto (questo), fò (faceio), babbo (papá), figliolo (figlio) .

Ele se autocensura.

nacional,Existe um italiano comum, que tem
léxico geral,problemas. 0limitescertos oe

tecnológico italiano, é igual todaléxico em a

culturacultura geral,Itália, aporque a
niveis nacionalsurgiutecnológica, eem

raizesevidentementeinternacional, não tem

velhas profissõesléxico dasregionais. como o
humilde,da vida maisdo artesanato.(mestieri),

como a dos camponeses e a doméstica.

terminologiaexemplo, dosVejamos, apor
têm aindanãodocesOsalimentos. um nome

(como panettone, pandoro, marron glacé, panforte) .industrial

cannoncino (cornetoLombardiadaDoces cannone ou

de Napoli,chantilly); ciambelladerecheado a

napoletana; da Itália do centro e do sul. a cicerchiata.
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italiano difundiu-se0 enriqueceu-see

dialetos. A terminologia da culináriagraças aos
italiana é rica em dialetismos (Beccaria, 88-89) :

do Piemonte temos agnolotti e grissini;

da Lombardia, ossobuco;

do romano, abbacchio (agnello), spaghetti aH'amatriciana;

porchetta,

do napolitano e da Itália do sul, a pizza;

do siciliano, icannoli, lacassata

consideradas jáMuitas palavras, como

são de origem dialetal. Hoje não existeitalianas,
Élinguística. questão decapital umauma

Sobressai-se modelo deprestigio lingtiistico. o

depende da atividadeIssoitaliano do norte.
centro de irradiação, maisdoculturalsocial e

intensa hoje em Milano do que em Firenze.

ignoramàsestrangeirosOs vezes que o

vernáculo,éFirenzefaladoitaliano o eem

acreditam que
Chegam a usar expressões, como:pura.

a pronúncia aprendida lá é a mais
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È già il tocco (mezzogiorno) ;

II caffè di codesto ristorante (questo) ;

Vò a casa e torno (Vado) .

escola, últimos deixou deA nosque anos
estigmatizar dialeto,repelir estáe o

obra de amálgamadesenvolvendo hoje lentauma e
produtiva. Não é apenas fusão geolinguistica,uma

também sociolingtiistica. As relações denovasmas
participação na vida pública reúnema

culturas de diversasdiferentesde epessoas

estratificações sociais.
existir italiano dosHoje a ocomeça

Quando uma pessoa do povo,italianos.
fala televisão,por exemplo, pode-seesporte, na

mais variadofalarperceber pareceseu noque
palavras técnicas, sintaxe.léxico. Pore nacom

das cultasfalar abriu-selado,outro pessoaso
para modelos coloquiais e populares, simplificando

sintaxe. A linguagem tornou-sea morfologia ae
mais coloquial e espontânea.

o estudo da lingua italianaPor tudo isso.
livro didático,limitar-senão deve alunoao o

no campo do

trabalho e
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deve estar consciente, início,desde de háo que
variedades de italiano e de que a contribuição do
dialeto à língua é grande.

italianofalante deO tem uma gama
variedades à sua disposição e pode escolhê-las, em

diferentes situações.diferentes.momentos em
dizerlíngua conhecerSaber falar não quera

muitas palavras, mas falar adequadamente de acordo
Numa situação formal (por exemplo.momento.

aluno), éprofessor nãodiálogo entre enum
dizendo:aceitável dirigir-se ao seu interlocutor,

Ma che pizza di libro mi ha dato in lettura! Não respeitar as

sociais que regulam o ato comunicativo podenormas
situações cómicas, como apresentar-se

Ehi amico, sganciami duedizendo:caixa de um banco.ao

centoni.

Uma comunicação pode não estar muito clara,
determinado elacontexto serámas num

palavraentendida. Aperfeitamente espresso,

correiobar,empregada estaçãoou numanonum

significados diferentesferroviária adquire e
inconfundíveis, a pontoem cada um desses lugares,

com o

resultar em
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expressão completa: caffè

espresso, treno espresso per Udine, francobollo espresso, sob pena de
tornarmo-nos pedantes e redundantes.

O de outra expressãouma ouemprego
da situação.depende, às vezes, um

ato de benevolênciaé confiança. Masrapaz eum
é ofensa.dirigida adulto Quandoumaa um
podemos váriascarta, usarcomeçamos uma

illustre, egregio,gentile, caríssimo,expressões, caro,como

registros e códigos diferentes, que vamos escolher

dependendo da pessoa a quem estamos nos dirigindo.
falta contemplada,escolha cometeQuem umaerra na

inadmissível. Dizer, diante dedizer. umaquer
mi infastidiscerespeito, mi édesenhora ou secca

mi scoccia édizer mipermitido; ou rompemas

da cortesialimites (Simonini,ultrapassar os
1976:50).

O professor deve ensinar seus alunos quea

italiano é uma lingua cheia de surpresas. ricao
em variedades e com interferências dos dialetos. O
aluno deve saber distinguir um italiano literário

coloquial; italianoitalianode regionalumum
medianamentemuito culto, culto)(culto, de um

de não precisarmos usar a

Dizer ometto a
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italiano regional interferênciapopular (com
dialetal).

Através de textos,
variedades sociogeográficas dos falantes,com as

Itáliapois cada região da corresponde a

tambémdialetais (eventualmentesubdivisões
alloglottiche).

A situação que delineamos é definivel como
de sistemas,sistemaexistência de queruma

1985:317)(Biagi,diassistemadedizer, paraum
cada classe social.

veneziano de escolaprofessorUm
terá competência doexemplo,secundária, apor

coloquial.italiano doliterário, doitaliano

italiano regional, do dialeto veneziano burguês e,

competência passiva,(tendopopulartalvez, uma
condições de falá-loestejanão emmesmo que

poderá escolherElepoderá entendê-lo). uma ou
mais variantes do diassistema.

brasileiro deve adquirirestudante0 essa
passiva pelocompetência quandomenos para,
ensino de nivel superior ou elaborarenfrentar o

não defrontar-se com dificuldadessuas pesquisas,

o aluno entra em contato
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resolvidas durantepoderiamque ser sua
aprendizagem, e não numa etapa posterior.
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2.1.4. Competência comunicativa e
competência narrativa

Na maioria dos textos didáticos trata-se a
lingualingua cotidiana exclusivamentecomo uma

linguagens técnicasfalada, enquanto se pensa nas
como lingua escrita. Voltando-se para a cotidiana

risco de afastar-se da linguagemo ensino
moderno.técnica mundo tem grandenoque,

italiano grandetemosimportância. No uma

italianodessas linguagens,variedade como o

admininstrativo,burocrático.cientifico, o oo

juridico e outros.
É competência linguaclaro numaque a

também conhecimentocompreendeestrangeira o
contribuempoisvariedades,dessas para a

determinação da realidade cotidiana. Usam-se essas
fábricas,técnicaslinguagens nas nos

escritóriosclinicas,laboratórios. nos enas nas
universidades; pois éde aula dassalas esse o

atividades.

corre o

meio de comunicar-se das pessoas em suas diversas
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É compreensível que ensino do italiano,o

objetivo é didático-comunicativo,quando seu se

baseie em situações de diálogos.
maisAnalisando livros derecentesos
ajustar-se tal objetivotextos procuram aque
italiano édodidático, apresentadousoo em
cotidiana.situações da realidade Mas

didático nâo deve constar apenas de diálogos sobre
dia-a-dia. duas maisdo Sebanalidades ou

realidade
banais,hotel,hall denum

destinatário e fruidor do texto,isso o aluno, se

envolvido, convidadosentirá nem sequere a

participar do mesmo.
interlocutor uma parteDevemos aoreservar

liberando sua fantasia. Ésua exercitaçâo,
deixar diálogos vazios fragmentosilusão comuma

faltam,integrar parteslevem as queaque o
à comunicação.lugarpretendendo dar porque os
às vezes,alunos repetem e copiam, sem saber o que

estão dizendo ou escrevendo.
Comunicare Súbito (p.9)0 livro apresenta

diálogo vaziotipo de alunopara queesse o o

para a

se distraem
com assuntos nem por

personagens extraídas dessa

o material
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complete. 0 modelo de exercício a seguir repete-

se em todas as unidades.

Saluta

Ripete il suo nome

giustifica la sorpresa

dada objetivo didático-ênfaseA ao
comunicativo é responsável pelo fato de, nas aulas

exercitar-se cadalíngua,de vez menos a
arte de que faz parte dascapacidade e narrar,a

fundamentaismais elementares expressõese

lingtiísticas, ameaçadas de desaparecer dos livros

seria didático.de texto, Aum graveo que erro
écompetência narrativa tão importante quanto a

Indica che sta per 

paríare di una informazione e si 

presenta

Espríme sorpresa.

Riferísce una cosa che

Risponde alia

domanda

Signor Marchetti:

Recepcionist: Buongiomo.

Signor Marchetti:

Recepcionist: Come scusi?

Signor Marchetti:

Recepcionist: Marchetti. Attenda un momento...

Non trovo nessun Signor Marchetti prenotato.

Signor Marchetti:

Recepcionist: Quando?

Signor Marchetti:
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competência discursiva. Somente duas juntasas

podem dar lugar à competência comunicativa.

aluno alcance competênciaPara que o uma
narrativa é necessário induzi-lo progressivamente

já abordados, através dedesenvolver temasa
técnicas bem especificas.

alunoseguir,Demonstraremos, a como um
levadoprimeiro ano.desdepode, ser a narrar,o

seguindo determinados passos.

O Primeiro passo - Leitura e compreensão de

texto determinado pelo professor.um

envolvede textocompreensãoA um o

entendimento de frases e sentenças, de argumentos,
de intenções, de idéias. A esse conjunto de noções

de conhecimento textual.chamamosconceitose

conhecimentodiz-nos(1989:14)Kleiman que o
centralpapeldesempenhalinguístico um no

Significa que, à medidaprocessamento do texto.
são percebidos, estáfalares mentenossaosque

ativa, ocupada em construir significados.
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Vejamos seguir,texto extraído dono a

1984),
textual é essencial à

seráleitura. demonstradoIsso meio depor
diferentes modelos de exercícios.

Elogio e compianto delflnghilterra

3 Texto completo no Anexo

Ulnghilterra è bella e malinconica. lo non conosco, a dire il vero, 

molti paesi; ma mi è nato il sospetto che sia, 1'lnghilterra, il piú malinconico 

paese del mondo.
È un paese altamente civile. Vi si vedono risolti con grande saggezza 

i problemi piú essenziali del vivere, quali 1'infermità, la vecchiaia, la 

disocupazione, le tasse.
È un paese che sa avere, credo, un buon governo, e questo si 

avverte nei minimi particolari delia vita giomaliera.

È un paese dove regna il massimo rispetto, e la massima volontà di 

rispetto, per il prossimo.
È un paese che si è dimostrato sempre pronto ad accogliere gli 

stranieri, le popolazioni piú diverse, e, credo, non li opprime.

È un paese dove si sanno costruire le case. II desiderio delfuomo di 

godere d‘una piccola casa, solo per sé e per sua famiglia, col giardino che lui 
stesso può coltivare, è considerato legittimo, e le città sono dunque composte 

di questa sorta di piccole case.

Anche le case piú modeste possono avere, alíestemo, una parvenza 

di grazia.
È una città grande come Londra, mostruosamente immensa, è però 

combinata in modo che questa grandezza non si awerte e non pesa. (...)$

conhecimento linguístico e

como olivro Le Piccole Virtu (Guinzburg,
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O Segundo passo Apresenta-se o seguinte

exercício (atividade em sala de aula) :

Língua Italiana I

/ /L'lnghilterra

Londra 

/La citta

JGli inglesi.

// caffè

/Le conversazioni inglesi.

La profonda intelligenza degli inglesi 

O Terceiro passo - Percurso lexical através
de exercícios guiados. Observemos:

Attribuire un'idea oppure degli aggettivi ai seguenti sostantivi tenendo 

in conto il testo che avete letto delfautrice.

a) Dopo aver osservato le parti sottolineate, formate il contrario delle 

seguenti espressioni utilizzando i prefissi qui dati:

Uno straniero onesto
L'lnghilterra è un paese civile 

Conosco un cittadino felice ....
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c) Per i seguenti aggetivi date i contrari a seconda dei mini-contesti in 

cui sono inseriti.
Modello: Una valigia leggera ha per contrario una valigia pesante. 

Un film leggero ha per contrario un film impegnato.

d) Per i seguenti aggetivi date contrari diversi da scegliere fra quelli 

proposti a seconda dei mini-contesti in cui appaiono:

È una città conosciuta 
è un paese sviluppato 

1. vivere
2. uomo

3. vecchiaia
4. disoccupazione 

5. piccole
6. grandezza

un gatto vivo / un gatto  

un colore vivo/un colore  
un colore chiaro / un colore  
un discorso chiaro/un discorso 

un caffé dolce/ un caffé  
una parola dolce/una parola ....

1. un comportamento civile/un comportamento 

il tribunale civile/il tribunale

il códice civile/il códice
un matrimonio civile / un matrimonio

(penale / incivile / militare / religioso)

b) Riempite gli spazi vuoti con gli abituali contrari delle parole qui 

elencate:
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Num primeiro momento,
exercíciosincorporado sejaléxico novo nos

extraído do texto lido. Certamente existem outros
percursos lexicais para guiar o aluno nos aspectos

textos didáticos.inexplorados nos
sinonímia, a polissemia ou a metáfora.

Modelo de exemplo de sinonímia

Formate delle copie di sinonimi con i seguenti verbi:

5. 

6.

J..

J..

2. una sedia libera /una sedia  
entrata libera / entrata  
una scelta libera / una scelta  
(obbligata / occupata / a pagamento)

1. 
2. 
3. 

4.

acquistare / ingoiare / adoperare /awertire / 
stupire / calmare / capire / comprare / gettare / 
a wisare / buttare / meravigliare / tranquilizzare / 

usare / comprendere / inghiottire

7. 
8. 

Podemos usar a

é desejável que todo
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Modelo de exemplo de polissemia

italiano, éEm expressãoun espresso uma

polissêmica. No correio solicitamos ao funcionário

"Perfavore, un espresso", quando pedimos um selo; no bar

"Mi dia un espresso" significa que estamos pedindo um

ferroviárias:café. também, estaçõesUsa-se, nas
L 'espresso per Firenze è in partenza dal binário 8.

diferentes significados deNem sempre os

Isso pode dificultar a aprendizagem de uma lingua

estrangeira.

de modelo de exerciciotipoVejamos que
pode-se apresentar aos alunos.

Inserire le seguenti parole polisemiche nella coppia appropriata di

frasi:

da perdere.1. Non ha 

turística.

Oggi fa bei
2. L‘. è uma droga perícolosa. 

L'. del romanzo è bionda.

3. Antoniopermestiere fala  
L'ho letto alia delia città.

uma palavra correspondem-se nas diversas linguas.
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Alguns adjetivos mudam de singificado se

precedem substantivo. Paraou seguem o esses
poderiamos oferecer seguinte modelo decasos o

exercício:

palavras podem usadasAs ser com
significado literário e também metafórico.

Em italiano são particularmente frequentes
de animais,metáforas cujasos nomescomas
psicológicasfísicasqualidades sãoou

humanos: assim,transferidas ghiro éaos seres um

quem dorme muito e um merio é quem se deixa enganar

forma.ingenuidade. Da partes domesma aspor
empregadashumano são sentidoemcorpo

metafórico: mano, bocca, braccio, cuore são alguns exemplos

(// braccio destro del presidente, il cuore delia città, non è ríuscito ad aprire

bocca per tutta la sera, spero di potervi dare una mano).

2. Ha incontrato due vecchi amici

Ha venfanni ma ha tutti amici vecchi

1. Ho comprato una moto nuova

Ho comprato una nuova moto

una moto costruita da poco 
un‘altra moto

amici che conosco da molto tempo 
amici che hanno una certa età.
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exercícioModelo de podeque ser
apresentado

O Quarto passo Inicia-se trabalho deum

transposição da realidade apresentada àtextono

substituir-se-árealidade do aluno. Nesse caso, a

Inglaterra pelo Brasil. 0 aluno terá de dizer como
brasileiros visãosão (umaBrasil,vê oscomoo

cidade brasileira eleintrospectiva), pore a

escolhida.

Modelo de exercício proposto

Língua Italiana I

Fra le alternative proposte scegliete quella che corrisponde al nome 

di animale sottolineato.

1. Quella donna è un‘oca.

(stupida / brutta / simpatica / allegra)

2. Quel medico è un cane.
(sgarbato /incopetente / buono / gentile)

Lavoro di trasposizione
Attribuire un'idea degli aggetivi ai seguenti sostantivi:
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/

/

Resultado obtido

Aluno X

Disciplina - Lingua Italiana II

Attribuire degli aggettivi ai seguenti sostantivi (usar o Brasil como 

referência):

Brasile 

Brasiliani 

Città___
Periferia _ 
Stazioni  
Bar____

São Paulo /_
Conversazione dei brasiliani.
Profonda inteligenza

città - grande, piena, sporca
periferia - di difficile accesso, anche sporca
stazioni - sempre con folia, ci sono persone che viaggiano sopra i 

treni
brasiliani - non possegono parola, si trovano sempre dentro ai bar a 

bere
I bar - pieni di ubriachi, pieni di baiani che giocanno al bigliardo, sono 

sporchi

Brasile - grande, caldo, bello
São Paulo - violenta, piena di ladri, piena di ambulanti

J.
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O Quinto passo

aluno X, apenas com correção ortográfica:

"Elogio e compianto del Brasile"

II Brasile è un paese grandíssimo. Ci sono molte cose da dire a suo 
riguardo. II suo popolo, che è assai numeroso, si mopstra sempre pieno di 
allegria. Anche se le difficoltà delia vota si presentano davanti a loro.

Le città piu importanti sono São Paulo e Rio de Janeiro. Sono le piú 
violente. Ciò è dovuto alia grande concentrazione di gente nei suoi Hmiti. 
Questa violenze si sentono di piú nelle perifirie.

In queste città si trovano anche degli altri problemi. I mezzi di 
trasporto, per esempio. Qui non usiamo il treno nello stesso modo che lo usano 
gli europei. Loro lo usano spesso per viaggiare da un paese alíaltro, oppure 
dentro i loro propri paesi. Noi, invece, lo usiamo spesso dentro delle grandi 
città, per arrivare al lavoro o a casa. Ciò risulta nei treni affollati.

I brasiliani, anche con tutti i problemi che hanno, si mostrano sempre 
gentile e disposti ad aiutare il prossimo (non tutti peról). Quando vogliono,

conversazioni brasiliani - i brasiliani solo sanno parlare di cose senza 
importanza come: cálcio, cálcio e 
cálcio.

profonda intelligenza - è un pó difficile, ma la possiano trovare 
qualche volta nei brasiliani.

Momento creativo
Tenendo in conto il testo che avete letto di Natalia Guinzburg e le 

esercitazioni che avete svolto scrivete: "Elogio e compianto del Brasile".

Transcrevemos aqui o texto elaborado pelo
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obtido pode consideradoresultado0 ser

inicial de aprendizagem da lingua.
interior deA descrição encontra-se no uma

(aluno)narração que é o discurso autorem que o

comprometendo-se,momento,pede a palavra por um
algo valhacontartroca. que a pena.aem

individuo ativo.criador.sentindo-se com

possibilidade de expressar suas idéias.

convencidos de aluno nãoEstamos que o

acimaelaborado texto ter-sepoderia ter o sem

diferentes lheatravés dosexercitado passos que
série de exerciciosapresentadosforam umaem

linguísticos e textuais.
aluno podedemonstraIsto como um ser

lingua estrangeira desdelevado ema narrar o
quando lhe foremdo sempre ecurso,começo

sanno come mantenersi animati e anche animano gli ambienti dove si 
trovano.

Le toro conversazioni sono quasi sempre caricate di sorrisi e fanno 

ad ogni momento delle barzellette. II luogo preferito, dove i brasiliani si 
ríuniscono per fare tutte queste feste, sono i bar. Là si siedono e si mettono a 

parfare, a bere, a giocare, ecc...

satisfatório, já que se trata de um aluno em fase
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oferecidos meios poder desenvolveros para sua
criatividade.

Os usados ensinotemas vão daque ser no
lingua devem escolhidos critério.nova ser com

jápois aluno bagagem deo vem com uma
alguma experiência deconhecimentos vida.e com

textos didáticos analisados nãoNos notase essa
seleção dos poispreocupação temas,na sua

é transmitir atravésnoções. depreocupação
diálogos exercicios estruturaisinúmeros e que

levam o aluno ao cansaço e à desmotivação, porque
não lhe são oferecidos desafios.

Civiltà d*Italia0 livro didático Lingua e
oferece exercicios de estimulo à pesquisa(p.199)

anteriormenteapresentaNão textoum com
informações sobre a ópera em geral e não trabalha

didáticos progressivosrecursos paracom que o
sinta elaboraraluno texto.seguro e possase o

1. Fate ricerche sull'opera "Turandot" de Giacomo Puccini.
2. Scrivete delle riflessioni suiropera.

e à redação do seguinte modo:
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autores dos livrosperguntamos: Por queEntão, os

a elaboraçãotemasdidáticos paramesmosusam os
responder questão,conteúdos?dos Para a essa

indicaremos primeiramente quais são temasesses

textos examinados.nos
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3.1. Metodologia empregada

escolhidos analisados seis livrosForam e

didáticos ensino do italiano segundao comopara
lingua, dos quais extraímos textos para análise do
discurso pedagógico.

0 critério da seleção obedece à frequência
à semelhança quantoBrasil àde utilização eno

temática dos mesmos: manifesta-se em todos eles um
transmite ideologia dadiscurso de poder que a

classe dominante.
Os textos escolhidos representam as edições

(entre 1981 e 1992) . Nãomais recentes no momento
italianosdidáticoslivrosexistem para

há infinidade delesuniversitários, uma paramas
estrangeiros com fins comunicativos.

Os livros selecionados são os seguintes:

GiorgioPIVA, HUMPHRIS,& C.CATIZONE, R.L.,

d' italianosúbitoComunicara corso per

(Itália)1981.stranieri. DILIT, Roma,

CHIUCHIÚ, A., MINCIARELLI, & SILVESTRINI,F. M. In

civiltà a livelloitaliano corso di lingua e



137

iniziale ed avanzato. Guerra, Perugia, 1985.

(Itália)

AMORINI, Enzo, MAZZETTI, Alberto. Língua e civiltà

d*Italia grammatica di livello elementare ed

intermédio. Le Monier, Firenze, 1987. (Itália)
ZANETE, L.S., RIBEIRO, M. J. de Fátima. Insieme

stranieriL*italiano elementi diper con

civiltà. Hatier, Curitiba, 1992. (Brasil)
BORIOSI, M.C. Bravo! diKATERINOV, K. Corso&

lingua italiana e civiltà livello el emen tare

ed avanzato. Mondadori, Milano, 1992. (Itália)

comunicativo d' italianoGRUPPO META. Uno corso

Primo livello.stranieri. Bonacci, Roma,per

(Itália)1992.

escolhidosseguir, apresentaremosA os
análise pré-pedagógicaJ Esse tipo defazendo uma

afirma Moirand (Moirand, 1988)análise, sâo_como
na medida em que permitemúteis para o professor,
niveis,diferentes funcionamentoconhecer. em o

utilizados em sala de aulados livros didáticos e
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pedagógicasestratégias ajudarpara osprever
alunos na tarefa da compreensão.
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3.2. Análise Pré-pedagógica

éComunicare Subito alunoNeste curso o
italiano autênticoinserido falado nãono e em

éfragmentos de comunicação. requeridaNão uma
compreensão analítica, uma compreensão globalmas

É estruturado em dezesseis unidadesdo texto. com
doze a catorze atividades de trabalho cada uma.

As quatro habilidades linguísticas (ouvir,
fazem parte de cada unidadeler e escrever)falar,

(atividadesoperações solicitadas alunosaose as

sistematização gramatical é apresentada na última

unidade, sob forma de fichacadapágina de

titulo nenhumaHai notato ? ,resumida, semcom o

explicação.
é acompanhado de fitas dequatro0 curso

áudio. Destina-se a alunos principiantes.

Italiano Procura desenvolverIn as

comunicativas. vinteSãohabilidades quatroe
didáticas, introduzidas diálogounidades por um

e testes) têm quase sempre um caráter integrado. A
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com ilustrações. fases deSeguem as compreensão.
de fixação das estruturas. A sintese gramatical é

meiomostrada de quadros. situaçõesAspor
diálogosestereotipadas presentes nos provocam

riso nos alunos (talvez intencionalmente) .
Completam as unidades elementos de cultura

ligados àcujos temas estãoitaliana,
situação. Os aspectos da história, da literatura e
da história da arte são sucintos. Quatro fitas de
áudio auxiliam o trabalho em laboratório. Destina-

alunos principiantes e avançados.

Civiltà d'Italia EsteLingua cursoe
sistemático da lingua àquelesestudooferece um

efetiva capacidade deque pretendem adquirir uma
comunicação, seja no código escrito. seja no oral.
0 livro está dividido em doze unidades, havendo em

minidiálogos fragmentos deváriostodas e

comunicação.

As estruturas gramaticais são apresentadas

sem nenhum estudo analitico.por meio de quadros,

cultura dosde tratam aspectos daOs elementos
italianos. Acompanha umacotidiana dos fitavida

se a

nem sempre
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Destina-se a alunos iniciantes e
intermediários.

Insieme - É um manual de dois volumes, cada
unidadesde oito abordam decomposto queum

familia,maneira descontraída temas como a a
as profissões e a saúde.moradia,

diálogos,unidades contêm textosAs

informativos e lúdicos;autênticos de publicidade,
assim deliterários, propostastextos como

através das quais.atividades orais e escritas, ao
língua,estudatempo aseem quemesmo

habilidades, tem-sedesenvolvendo quatroas um

cultural. A gramáticaenriquecimentopretendido

todavia otem o sem ser
foco principal do livro.

0 material foi previsto depara um curso
Um manual do professor acompanha cadadois anos.

caderno de exercíciosbemvolume, umcomo
opcionais. Destina-se a alunos principiantes.

seu lugar de importância.

com os diálogos.
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- É dirigidoBravo! estudantes adultosa

principiantes queiram adquirir eficazesque

instrumentos comunicativos eficazes linguana

italiana. Está articulado unidadecom uma

introdutória e vinte unidades de trabalho.e uma

é apresentadaCada delas diálogo.uma por um
exercícios de compreensão. atividades para
exercitação sobre gramaticaisas regras

necessárias comunicação. gramáticaA épara a

tabelas não analiticamente.apresentada Aepor
termina resumidosunidade argumentos doscom

sociedade da cultura italiana,daaspectos e

utilizando-se de uma iconografia colorida.
áudio.fitas de chavesTrês dosas

exercícios e dos testes acompanham o volume.

- Destina-se a um públicoUno (Gruppo Meta)

em dois niveis: principianteadulto e adolescente,
intermediário avançado. A lingua é apresentadae

fimautênticos, de favorecercontextos aem as
necessárias comunicaçãoestratégias para a em

São previstasreais situações de centouso. e
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vinte trabalho sala de aula.horas de Aem
esquematicamentegramática é apresentada em

tabelas coloridas.
0 aluno dispõe de um livro e duas fitas de

exercíciosvolumeáudio. Há ainda com e aum
sintese gramatical, além do guia do professor.
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3.2.1. Divisão do texto didático em unidades

Todos livros examinados sâo divididosos

em unidades com conteúdos lexical e gramatical a
de cultura.estudados elementos Os temasserem e

gramaticais estão dispersos por entre as unidades,
que dificulta a pesquisa do aluno quando desejao

revisão de determinadofazer assunto. Vamosuma
dar o exemplo da disposição dos Pronomes no livro

Bravo!:
O subjetivos: Unidade 1

O possessivos (sem especificar são pronomesse ou
adjetivos): Unidade 2 e 3

O demonstrativos (sem especificar se são pronomes

ou adjetivos): Unidade 2 e 3

O diretos (lo,la,le,li) : Unidade 4

O diretos com o infinitivo: Unidade 5

O diretos (átonos e tônicos): Unidade 7

verbosO diretos indiretos no passado:com ose

Unidade 10
fazernão0 autor consegue uma

Além disso,sistematização gramatical. inexistem
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explicações de caráter lógico-semântico.regras,
necessárias aprendizagem mais aprofundada

da lingua, de modo fazer do alunoa um
profissional competente.

Os temas gramaticais devem, desde o inicio,

atenção,tratados deixarcom semser as
No entanto,

informações gramaticais deixam de sernumerosas
dadas pelo autor, cabendo aos professores e alunos

tarefa de extrai-las dos exemplos apresentados.a
Isso pode gerar diferentes interpretações e erros.

tradicionais diferem dosmanuaisOs
divisão capitulos,modernos terem uma empor

dispostos segundo as classes de palavras: artigo,
substantivo, adjetivo, pronome, verbo, preposição,

Roulet (Roulet, 1978) chama deconjunção, quee
de lingua.progressão aberrante cursouma

Apresentar os pronomes ao longo das dez primeiras
(uma desordem absolutaunidades em forma de corte

lingúistico)vista únicodo deponto ou num

capitulo: o que seria mais aberrante?
Diante dessa situação,

fornecer informaçõessolicitado, assempre que

explicações para um segundo momento.

a uma

em um

o professor deverá,
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pedidas pelos alunos sobre os pronomes, por
necessário.exemplo, antecipando-as nãose e

deixar o aluno sem resposta até que o assunto sej a
próxima unidade. haverDevealcançado umanuma

do professor vaibomflexibilidade sensoque o
determinar.

demonstraremos como os diferentesA seguir,
gramaticaltemaexaminados apresentamtextos um

unidades.diversas Foramestratificado nas
determinativosartigosescolhidos eos

indeterminativos.

Comunicare Súbito

Em nenhum momento explica quando devemse
tema complexo que oferece algumaos artigos,usar

Somente na última página dadificuldade ao aluno.
unidade são esquematizados do seguinte modo (p.16

e 34) :
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articolo determinativo femminile singolare:

la sveglia - la cena

Unidade 1 articolo indeterminativo singolare:

maschile femminile

un momento una stanza

articolo determinativo maschile singolare:

il francobollo

articolo determinativo femminile plurale:
Unidade 3

le 150 lire

la Grécia

faltandoassim estão artigoMesmo o

pluralmasculino lo 9lideterminativo e seu e o
masculinoindeterminativoartigo uno e seu

correspondente plural degli. Não existem exercicios
modelos Sódesses algunsfixação novos.para

situações dialógicasinseridosartigos são em e

passam despercebidos.
faz-seforma, tentativaDessa deuma

aluno a hábitos sistemáticos na linguaconduzir o
por conseguinte, desencoraja-seestrangeira e, o

Uso deirarticolo determinativo davanti ai nomi di 
nazioni:
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estudante discussões sobre funcionamento daa o
lingua italiano),(neste termosnova caso, o em

aplicáveisconceituais termos outroou em a
sistema linguistico.

Lingua e Civiltà d'Italia

determinativosartigosAlguns e
Unidade 1apresentadosindeterminativos são na

preposições contexto(p.2), junto numascom
dialógico (o grifo é nosso):

Chibussa?

(p.3) (o

grifo é nosso):

Insegnante: "Bussano alia porta. Peter, vuole aprire la 
porta, per piacere?
E Lei chi è?"

Giorgio: "Sono un nuovo studente: posso 
entrare?"

Insegnante: "Come si chia ma?"
Giorgio: "Mi chiamo Giorgio, vengo dalla Grécia".

Insegnante: "Si accomodi! Si sieda vicino a Caterina.
Possiamo cominciare la prima lezione 
d'italiano".

Studente: "Scusi, Signorina, posso aprire la 
finestra? fa molto caldo".

Insegnante: "Va bene, apra la finestra!"

E logo num contexto fraseológico
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dalla Svizzera. Sono svizzero.

todos artigos sãoMomento grammaticaleNo os

apresentados resumidamente sem qualquer explicação
temos uma relação

dos artigos determinativos e indeterminativos, sem

artigonão-existência dodapreocupaçãoa

indeterminativo plural (p.10).

Giorgio viene dalla Grécia. È uno studente greco. Kathryn viene dall'lnghilterra.

È una studentessa inglese. Jenny viene dall'Australia. è una studentessa 

australiana. II mio vicino di banco viene dal Giappone. È giapponese. lo vengo

de seu uso. No quadro a seguir,
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Momento grammaticale 1.2/articoli e preposizioni articolate

una borsaun Hbro

dela borsedeiíbri

un‘arandaun oggetto

deie arancede& oggetti

una stanzauno specchio

dele stanzede& specchi

una studentessauno studente

dele studentessedegí studenti

una/dele

O autor considera dei o plural de un; degli de

delle de una, sem oferecer a menor oportunidadeuno e

italianoé explicitadode discussão. Não que em

preposições articuladas valor decomusam-se as

qualche íbro 
alcuni íbri

qualche oggetto 
alcuni oggetti

qualche specchio 
alcuni specchi

qualche studente 
alcuni studenti

ItavoU
I gomai 
gli specchi 
gll oggetti

un/del
uno/degí

qualche borsa 
alcune borse

qualche aranda 
alcune arance

qualche stanza 
alcune stanze

qualche studentessa 
alcune studentesse

II tavdo
II gomale
lo specchio
1'oggetto

ll/l 
lo/gll

la sedia 
la chiava 
la stanza
Paula

le sede
lo chiavi
le stanze
le aule
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artigo partitivo (dei,delle,degli) . Por exemplo, Sento dei

rumorí - Ci sono delle novità.

In Italiano

artigos determinativosOs e
1,

situacional2 e
peloapresentam-se temastempo, quatromenos

substantivos, adjetivos,gramaticais: verbos e
jogadoTudo diálogos,preposições. aparece em

minidiálogos, além do vocabulário que deveránovo
fixação faz atravésaprendido. deA seser
gramática é sintetizadaexercidos ae em

quadros.
seguintes demonstramexercidos modoOs o

os artigos,fixar atravésde da
meio de perguntasrepetição, respostasepor

(p.42).

indeterminativos são apresentados nas Unidades
em que, ao mesmo

de apresentar e

3 num contexto
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FISSARE LE STRUTTURE

4. Rispondere

- Saluto il professore

7. Rispondere

- Saluta il professore

gramatical dosíntese0 autor apresenta a

masculino em quadros sinóticos e
(p.20).explicar seu usoparanão normaausa

Vej amos:

1. Chi saluti? (il professore)
2. Cosa aspetti? (I'autobus)
3. Cosa prepari? (la tesi)
4. Dove studi? (all‘università)
5. Dove lavori? (in banca)
6. Cosa guardi? (la televisione)

1. Cosa fa Mário? 
(salutare il professore)
2. Cosa fa il professore? 
(aspettare 1‘autobus)
3. Cosa fa Mário? 
(studiare medicina)
4. Cosa fa il professore? 
(viaggiare molto)
5. Cosa fa Mário? 
(preparare la tesi)
6. Cosa fa il professore? 
(guardare la televisione)

artigo feminino e
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NOMIE AGGETTIVI IN a

singolare plurale

II professora italiano I professor! italiani

gentile gentili

è sono

La stazione moderna Le stazioni moderna

granda grandi

considerarTemos neste quadro nãoque que
está apresentando somente artigo il/i ou /a/7ezse o

femininos e masculinos
terminados em vogal seus plurais. Um tema tãoe
complexo deveria abordado mais cuidadoser com
porque o aluno brasileiro usa mais frequentemente,

linguístico,sistema plural dosono seu
exemplo, casa/casassubstantivos porem

professor/professores.
A gramática estrutural tem exercido grande

influência na elaboração de material para o ensino
de lingua estrangeira. enfoqueEsse gramatical
está associado aos nomes de linguistas,
Bloomfield, Fries e Bloch.

mas também os substantivos

tais como
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Geralmente, didáticosestes textos para o
ensino do italiano estrangeiros utilizama a
gramática estrutural frasai. maiorA ênfase no
significado estrutural não significadoe no
lexical situacional é dada exercidosou a
estruturais ou de prática de padrões deque, per
si, dão por entendida a explicação da gramática.

Vejamos mais dois quadros sinóticos dos
adjetivos masculinossubstantivos femininose e

que começam por vogal (p.49-50).

ÁRTICO LI CON NOMI EAGGETTlVi MASCHIU CHE COMINCIANO PER

VOCALE

amico amici
esercizio gli/' esercizi

esamiesame

orario orari
ospedale degliun

uomo
ospedali
uomini
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ARTICOLI CON NOMI E AGGETTIVI FEMMINILI CHE COMINCIANO PER VOCALE

singolare l'/un' plurale le/(delle)

r le

(delle)un'

Attenzione!

la arnica > 1'amica

una arnica > un'amica

Estes quadros estão precisos clarose para
mas para um

vez de esclarecer o uso dosaluno principiante, em
pois são muitas informaçõesconfunde-os,artigos,

É possivel afirmar alunos demesmo tempo. queao
dificuldadesnivel avançado saberencontrem em

artigo masculino loquando são empregados // eo e
quando é preciso colocar o apóstrofo.

iscrizione 
idea

iscrizioni 
idee

arnica 
aula

esperienza
escursione

opera 
ora

università 
uscita

amiche 
aule

esperienze 
escursioni

opere 
ore

università 
uscite

uma pessoa que já conhece o italiano,
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Insieme

artigosOs são apresentados através de
inúmeras histórias humorísticas ilustradas. Mesmo
assim, intenção de esgotar tema. Ascom a o

explicarautoras não momentoconseguem em que
devem-se usá-los.

Vejamos uma das histórias ilustradas (p.27)
grifo éna página seguir (o nosso):a
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Também aqui as autoras inserem uma série de
ilustrados, trabalhartextos este,como sem o

reutilizandoléxico, a gramática. vocabulário,o
por meio de exercicios variados.

o uso do artigo determinativoPara mostrar
jogosplural gii decifradosmasculino usam por

códigos (p.26). A atenção do aluno é desviada,
objetivo do exercicio não é atingido.

e o
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Arrívano gli extraterrestri

stanno
dicundo I duo

"Traduci" I
fumatti

Abbiamo complessivamente "codlcf.

TT r*. anni

10

e il mio amico 
da

1 
2 
3 
4 
5
6

slmpatJcl 
\extnterrastrt?

Salve, ragazzi! 
lo vengo da
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Por que não aplicar informaçãoa em novas

situações? Estamos de acordo observacom o que

"Émuito bem Bloom (1972) : necessário que os

alunos demonstrem sua capacidade de fazer algo com

conhecimento adquirido, isto é,o que possam

aplicar informação situaçõesa em novas e

problemas."

artigos são esquematizadosOs parte dana

nenhuma explicação sobregramática, seusem uso

não-existência do artigoreferência sobrenem a

indeterminativo plural.

IndatennlnatM Quando si usanoDotamlnatívi

SingolariPluraiaSlngolara

davanti a consonanta

davanti a vocail

uno studantaMaschlle gllgnomllo gnomo

Bravo!

Ao folhearmos o livro, a primeira coisa que

atenção é a pesquisa iconográficachamanos a e

colagens das páginas de abertura detodas as uma

Maschlle
Fammlnila

gllamid 
la alunna

unragazzo 
una bambina

uncana 
unaMce

Maschlle 
Fammlnila

lllaone 
la pslcoioga

1'amlco 
1'aiunna

liaoni
la psicologhe

davanti a s impura, ps,gna saml 
•consonanta l/JS (lo tugosiavo)



unidade. Não podemos muitosão bemnegar que
realizadas. Vej amos colagem de abertura deuma
página(p.34-35):



É, excelência, original. Ospor recursos
editoriais foram muito bem empregados.

éVejamos, artigoagora, como o
através deapresentado, Unidade 0 (p.20-21),na

uma abertura iconográfica col- rida.

Gli italòni sono un misto ài popoli diversiGLI ITALIANI SONO... r 

ôô íí nn iii biondi bruni bassi alti
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livro0 imagempreocupa-se com a e
realmente prender-nos. Entretanto,consegue
vejamos tema gramaticaltrata tãocomo um
importante.

Não existe um contexto dialógico, narrativo
apresentá-los.descritivo Somente. parae a

iconografia acima ilustrada. embora
artigos determinativosintenção seja fixar osa

femininos e masculinos plurais, na realidade está-
se fixando a resposta afirmativa SZ.

Observemos o seguinte exercício (p.40):

2. Le ragazze sono spagnole?

3. I signori sono italiani?

4. Le signore sono francesi?

alunos preocupadosestãoPortanto, os em
responder sim,

7. Rispondete secondo il modello:
I ragazzi sono americani?

Si, sono di New York.
1. I ragazzi sono inglesi?

e descobrir a cidade de origem das

Na Unidade 1,
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pessoas. As questões elaboradas deveriam exigir do
aluno raciocinio sobre dos artigos,o usoum
visando à fixação do novo padrão.

artigo determinativo masculino lo0 e seu
o artigo indeterminativo singularplural gli, como

femininomasculino uno e o una seusun, e

plurais não são apresentadoscorrespondentes
através de exercicios. Só aparecem esquematizados

na seção La Grammatica (p.29-31). Observemos:

ARTICOLO DETERMINATIVO

maschile

pluralesingolare

museimuseo

il
marimare

sportsport

lolo

} gii gií zerizero

Tr attore

attori
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femminile

singolare plurale

macchina macchine

la
stagionilastagione

le}le

/' attríciattrice

r
opereopera

ARTICOLO INDETERMINATIVO

maschile

pluralesingolare

dei museimuseo

un

attoriattore
sportsport

degliuno
zerízero
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femminile

singolare plurale

macchina macchine

stagione delle stagioniuna

zeta zeta

un’ attríce attríci

industria industrie

Uno (Gruppo Meta)

explica quando devenenhum momentoEm se
aluno, analogia, deve0outro. porusar um ou

todossozinho. Sâo apresentadosdescobrir em
existe texto preliminar,exercicios, nâo um como

outros manuais examinados, mas há minidiálogosnos
funções comunicativas. Os artigos aparecem nase

(p.28), 6 (p.37), 7 (p.45) e 13 (p.75),Unidades 5
fixação, podemosexercicios de como ver aem

seguir:
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Unidade 5
Completa con il, la o

1. • Fabrizio è fratello di Lorenzo.
2. •V/alterfa architetto.
3. • 

5. • Costanza è moglie di Walter.

Unidade 6
Completa con gli articoli il, lo, la, i, gli, le, /'.

domenica? Vado al mare.

mare.

2. • No, io non studio italiano. Studio spagnolo.

3. • Non mi rícordo nome di Rubei.

4.»Chefai?

Apetto autobus.

5. •Chiè?

 arnica di Paula.

Unidade 7
Completa con il/lo/laoun/ una / un'

ristorante "Piccola Caprin?1. *Scusi, 

2. »Saisec'è 
farmacia a destra.Si. Dopo 

mattina studio,.
4. • Cosa fa tua madre?

1. • Cosa fai in genere 
A me non piace 

Dopo piazza attraversa ponte, poi prima a destra. 
Non può sbagliare, è vicino al negozio di alimentari.

tabaccaio qui vicino?

pomeríggio lavoro.
.. awocato.
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Unidade 13,Na fazautoro uma
recapitulação através váriosde exercicios com
todos artigos determinativosos e

Sóindeterminativos. final do livro háno uma
sintese da gramática inserida estruturanuma
frasal, sem explicar o uso do artigo.

Nos textos analisados, o tema gramatical "O
artigo" aparece em diálogos, minidiálogos. e logo

exerciciosfixado meio de estruturais,por
Este método pode ser adequadonocionais. para os

(métodopropósitos do todoautor presente em o
unidades), édas formaplanejamento estamas

objetivos do ensino de uma linguaapropriada aos
vários motivosestrangeira? não achamosPor o

ensino da lingua italianaideal num cursopara o
universitário, pois:

utiliza técnicas graduaisnão e
intensivas especificas para bom desenvolvimentoo
da leitura e da escrita;4

2.
progressivo simultâneodesenvolvimento daeum

Falaremos sobre esse tema em 3.2.3. A progressão dos passos nos textos.

o planejamento das unidades não propicia
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compreensão auditiva, da fala, da leitura dae
escrita;

3. não sabe está ensinando.se o que se
(artigos,Tudo substantivos,tempomesmoao

adjetivos...);
tempo de trabalho4. reservado cadao a

habilidade planej amento das unidades éno
insuficiente;

existe preocupação todo5. dea que
trabalho novo seja apresentado primeiro sob forma

É possivel apresentar sempre todo o materialoral.
em primeiro lugar oralmente?

tratamento pronúncia édado à6. nãoo
nenhumsatisfatório, momentoporque em se

distinções equivalentesressaltam entreas
linguaspróximos maternanão nas eou

estrangeira;
gramaticaisdescrições não são7. as

aprofundadas, há omissões relevantes;
exercicios e práticas gramaticais8. nãoos

enfatizam apresentam maiorcontrastes queos
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probabilidade interferênciade acausar com a
lingua materna.

produtivoSeria muito mais apresentar o
artigo através de um diálogo que enfatizasse seu

interesse do aluno,detemaemprego com um como
deixariatópico abertoemqueuma greve.

criticas,possiveis discussões e,e ao mesmo
tempo, fixaria intencionalmente os artigos.

Vejamos propostaapresentar a acercacomo
masculino determinativoartigodo do euso

indeterminativo.
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Articoli maschili davanti a vocali, s impura e zeta

Arma:
Franco:
Anna:

Franco:
Anna:

Franco:
Anna:

Franco:

SINGOLARE PLURALE

lo, /'DETERMINATIVO

INDETERMINATIVO un, uno

DA RICORDARE

Un / Uno DegliGliLo/L

un animale1‘animale

Teroe un eroe
un ideale1'ideale
un orario1‘orario

l'uomo un uomo

uno studentelo studente
uno ziolo zio

Gli studenti sono in sciopero?

Si, è uno sciopero giusto.

Perchè giusto?
Perchè lo studente ha i suoi diritti come 1'operaio.
Ma gli sciopero non sono mai produttivi.
Non è vero. Ci sono degli scioperi necessari e produttivi.

Gli uomini non hanno un mezzo migliore per intendersi?
SI, per questo esistono gli accordi e i patti sociali, ma non sempre 
hanno dei risultati positivi.

gli animali 
gli eroi 
gli ideali 
gli orari 
gli uomini 
gli studenti 

glizii

gn 
degli

degli animali 
degli eroi 
degli ideali 
degli orah 
degli uomini 
degli studenti 
degli zii

| OSSERVARE |

| DIALOGO |
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Não consideramos o artigo masculino il/i, nem
determinativos indeterminativos femininosos e

singulares e plurais la/le-una/delle.

(onde a norma é explicitada)ATTENZIONE

Si usa l‘articolo maschile determinativo lo davanti ai nomi che incominciano per

vocale, per s impura e per z. Davanti a vocale lo si apostrofa. II plurale di lo é

gli che non si apostrofa.

Si usa 1'articolo indeterminativo un davanti a vocale, uno davanti a s impura e

zeta. AI plurale si usa l'articolo indeterminativo degli davanti a nomi che

cominciano per vocale, s impura e zeta.

A aprendizagem das linguas estrangeiras na
periodo deuniversidade não osupera uma

horas/aulaacumulação progressiva de noções, as
semanais),(4 horaslimitadas certamentesão

permitam alcançar niveisinsuficientes quepara
matéria.assimilação da Em taisideais de

éde aprendizagem lentocondições, processoo
aluno iniciao o

conhecer absolutamente nada da lingua) e
a prática acontece na sala de aula.
curso sem
(levando-se em conta também que
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Então, perguntamos não seria maisse
dar alunosoportuno conhecimentosomenteaos o

passivo deixar aplicação para segundoe sua um
quando efetivamente ele estivessemomento, em

lingua.diretocontato Numa salacom a com
seriaalunos pretensão todossessenta uma que

tivessem oportunidade de falar, considerarmosse
textos didáticos estão estruturados paraque esses

30 semanaisnúmero de 24 horas dãoe pesoaum
máximo para a lingua oral.

exercicio revisãode dos artigosPara um
escolhidos seguintespodemmasculinos osser

Virtúlivro Piccoleextraidos do Letrechos
(Guinzburg, 1984).

"Ho scrítto dunque dei brevi racconti per un certo período, un período

che è durato circa sei anni. Siccome avevo scoperto che esistevano i

personaggi, mi pareva che avere un personaggio bastasse a fare un racconto

(: ) H
“Ho capito che era H mio mestiere molto tempo fa. Tra i cinque e i

dieci anni

“La prima cosa seria che ho scrítto è stato un racconto (...). In questo

nuovo racconto c‘erano dei personaggi



174

Existem inúmeras técnicas fixarpara e
exercitar os artigos. Os alunos poderiam fazer uma

através da qual reconheceriam o uso dospesquisa,
titulos de revistas jornaisartigos em e

italianos. Assim, estariam observando na prática o
analisandodoscorreto um a emesmos, um,uso

dizendo seu gênero e número.
pesquisa feitaA seguir, apresentamos uma

por uma aluna do primeiro ano do Curso de Italiano

da USP (1993):
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Deste modo vistosnão foram artigosos
contextos dialógicos,somente tambémem mas numa

linguagem jornalística.

A que conclusões chegamos refereno que se
à divisão do texto didático em unidades? Se todos

autores utilizam as unidades para estratificaros
os temas gramaticais, que critério devemos usar na
escolha de deles? Pela melhor apresentaçãoum ou
pelas cores que usa?

Na realidade, o que parece ser importante é
lançar no mercado um livro que atraia compradores.

ai produção de livros.residaTalvez tantos Aa
vista discurso dedidática poderunidade em um

estratifica os conceitos.
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3.2.2. A estruturação do livro didático

verdadeiraA competência linguistico-
obtém-secomunicativa conhecendosomente a

realidade sociocultural de um pais. Partindo deste
ponto é importante definir os conteúdos culturais
dos quais o estudante precisa.

A maior parte do trabalho sala de aulana
basedesenvolve-se sobre de textos. Antes,a

breveentendia-se trechotextopor o que
da aulaintroduzia datema argumentoo ou

Hoje, contrário, define-segramática. assimao
qualquer enunciado linguistico, escrito oral,ou
que vai além da frase5 .

é,discurso)(ouTexto portanto, a
telefónica duasentreconversação pessoas, a

do professor sala de aula,explicação em a
mensagem de desejos de boa sorte, um artigo ou o
clássico trecho literário.

5
conceito de enunciado, escrito ou oral, que vai além da frase.

Os alemées preferem a palavra texto, os anglo-saxdes usam discurso para o mesmo
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A seguir, "categoriasapresentaremos as
abertas" que podem ajudar delinear aspectoa o
constitutivo do texto:

1. primeiroFunção 0 critério de
classificação baseia-se função principal dona

descrever objetos, fenômenos,a) pessoas e
através cognitivo dado percepçãoprocesso no
espaço.

impressionistas),subjetivas (descrições ou um
estilo objetivo (descrições técnicas) :

acontecimentosaçõesb) ounarrar
disponíveis numa certa ordem sequencial:

Giappone, ha interessato ieri mattina l'intera isola settentrionale di

6 Modelo de texto extraído da liata telefónica da cidade de Aaalal.

Terremoto in Giappone -100 feriti

Tokio - Un terremoto, il piú violento degli ultimi dieci anni in

Assisi - Elenco delle vie e notizie sulla cittá
La cittá del patrono d'ltalia, San Francesco, é anche una delle 
capitali del turismo religioso; adagiata sulle pendici del monte 
Subasio, Assisi é un antico centro fondato dagli Umbrí, cui 

succedettero Etruschi e Romani (.. J6

texto, sua finalidade comunicativa, que pode ser:

0 autor pode usar as próprias impressões
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c) dar instruções finalidade decom a
influenciar do destinatáriocomportamento dao
mensagem:

Capretto arrosto alia siciliana

emitir opinião do de vistad) pontouma
objetivosubjetivo (comentário) (argumentaçãoou

cientifica):

Ma attenzione, perché le diete troppo rigorose sono pericolose alia

salute (...)

de comunicação Cada texto pode2. Meio
realidade, através daapresentar-se, na

primeira,escrita. Na écomunicação oral ou
previsivel que o aluno precise compreender vários

de rádio e de televisão.programas
as conferênciasestação ferroviária, no aeroporto,

Nokkaido, secondo un primo calcolo, si registrano cento feriti, alcuni 

dei quali in gravi condizioni. Non si segnalano morti 7 .

Tagliate a pezzi piuttosto grossi un caprettino, o acquistate due chili 

di capretto a pezzi, scegliendo parti carnose (...)8 .

7 Artigo extraído de jornal italiano da seção de noticias do exterior.
8 Receita extraída de um livro de culinária italiana (ver texto completo no Anexo 3).

os anúncios na
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universidade. Na escrita deveráaulase na
pelo globalmente, númerocompreender, menos um

notável de material autêntico e saber produzir.

critério,comunicativo3. Modo Um outro
na base do qual pode-se definir e avaliar um texto

baseia-sedidático,
o meio comunicativo usado para produzir
meio usado para transmiti-lo aos destinatários.o

É aluno perceba,importante poroque
texto surgiu no nivel oralexemplo, comoese um

é falardizer,é transmitido,tal sequer um
foi escrito paraouvidoproduzido para ser seou

(artigo de jornal,silenciosa carta,leiturauma
trecho literário).

na possivel diversidade entre
o texto e
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3.2.3. A progressão dos passos nos textos

Para poder entrar (composição)texturana
do didático podemos utilizartexto denoçãoa
plano do discurso que permite projetar itinerários
escolares, dificuldades textuais sãoem que as
apresentadas segundo uma progressão crescente. Os
elementos do plano de discurso podemum ser
sintetizados seguinte elaboradono esquema por
Ferreri (Ferreri, 1989:154):

e) ordem do discursoa) partes
f) tempoperspectivab)
g) ligaçõesc) objetivo

hierarquiad)
escolhem-seSegundo esse esquema, as

perspectiva, determina-separtes, assume-se a o
hierarquia.objetivo, estabelece-se As partesa

explicitar elementos do plano.osservem para
um artigo decomo exemplo trecho deObservemos o

jornal:

Un treno si schianta contro un autobus

Nuovo disastro ferroviário in Urss 31 morti
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elementos do plano doanalisarmosSe os
discurso mencionados anteriormente temos:

ferroviário, vitimas.desastrepartes
localidade.velocidade, Outroscausas,percurso,

incidentes, mesmo lugar. Informantes;
objetiva deperspectiva aparentemente

quem narra os fatos;

Mosca - Trentuno persone sono morte e altre 14 sono State 
ricoverate in ospedale a causa di un nuovo grave incidente 
ferroviário awenuto in Unione Soviética. La notizia è stata resa nota 
ierí dall'agenzia Tass, precisando che il treno Adler-Voronezh, 
viaggiando ad una velocità de 80 chilometri, ha investito un autobus 
con 46 passeggeri mentre quesfultimo transitava a un passaggio a 
livello. L'incidente è awenuto a oltre mille chilometri da Mosca, tra le 
stazioni di Kamenskaja e Pogorelovo, nello stesso luogo dove il 7 
agosto del 1987, a causa dello scontro di due treni morirono 106 

persone.
Vitali Kamorov, capo del dipartimento di polizia stradale del ministero 
degli Interni, ha detto alia Tass che il macchinista del treno, "a causa 
delia alta velocità", non è riuscito a fermare in tempo il convoglio. La 
notizia di questo nuovo incidente arriva esattamente una settimana 
dopo che vicino alia città di Ufà (Urali) la fuoriuscita di una nube di 
gas a poca distanza dalla strada ferrata, esplodendo aveva coinvolto 
due treni di passaggio, uccidendo centinaia di persone. II bilando 
difinitivo delle vittime non è ancora stato reso notto.
In Urss, a causa di incidenti awenuti ai passagi a livello, nel solo 
1988 sono morte 464 persone e 978 sono rimaste ferite. ("La 
Repubblica", 11/12 giugno 1989).
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objetivos informar;a) b) indicar o
perigo das estradas de ferro russas;

hierarquia dados estatísticos, número de
vítimas, quantidade de incidentes por ano. vinte e
um incidentes;

vítimas,ordem desastre ferroviário.
localidade, informantes. outros incidentescausas,
em outros lugares, dados estatísticos;

elementos do plano do discursoTodos esses
operações. fatosconcretizam-se como que com os

éisso preciso decomporPorcompõem texto.um
progressivamente texto encontrarparao os
elementos que o determinam como tal. 0 ideal seria
que todos ou a maioria desses elementos estivessem

didáticos ensino dotextospresentes para onos
língua estrangeira. modo.italiano Deste ocomo

professor poderia trabalhar e aprofundar os temas,
estratégia eficienteutilizando para suasuma

aulas.
não existe um texto didáticoNa realidade,

ensino do italiano que reúna numa unidadepara o
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determinados resolvam bemcomponentes que os

problemas linguístico-comunicativos, desenvolvendo
falar. escrever

e ler.

língua estrangeira. Uma delas pode prever não-a
didático, poislivro nàoutilização do este

todos os passos necessários para cumprir osexaure
de 0 professorLetras.objetivos de cursoum

deveria trabalhar estrategicamente e servir-se da
do aluno. utilizandocriativapotencialidade

desenvolver.livro nãotécnicas consegueoque
Essas técnicas parecem-nos óbvias:

ouvirdotécnicas e seuasa.
dirigido. global,ouvirdesenvolvimento; uma

habilidade primária que deve ser adquirida;
estimulamtécnicas atob. oque

comunicativo:
técnicas de competência fonológicas;1)
técnicas de competência lexicais;2)
técnicas de competência morfológicas3) e

sintáticas;

no aluno as habilidades de ouvir,

Existem muitas estratégias para ensinar uma
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técnicas de competência4) textuais e
pragmáticas.

São técnicas permitem ao falante estarque
organizar claro. bemtextoapto umpara
explicito, colocar evidênciaestruturado, em oe

objetivo que quer alcançar;
técnicas que estimulam as habilidades dac.

leitura;
técnicas que estimulam as habilidades dad.

escrita (competência textual).
Fundamentados em nossa experiência docente,

habilidadesalunosobservamos acom paraosque
lingua maternade textosprodução em sua

competência linguageral naapresentam essaem
importanteassim,estrangeira. Mesmo parece-nos

devem treinadosalunosressaltar nasserosque
acompanhados intensamente. Nãohabilidades e

caracteristicasdedevemos que asesquecernos
destas habilidades são:

sistemáticocaráter (todosde1. os
todos os aspectos de uma habilidadecomponentes e

têm de surgir gradualmente;
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cíclico2. de caráter (as atividades em
diferentes habilidadescorrelação têm decom as

ser retomadas ciclicamente);
caráter contextuai (têm3. de de ser

oportunidadesoferecidas denumerosas usar as
natural. situaçõeshabilidades de modo como

comunicativas autênticas ou simuladas).
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3.3. A Análise Temática

tópicos dosOs examinadostextos são
escolhidos pelos deautores maneira a
instrumentalizar estrangeiro elementoso com que
lhe minimo necessáriogarantam o para se
comunicarem durante inicialetapa dea sua
permanência no pais. Todas as atividades. sejam de

diálogos exercicios.deleitura, sãoou
apresentados em contextos italianos.

ambientes públicossãoEsses contextos ou
lojas, hotéis.bancos, etc.),(restaurantes, ruas,

intimos familiasão ambientes (entre entreouou
amigos).

discutir envolvemtextosVamos os que os
ambientes públicos. Para isso, selecionamos alguns

todos didáticostextostemas oscomum emem
compará-los. Podempoderanalisados serpara

agrupados em quatro partes:

1. Trabalho (profissões)

2. Vestuário (lojas, confecções)
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3. Meios de transporte (ruas. mapas,
informações)

4. (refeições,Alimentação restaurantes,

receitas)

A utilização desses temas todosmesmos em
consultados evidente.tornou-se Todostextosos

diz respeito conteúdo,textos,esses no que ao
semelhantesextraordinariamentesão temasnos

enfoque, caracteristicasabordados, nasno
nos juizosanalisadas,

de valor. É precisamente neste sentido que surge o
dominadaideologia, formaçãoconceito de numa

pelo conjunto de representações. valores,social,
editoras autoresnoções. e osque ascrenças,

querem transmitir nos textos didáticos, sem nenhum
ideologia datipo de escrúpulo. Observa-se que a

ação de dominaçãoclasse dominante orienta uma e
dominada,classe nestedaexploração caso. a

nós,estudantil. 0classe ocorremesmo a
livrosprofessores, usamos esses queque nos

paisesde situaçãopré-fabricadoschegam com

o que é mais importante,
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linguística muito diversa, muito diversasporque

são as condições socioculturais.
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3.3.1. O trabalho

trabalho0 da preferênciatemaparece ser
dos autores, que lamentavelmente não conseguem ser
criativos maneira que expõem conteúdo.na com o
desenvolvendo um discurso tenta ser objetivo,que

verdade,entanto. comprometerem-se. Nasem, no
omitem informações, provocando o desinteresse dos
alunos.

Na seguinte ilustração do livro Uno (p.31),
temos apenas exemplos de referência às profissões

sem falar do trabalho.na Itália,

infermiera

poliziotto

farmacista
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Através dessa ilustração. deuautoro por
esgotado é vistotema, não pelo livroo que
didático categoria. 0 do trabalho étemacomo
ignorado. Gira torno dassempre em mesmas
profissões: advogado. engenheiro. médico,

secretaria,professor, outrascomo se as
importantesprofissões não fossem social e

economicamente.
Bravo!do livro (p.436-437),No texto o

como um italiano, proprietário deautor mostra-nos
fezuma cadeia de restaurantes. em Bostonsucesso
rico formou-se30 tornou-se e emanos,e, aos

para logo depois obter sucesso também naeconomia,
politica, elegendo-se senador.

UNA VITA STRAORDINARIA

Ascoltate il dialogo guardando solo le illustrazioni

(non cercate di capire ogni parola):

Presentatore

(Applausi)

Presentatore

- Buonasera e benvenuti al nostro programma ‘Italiani 
di successo". Questa sera abbiamo un ospite 
eccezionale, il signor Tommy Lo Santo, italo-amerícano 
di Boston. Come certo sapete, il signor Lo Santo è ora 
proprietário delia maggiore catena di ristoranti negli 
Stati Uniti.

- Signor Lo Santo, ci racconti la sua straordinaria 
carriera. Dov'è nato?
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Sig. Lo Santo

Presentatore

Sig. Lo Santo

Presentatore

Sig. Lo Santo

Presentatore

história de muita imaginaçãoRealmente uma

não determinalugar, a épocaem primeiroporque,
depois, foramda emigração; poucossua os

politicositalianos nativos ocuparam cargosque

Presentatore 
Sig. Lo Santo

Presentatore 
Sig. Lo Santo

Presentatore 
Sig. Lo Santo

Presentatore
Sig. Lo Santo

Presentatore
Sig. Lo Santo

- Vicino a Palermo. Ero il maggiore di dodici figli. Mio 
padre era muratore finché perse il lavoro.

-Ea Boston?
- Alíinizio non fu facile, anche per via delia lingua. 
Trovai lavoro come cameriere in un ristorante italiano: 
meglio che niente. Poi mi venne un' idea.

-Ecioè?
- Feci venire in America anche mia madre e mettemmo 
su un ristorantino. Lei era una cuoca eccezionale: il 
locale diventò il migliore delia città.
- E adesso i ristoranti sono diventati moltissimi, una 
catena.

- Esatto. A trenfanni ero già ricchissimo, ma avevo 
trascurato gli studi e me sentivo ignorante. Allora presi 
un diploma, e poi seguii un corso di economia.

- Ah, no?! E cosa fece ancora?
- Volli fare un'esperienza in un campo nuovo, quello 
delia política.
- Ebbe succeso anche qui, naturalmente.

- Sí, diventai senatore. Lo sono ancora adesso, dopo 
tanti anni.
- Non c'è che dire: la sua carriera è stata dawero 
straordinaria.

- Perbacco! E si laureò?
- Sí, e ci tengo a dire che presi il massimo dei voti. Ma 
non è finita cui.

- E allora?
- E allora, come tanti altri italiani, decise di cercare 
fortuna in America. Partimmo lui e io. lo avevo 
quattordici anni.
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Unidos;Estados fim, nãonos pore»
emigrantes italianosnecessariamente tornáramos

ricos, fizeram superior elegeram-sese curso ou
para cargos politicos.

felicidadeEsse homem deve trabalhosua ao
que o acompanha desde a infância. Pelo trabalho é

abundância riqueza.recompensado com Mase nem
sóficam ricas trabalho.com osempre as pessoas

sendo inteligente e ativo,nem todo homem. mesmo
através de esforço.lucrosobterá grandes seu

Fazer crer que o trabalho honesto e assiduo sempre
é distorcer atextos,gera lucros ,

realidade económica de uma sociedade capitalista.
exemplo, gostariamos detitulo deA

feitos sobreestudos temadoismencionar o
primeiro. critica àTrabalho textos: anos

italianoslivros-textosideologia contida emnos
verdades, de MarizamentirasAs parecemque

(1972); segundo, As belasUmberto EcoBonazzi e
subjacenteideologia textosmentiras aosa

didáticos (1979), de Maria de Lourdes Chagas Deiró
contextoMosella, transpor para oprocurouque

como dizem os
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técnica de interpretação de texto do
semiólogo italiano. Inspiramo-nosgrande nestes

dois livros para abordar este tema.
trecho, extraidoseguinteNo do livro
profissõesInsieme (p.62). são mencionadasas

simplesmente e não existe um discurso:

CHE COSA FA?

Cosa fanno queste persone? Scoprilo leggendo i testi.

FORNO - Piero fa il fornaio: prepara il pane e lo cuoce.

FIORAIO - Sara fa la fioraia: vende i flori.

VIGILE - Giorgio fa il vigile: dirige il traffico.

OSPEDALE - Regina è dottoressa: visita e cura i malati.

BANCA - Maria fa l'impiegata: lavora in un ufficio.

BARBIERE - Dario fa il barbiere: taglia i capelli.

CALZOLAIO - Federico fa il calzolaio: ripara le scarpe.

FALEGNAMERIA - Gennaro è un falegname: fa i mobili.

sociedade. A exploração,organização dae a a

OFFICINA MECCANICA - Giovanni fa il meccanico: ripara le 
machine rotte.

DISTRIBUTORE Dl BENZINA - Antonio fa il benzinaio: vende la 
benzina.

brasileiro a

impede que se fale da relação entre trabalhadores
0 nivel de abstração que se dá ao trabalho



195

alienação pelo trabalho, a desvalorização da força
de trabalho pela máquina não têm lugar no
discurso.

Vejamos extraidooutro texto do livroum
Civil táLingua d'Italia (p.112), ondee a

ideologia está subjacente:

DALLA PARRUCCHIERA

Signora: "Quanto ci vuole ancora, Anna?"

Anna: “Ancora un quarto d'ora per asciugare i capelli e poi altri

a prendermi fra uríora circa?"

Anna: “Certo! Qual è il numero?"

Signora: ‘No, no! si sbaglia com mia sorella. Mio marito è architetto.

Signora: “Per favore gli dica di andare a casa a prendera il cane. Lo

porte remo un po' fuorí. ”

Anna: “Va bene!

A senhora está na cabeleireira

ele deve passar em sua casa para buscar o cachorro

quarantacinque minutiperla messa in piega."

Signora: “Le dispiacerebbe telefonare a mio marito e dirgli di passare

Signora: “74-28-31.”

Anna: “Suo marito non è il direttore delia Camera di Commerdo?"

Lavora alia Regione."

Anna: "Che sciocca, mi ero confusa! Vado, telefono e tomo súbito.”

a quem pede
que telefone ao marido para buscá-la, mas primeiro
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A cabeleireiraa pensa

Câmara de Comércio,que
na realidade ele é um arquiteto. 0 marido nãomas

poderia um metalúrgico? Ou mulheres deser as
metalúrgicos não frequentam salão de beleza?

Se desenrola cabeleireira,tema se numao
não aproveita falarautor sobrepor que o para

em lugar de comentaressa profissão,
cliente e do que faz seu marido?

descrições estereotipadas de profissõesAs
não apontam as caracteristicas gerais de cada uma
delas. (^Existe total alienação nessasuma

verdadeiras.descrições já não são nãoque
reais, detrabalhoscorrespondem pessoasa

problemas,concretas, seusacenam para suasnem
êxitos,vantagens. seus consaços, suasseus

trabalha reconhecefrustrações. Quem que sua
remuneração nem sempre é justa, seja na fábrica,
em lojas. em empresas,

Quem recebe a parceladeveriam ganhar muito mais.
maior é o patrão e não quem mais trabalha.A

fim de levá-lo a passear.
o marido é

qualquer tipo de trabalho. As pessoas, na verdade.

o diretor da

o desejo da

em repartições públicas, em
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0 livro didático Comunicare Súbito não faz
das profissõeselenco unidade didática.um numa

mas através de cada uma delas aparecem personagens
(receptionist, tabaccaio, cameriere, impiegata, farmacista,commessa,

trabalho serviçoeco.) decumprem um a umque

público a quem têm de tratar gentileza, paracom
como gorjeta, comissão.receberem algo troca,em

descaracterizadostodosContudo, estão porque
passam despercebidos. A titulo de exemplo. temos o
seguinte diálogo:

Farmacista: Mi dica.

Signorína: Senta, vorrei qualcosa per il raffreddore.

Farmacista: Si. Un'aspirina C va bene?

Signorina: No, non credo perchè la sto prendendo da tanto tempo e

non mi ha fatto assolutamente niente. Vorrei qualcosa di piu forte.

Farmacista: No capito. Va bene. Possiamo provare con il Ribeflan.

qualcosa di piu efficace le consiglierei le supposte, se non le danno

súbito.

Signorina: Che cosa sono, compresse?

Farmacista: SI, può essere in compresse o in supposte. Se Lei vuole

problemi.

Signorina: No, no. Va bene: meglio le supposte perchè cosi fínisce
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Aqui, função do farmacêutico é dea a um
médico. Ele receita remédios para a gripe,

a respeito da gripe, segundo revistas cientificas,
é ela desaparece naturalmente. depois deque

0 remédio indicado peloalguns dias de evolução.
aliviarfarmacêutico vai mal-estar doapenas o

estápaciente. texto passandoPortanto, o uma
informação distorcida da verdade.

livro Italiano (p.443-InVejamos como o

444) trata o assunto dos sindicatos italianos:

I SINDACATI

I sindacati, nati in Italia tra la fine dell'800 e i primi del 900, come

organizzazioni di ispirazione rossa (di sinistra) e organizzazioni di ispirazione

formarsi di sindacati autonomi.

Finchè dura la solidaríetà antiofacista (1944-46) abbiamo 1'unità

d'azione. Poi dal 1947-48 la diaspora e la perdita consequente di importanza e

di peso.

bianca (cattolico-sociale).

In Italia sono piuttosto funzionali ai partiti (centralità dei partiti nella 

democrazia rappresentativa italiana). Quindi piu partiti e piu sindacati (CGIL (1),

CISL (2), UIL (3), CISNAL (4).

Oggi le tendenze corporative delia società dvile favoriscono il

como se
esta pudesse ser curada. Na verdade, o que sabemos
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Soltanto da 1968, quando il fiorire di movimenti, che scaturiscono

direttamente dalla società civile appanna 1‘immagine dei partiti, i sindacati, per

circa 15 anni, assumono la parte di protagonisti, (anche la quasi piena

causa per evitare licenziamenti arbitrari da parte del datore di lavoro) anche se

discutibili (appiattimento delia qualità del lavoro) e tornano ad operare

unitariamente (esclusi il sindacato neofacista CISNAL e gli autonomi).

Le confederazioni sono organizzate in:

- Sindacati di categoria (tessili, chimici, metalmeccanici, ecc.)

- Camere del Lavoro,che operano per i contratti nazionali di categoria

accettati.

QUESTIONÁRIO

occupazione li aiuta) e invadono il campo político con risultati importanti (Statuto 

dei lavoratori, 150 ore di istruzione regolarmente pagate ogni anno, giusta

e per contratti e per i contratti aziendati.

L'arma di pressione di cui fanno uso i sindacati è naturalmente lo 

sciopero nelle forme e negli usi tanto vari quanto previsti ed unanimente

(1) Confederazione Gene rale Italiana del Lavoro
(2) Confederazione Italiana Sindacati Lavoratori
(3) Unione Italiana del Lavoro
(4) Confederazione Italiana Sindacati Nazionali dei Lavoratori

1. Quando nascono in Italia i sindacati?

2. Quale ne è la natura del punto di vista ideologico?

3. I sindacati italiani sono assolutamente autonomi o piuttosto 

rifunzionali ai partiti?
4. Sa cosa è lo statuto dei lavoratori?

5. Cosa sono le 150 ore?

6. E la giusta causa?
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leitura doPela texto, percebemos que
desenvolve discurso não-comprometedor, poisum

fala da época sindicatos foramem que osapenas
organizaram.criados, não fala dosse mascomo

Ésurgiram.quais discursomotivos pelos um
neutro, acritico e omisso, portanto autoritário.

É discurso pedagógiconocomum,
politica. Elaesta omissão revelaautoritário, se

é dado à abordagem dosentido mistificado queno
únicaconteúdo, passado neutro e comocomo a

sem intercâmbio critico.verdade possivel, 0 texto
exclusivodominio do objeto dooexerce

conhecimento o que priva estudantes e professores
criar dedeliberdadeda e expressar novos

sentidos a esse objeto.
ignoradidático discursolivro0 no os
sociais trabalhador (Aacontratossindicatos, e oos

estimulariaativa, temaparte que acomo
aprendizagem da lingua em seus aspectos culturais.

7. Che cosa è lo seio pero?
8. Quali forme di sciopero conosce?
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éA exploração do trabalho ocultada. O
livro didático não é desligado da realidade, mas
omite informações. deste modo. a funçãoe, cumpre
de reproduzir a ideologia dominante, ignorando os
interesses da classe estudantil.

0 trabalho agricola e o trabalho industrial
são ignorados pelos textos didáticos.

podemosideologiaA entreverque nos
fim não é dar aotextos é tendenciosa, porque seu

objetivo do sistemaconhecimentoestudante o
ao contrário, oferecer-lhessocial em estudo, mas.

sistema social.visão mistificada desse parauma
mantê-los em seu lugar no sistema de exploração de
classe.

dos sindicatos,Voltando assunto temosao
sala de aula:podemosdois livros usar emque

Metello (Pratolini, 1978), que retrata a luta dos
de sindicatos,italianostrabalhadores e seus e

série1987), é(Calvino, deMarcovaldo que uma

protagonista um modestíssimotêmcontos comoque
sem dinheiro, cheio de filhostrabalhador, sempre
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com muito trânsito e poluição.
São dois livros de épocas diferentes, que,

poderiam vistos. poisentretanto, alunoser o
teria a oportunidade de conhecer os sindicatos
sofrimento de um trabalhador que tenta aliviar sua

procurando a natureza. A realidade não émiséria,
é apresentada nuanem omitida,mistificada, mas e

em dois momentos históricos diferentes.crua
Castoriadis dissepensador grego certa0

sintetiza este aspecto: "Somosfrase que
responsáveis pelo que falamos e pelo que calamos".

e o

e preocupações. O ambiente é uma cidade industrial

vez uma
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3.3.2. A mo da

é.Andar fora da moda si, sinal deem
ideologia conservadora, fazo que nos supor que

seria sinalandar moda de ideologiaumna
inovadora ou progressista, o que nào é verdade. A

falam, geral,postura, o corpo ema roupa, uma
poder,linguagem podemosexpressaque e

interpretar as mensagens das pessoas pelo que elas
Vejamos este diálogo do livro ItalianoInvestem.

vendedor cliente(p.344-345) entre e um numaum
loja de sapatos:

Un signore entra in un negozio di calzature. Trovare un paio di 
scarpe adatte ai suoi piedi non è cosa facile.

Commesso: Buon giorno, signore. Desidera?
Signore: Vorrei un paio di scarpe nere.
Commesso: Ha già un‘idea dei modello?
Signore: Si, mi piacerebbe que! modello tipo mocassino che è 
esposto in vetrina.
Commesso: Bene. Ho capito. Quale numero porta?
Signore: Quarantaquattro e mezzo, pianta larga.
Commesso: Gliele porto súbito. Queste sono il quarantaquattro.
Provi la destra intanto. Come Le sta?
Signore: La sento un po‘ corta.
Commesso: Provi allora anche questo modello che ci è arrivato 
stamattina.
Signore: Questa è un po‘ stretta. In ogni caso preferisco il modello 
che ho provato prima. Non ha un mezzo numero in piú?
Commesso: La Sua non è una misura comune... ma Lei è 
fortunato... Ecco il Suo numero.
Signore: Questa mi va proprio bene.
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apenas para
vendedor quer convencer o freguês

250 mildesimples par sapato porumcomprara
precisamos sapato,Quandoliras. comprar um

gastar dinheirogeralmente procuramos
Podemos até adquirir um sapatodesnecessariamente.

émaioria dasmais vezesna amas,caro.
levaostentaçãonãonecessidade que nos aae

No diálogo temos um discurso de ostentação,isso.
sapato não é obrigadopois quem precisa de um a

Se pagamos um preço alto serácomprar o mais caro.
que

Commesso: Adesso metta anchel'altra e provi a camminarci.
Signore: Si, si, vanno bene, sono comode.
Commesso: Veramente, signore, questa è una scarpa con la quale 
può fare chilometri senza stancarsi. È la scarpa che fa per Lei.
Signore: Mi sembra anche abbastanza elegante.
Commesso: Elegantíssima. Mi dia retta, signore: Lei acquista una 
scarpa alia quale non manca niente: è comoda, elegante e anche 
robusta.
Signore: Sono convinto; ma quanto costano queste scarpe?
Commesso: Duecentocinquantamila.
Signore: Sono un po' care /
Commesso: Care? Ma Lei vuole scherzarel! Ascolti bene ciò che Le 
dico: un signore tedesco, con cui scambio qualche parola, ma di cui 
non conosco il nome, ne ha comprate due paia: uno per sè e uno 
per suo figlio. Mi creda, signore, il prezzo di queste scarpe è un 
elemento sul quale non possiamo discutere. Scarpe cosi comode, 
eleganti, morbide e robuste, a questo prezzo sono regalate... Chi le 
compra non si pente.

Uma pessoa pode comprar uma mercadoria não
seu uso, mas também para ostentação.

fazê-lo sem

Neste diálogo, o

somos diferentes.para provar aos outros que
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temos dinheiro, usamos coisas boas, que temosque
bom gosto...(quantas coisas um sapato pode dizer!)

0 autor usa, através do vendedor, meios de
persuasão para vender. Quando o freguês reclama do

empregado responde: "Está brincando.preço, o
Insinua que o comprador não estácaro?"

preços de sapatos de boa qualidade. E reforça seus
argumentos dizendo que vendeu um turista alemãoa
dois pares daquele mesmo mocassim. Isso significa
que gastou quinhentas mil liras, metade do salário

italiano.trabalhador do própriode ouum
vendedor.

ingressando ondemundoEstamos onum
dizeré importante; autorpara o querconsumo

prestigio, status.
No seguinte minidiálogo,

Civiltà d'Italia (p.142),

In un negozio di calzature

Signora: "Come mai quegli stivali in vetrina costano tanto di piu di 

questi che sto misurando?”

Commessa: "Quelli sono di pelle di daino. La pelle di daino è molto

cara."

a noção de que o que é bom é caro:

o autor passa ao leitor

a par de

do livro Língua e



206

livro didático0 de transmitirtem este

tipo de valor? não fala dos milhõesPor deque

pessoas do mundo que estão descalças. nãoporque
têm dinheiro para comprar um par de sapatos?

neste diálogorealidade, autorNa o quer
dizer-nos que na sociedade capitalista o lucro

possuem capitalclassesganância levam que eas
satisfação espiritualtodapoder a converterem a

desejos dedosdas aspirações na possee
Elas compram esses objetos na ilusãomercadorias.

de estarem satisfazendo seus desejos na sociedade;
mercadorias funcionamneste como umascaso,

simbolo.
Como proposta de leitura aos alunos podemos

(Guinzburg,rottebonito conto Lecitar scarpeo
escrito durante a Segunda Guerra Mundial;

essencialidade dasredescobrenele autora aa
necessidades da vida.

muitos são delembrarVale os casosque
pessoas que, embora muito ricas. não conseguem ser

1962:3)9

9 Veja texto no Anexo 4.

e a
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felizes. não garante a
felicidade de ninguém.

No livro Bravo! cliente pede um

maioria dos prefereautores mostrar clientesa
procurando coisas caras? Porquesempre o caro

significa poder.
Una scelta difficile

(p.486),
o autor insiste num discurso de elite:

Alta moda e prêt-à-porter

Solo poche donne fortunate possono permettersi un capo di alta

moda. Moltre altre, in grado di spendere abbastanza ma non troppo per

vestire, fanno i toro acquisti nelle boutique dove si vende il prêt-à-porter firmato

da grandi sarti, a prezzi decisamente piu bassi di quelli dei capi esclusivi (...).

Commessa: - Dica pure!
Signora Negri: - Avrei bisogno di un abito elegante, da cerimonia.

Devo metterlo a un matrimonio.

Commessa: - Tinta unita o fantasia?
Signora Negri: - Non ho idea. Mi consigli Lei.

Commessa: - Attenda un attimo: gliene faceio vedere alcuni 
veramente belli. (...)

vestido elegante para usar num casamento.

A posse de bens materiais

Por que

Neste outro texto do livro Bravo!

(p.464), a
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O autor diz, Solo poche donne fortunatetexto:no

possono permettersi un capo di alta moda. felizardas?Por que

Por que têm dinheiro? É preciso levar em conta que
muitas pessoas não se consideram infelizes por não

loja de alto padrão.poderem comprar Mesmonuma
pudessem não o fariam, por opção ideológica,que

valorespolitica determinados.postura comuma
Ainda que os valores das pessoas sejam diferentes,

livro não deveria inculcar na mente dos alunos oo
económica fins deestabilidadedavalor com

pois são pessoas que trabalham e batalhamconsumo,
fazendo muito sacrificio.estudarem à noite,para

devemos lutardizer nãoissoNão que equer
esforçar-nos para melhorar nossa condição de vida.

éverdade,Na que nos preocupa que oo
felicidade é relacionada dinheiro.datema com o

Devemos mostrar a nossa realidade cotidiana, que é
alunos. livro deveO nãotambém dos nossosa

afirmamteorias burguesastransmitir queque os
Deveria questionarmeios.fins justificam seos

não. Nessesforam honestos textosmeios ouesses
questiona poder foicitados, não como essese
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écriado; discurso tendencioso levao e os
leitores a acreditar que se é feliz quando se pode

estilistavestido de famosoumcomprar um ou um
sapato carissimo.

tipo de discurso0 aparece nummesmo
Língua Civiltà d'Italiadiálogo livrodo e

importacliente não(p.142). Nele, seuma se o
o que ela quer é que sejavestido é umcaro, mas

modelo exclusivo.

In una boutique

Signora: ‘Ha niente de piú elegante di questo modello?"

Commessa: ‘Certamente signora, abbiamo modelli esclusivi, che

naturalmente sono molto piú cari."

Signora: ‘Non m‘importa quanto costano! Me ne faceia provare

alcuni, La prego."

Commessa: ‘Si accomodi nella sala blu: ci sono piú specchi."

posiçõesnão SãOideologias somenteAs
politicas definidas através de lutas mais amplas

são elementostrabalhadores e patrões; queentre
rotina dedia-a-dia das pessoas, na suaestão no

é alimentadodizer algoPode-sevida. que
de isso,nós.cada Pordiariamente um osem
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autores divulgam e reforçam contirmamente, através

didáticos,de livros ideologia,seus essa em

diálogos descontraídosaparentemente dee

conversas despreocupadas.

(p.164)0 livro Uno diálogoapresenta um
éelegância vista caracteristicaonde a como

primordial numa pessoa.

Ascolta i dialoghi e sottolinea le caratterístiche delle persone

descrítte:

* Pronto?
* Giulia, ciao, sono Federíca.
* Ciao! Come va? Pensavo di vederti ieri sera da Pieriuigi. Come mai 

non sei venuta?
* Mah, ero stanca... Allora, vi siete divertiti?

* Si... abbastanza. Sai con chi è venuto Vale rio?
* No. Con chi?

* Con suo cugino Tommaso.
* Quello che fa architettura?

*SI.
*Ecom'è?
*Bellissimo. è alto, biondo, elegante... Ha degli occhi stupendi.

*Eò simpático?
* Si... ma dev‘essere un po* tímido. Quando ride ha un‘espnsssione 
un po' buffa. Valerio dice che ò molto intelligente. Comunque è cosi 

cari no...
* Elo vedi ancora?
*Non lo so... Domani devo vedere se...
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Este diálogo provocou riso entre
Quando descrevemos muitouma pessoa,
f reqtientemente exprimindo juízo,estamos um uma

diálogo háavaliação pessoal. No acima.
caracteristicas objetivas,, alto, biondo,como e

subjetivas,caracteristicas carino, intelligente,como

feita atravésdescrição do autor,elegante. Mas, na

é perfeito: estudaGiulia, eleda fala de

arquitetura, é lindíssimo, inteligente e elegante.

inteligência à elegância àassociarPor eaque
podem tambémfeios nãobeleza? Os ser

Neste discursoelegantes?inteligentes? ou
bonitas sãoautoritário somente pessoasas

é elegante? é0elegantes. Mas ser queo que
sê-lo para Aoelegante para uns pode não outros.

impressão dediálogo temos estarlermos aesse
onde tudo é bom e belolendo um conto de fadas, e

onde tudo é possível.
(p.142),Insieme temos outrolivroNo

exemplo:

os alunos.



212

Una boutique

Invitiamo i Signori turísti a visitare da Chiesa di Santa Maria Novella

che ha esposto sulla navata sinistra la famosa Santa Trinità di Masaccio e sulle

mura dell'apside il ciclo degli affreschi del Ghirlandaio, che aveva fra i suoi

allievi anche Michelangelo quattordicenne. Di fronte a questa splendida piazza

troverete il nostro negozio di pelletteria ed al vostro arrivo riceverete un gradito

omaggio, inoltre sui vostri acquisti faremo uno sconto speciale del 20%. Una

Stato) a L. 23.000 al grammo.

FIRENZE - Piazza Ottaviani 17r- Tel (055) 298890

discurso de persuasãoNeste texto, o
manifesta-se através de um itinerário turistico em
Firenze: os turistas vão visitar a Igreja de Santa

guia explica, então.Novella. 0Maria que, em
ondefrente a ela,

terão um desconto de 20% em suas O autorcompras.
endereço completo éPerguntamos:coloca umo

livro didático ou um guia turistico? O texto é um
discurso persuasivo por excelência.

Há vários tipos de manipulação:manipulador. um
sugestão. Ospedido. ordem, turistas.umauma

particolare offerta nel nostro reparto di oro dove potrete trovare oreficeria 

normale a 18 KT, (equivalente al titolo di 750°% e garantito dal marchio di

encontra-se uma loja de peles.

O texto de Una boutique contém um discurso
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uma igreja,durante visita são manipuladosuma a
através de sugestões e tentações: convidam-nos a
irem à loja onde receberão uma lembrancinha se
comprarem alguma coisa, terão o desconto.

foi feita meio deEssa persuasão por
lingtiisticos. intuito decom orecursos

influenciá-los: inoltre sui vostrí acquisti faremo un sconto.

está fortementesociedade modernaA
impregnada por esta marca autoritária de discurso.

do negócio.propaganda é alma textoComo a oa
dia-a-dia.publicitário invadiu 0 textonossoo

queriapublicitário. Seé autoranalisado o
váriosléxico existenteexplorar para nomearo

como peleteria, ourivesaria,tipos de lojas, por
visitando igreja.turistasapresenta umaque

em tão curto espaço de tempo,manipulando-os, com
levando-ospromessas de descontos e ao consumo em

uma loja .
Não está claro se aqui se trata de um texto

turístico, {seriaintencionalmente publicitário ou
existem vários tipos delembraroportuno que

lidos ouvidos. Elesou seremtextos serempara
especificados quando ensinadeveriam se umaser
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leitura,lingua estrangeira. Para temos, entre
outros:

1. Contos
2. Avisos publicitários
3. Guias turisticos
4. Cartas pessoais

5. Artigos e crónicas
6. Horóscopos
7. Informações meteorológicas

8. Textos de divulgação extraidos de
jornais e revistas

9. Biografias de personagens ilustres

11. Histórias em quadrinhos.

1. Conversações telefónicas
(formaisespontâneasConversações2. ou

informais)

Noticiário radiofónico3.
Entrevistas4.
Noticiário televisivo5.

10. Criticas de cinema e de teatro

Para serem ouvidos, temos:
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SúbitoComunicare (p.80) apresenta o

vocabulário do vestuário por meio de uma descrição
modelos masculinos dede três dosverão anos

atividade,oitenta. Os alunos, deverãocomo
perguntas sobre o conteúdo, observando osformular

figurinos apresentados.

Tavolozza impazzita anche per il maschio delíestate Ottanta: colori

accecanti mischiati senza prudenza ma con risultati piacevoli e inaspettati.

1. Pantaloni di cotone rigato (Martin Guy, 25 mila lire circa), giubbotto

di lino (Tini Bagattini (...) e T shirt a righe larghe (Wrangler, 15

Smedley, 36 mila); scarpe di cuoio con suola di gomma

apresentada não corresponde à
forarealidade dos alunos,

de moda: é, portanto, um texto defasado.

Leggi questo articolo e scrivi 2 domande sul suo contenuto.

Se ne vedono di tutti i colori

mila lire circa).

2. Giacca a quadri (Daily Blue, 95 mila), pantaloni di tela gialla con 

tascone sui fianchi (Sisley, 25 mila circa), polo gialla (John

(Gartando).

3. Giacca rigata con stemma sul taschino (Kamikaze, 90 mila). 

Pantaloni (Pooh, 20 mila circa); polo di cotone (Wrangler, 18 mila 

circa); scarpe stringate (45 mila) (...)

pois os modelos estão
A realidade
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Se intenção do autora apresentarera um

vestuário dos oitenta, poderia primeiramenteanos
apresentar um enunciado deste tipo: Cosa si usava

nell 'estate Depois,ottanta. alunos poderiamos
realidadetranspor Issonoventa.essa aos anos

permitiria uma discussão sobre tema mais amplo,o
mais parâmetros de comparação. Poderiam atécom

pesquisar a moda em revistas italianas.
Existem muitos introduzirrecursos para os

vocabulário do vestuárioalunos moda.dano ou
Desta maneira, conceitos enunciados podemos ser
dirigidos debate, criando discursocomo um um

lúdicopolêmico, formaque nos parece umaou um
mais aberta e democrática de discurso. 0 movimento

iriadialógico dinamizar-se. gerandoeu-tu-eu
significados. 0 aluno torna-se critico por ser um
leitor critico, desvela significado pretendidoo

(emissor),pelo nãoautor mas permanece nesse
questiona, faz apreciações.nível ele reage, Se

um texto crítico for apresentado aos alunos, estes
leitura levaráfarão àcertamenteuma que os
construção deprodução dooutro texto:ou um o
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próprio leitor. 0 texto deve ser expressivo; sendo
expressivo terá mais condições de ser original.

observaçõesconcluir sobrePara estas a
demasiado categóricos.moda, poderiamos ser mas

está claro que nunca apresentaríamos aos alunos um
o do livro In si eme: Una boutique, ondetexto como

interessa transmitirmais significados. umaque
endereços. delucrativa (preços, nomesmensagem

inserida contexto. Parece-nosfirmas), não nume
fim de preencherpágina com otexto jogado naum

léxicodidáticos, ondefinsnão ocomespaços e
sequer é explorado. Além disso, alunos sãoosnem

submetidos a um exercício de perguntas e respostas
conteúdo, fim desobreerradas,certas o aou

banais. Destamemorizarfazê-los mensagens
criatividade do aluno não é estimulada.maneira, a
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3.3.3. O transporte

0 percebe desteapresentaçãoque se na
da moda da alimentaçãotema, (quecomo no e no

será vista depois) é uma valorização da imagem em
detrimento da palavra, transformando livroo
didático "delirio iconográfico" (Lins,num

quantidade1977:130) , onde de ilustraçõesa
das revistas históriasdecompete emcom a

quadrinhos. Prova disso é a seguinte ilustração do
livro Uno (p.59).

fíoi
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é utilizadoEsse informarrecurso para a
localização de um lugar desconhecido.

do mesmo livro (p.60).Nesta outra,
apresenta o imperativo. tentando camuflar fasea
estruturalista onde unidades do livro sãoas

ensinarelaboradas sentido de aspectosno
gramaticais:

Questo prete si è perso. Puoi auitario a trovare la strada giusta per la

basílica di San Pietro? Segui le indicazioni.

Gira alia prima a sinistra, passando davanti al negozio di fíori,

attraversa il ponte, e vai sempre dritto fino al secondo semáforo. Poi prendi la

prima a destra, attraversa la piazza, prendi la prima a sinistra e vai ancora

o autor
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Além disso, temos ressaltar formaque a
incorreta imperativodo de segunda dopessoa
singular Vai, cuja forma correta é Va.

Roma
livro (p.60):

Ascolta i dialoghi e segna sulla piantina /'itinerário che devono fare le 
persone che chiedono le informazioni.

I

dritto fino al secondo semáforo. Poi súbito la prima a destra, dopo il bar a 

sinistra e poi di nuovo a sinistra, passando davanti al giornalaio. Vai sempre 

dritto e arrivi a San Pietro.

do mesmoVejamos agora outro mapa de
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exercíciofinalidade deste éA fazer o
aluno ouvir diálogos indicareos no mapa o
itinerário a ser seguido pelas pessoas que pedem
informações.

unidadesorganização das dosA livros
analisados é feita de maneira a fornecer ao aluno

comunicativosde elementosalgumas amostras que
determinadoele pode contexto,em umusar
Nota-se claramente quepretendendo esgotar o tema.

se preocupam em selecionar os elementosos autores
unidade. decada acordolinguísticos de com as

estudado. Assim, alunonecessidades do assunto o
dos meios deexemplo,aprende, os nomespor

das principais cidades etransporte, comoruasas
pedir informações.

abordagem comunicativa de ensino,Nessa o

o tópico, nãoe um f.

dos tópicos dos livros em exame foi feita, segundo
fim de observar as necessidadesautores,os

preocupaçãobásicas de uma
didático. Portanto,do livroconstante seu

ponto de partida para a elaboração das unidades é raspecto gramatical.;A seleção

sobrevivência. É
com o
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objetivo principal é aluno irpreparar o para
viver, mesmo que temporariamente. na Itália.

A abordagem comunicativa levou à produção
de livros didáticos que se destacam já no primeiro

são muito ilustradoscontato:
bem cuidada./ Deixaram de
assumiram também a função de cartão postal do pais

está sendo ensinada, fotos decuja lingua com
regiões belissimas, de monumentos históricos. Isto

evidentemente.não ocorre por mera coincidência.
(p.128), tambémBravo!livro autorNo o

apresenta o imperativo através de um mapa de Roma
diálogo em que uma moça pede informações

de como chegar à praça de San Silvestro.

Vejamos o texto:

e de um

e sua diagramação é
ser um simples manual e



ASPETTANDO 1'AUTOBUS ►

Margaret

Passante

Margaret

Possante

textos dosA apresentação do imperativo

émuitoBravo! divergelivros Uno pouco ee

evidenciamrepetiçõesEstasrepetitiva. a

negligência a respeito da adequação dos textos.

Margaret 
Passante

- Scusi. che autobus devo 
prendere per andare in 
piazza San Silvestro!

- Mah, nonso... Ah. ecco, 
può prendere il cinquan-

ti! Da via Crispi! 
lo di no. Co- 
»ac«a qui vicino, 

rberini.

- Passa di qui!
- No, credo 

munque passa 
in piazza Barb

- Piazza Barberini! E come 
ci arrivo!

[ã Ascoltate il dialogo guardando solo le illustrazioni 
(non cercate di capire ogni parola):

- Guardi. vada dritto fino 
al semáforo e giri a de
stra in via Sistina. Poi al
ia seconda traversa giri a 
sinistra.
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Existem algumas variações superficiais. mas

nos leva a supor que exista um único tipo de livro
do ponto de vista ideológico.didático,

força económica ainda é forte e deve perdurar por
exemplo extraido livrodobom Nestetempo.um

(p.96). tambémInsieme autor apresenta oo
imperativo por meio de um diáldgo que uma moçaem

correio;chegardepede informações e,como ao
ilustração coloridacostume, a

escolhida (p.97).

- Vuoi che te lo ripeta?

- No. Basta che tu me lo scriva su un foglietto.

D Come si fa per andare...?

- Anna mi puoi spiegare dove sono le Poste?

- Dipende. Ci vai dalla scuola o da casa tua?

- Ci voglio andare alia fine delle lezioni.

- Dunque. Esci dalla porta principale e gira destra. Vai avanti e al 

primo semáforo gira a sinistra. Poi ancora avanti. 4 un certo punto 

trovi una piazza alberata. La attraversi e continua sempre dritto. 

Nella prima traversa a destra si sono le Poste.

- Oddio! èun po' lungo.

como de

em que a

percebe-se que o texto é basicamente o mesmo. Isso

o mapa é



Corso Viftorio Emonuele

Via delia Per

atravésestá preparando aluno,0 autor o

viajar Itália.pela Essedeste pararecurso,
brasileira?adequado à realidadeéobjetivo

alunos têm oportunidade de viajar para aQuantos
pela Universidade de SãocoletadosDadosItália?

têmdos alunos5%revelaram aPaulo que
pais,viajardeoportunidade para esse o que

indica que se deva repensar o enfoque do ensino de

lingua estrangeira.

• Buto non é riuscito ad andare alie Poste dopo le lezioni. Quindi deve andarei da casa sua. 
Dagli le informazioni osservando la piantlna.

lAáiAâl
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De acordo com alguns autores trabalhamque

abordagem comunicativa quanto objetivocom a ao
que se deve ter ao ensinar uma lingua estrangeira.

aluno deve adquirir competência comunicativao e
compreender o socialcontexto lingua éem que a
falada. Brow (1990) julga necessário que se
transmitam alunos culturais. poisaspectosaos

sentem grande dificuldadeeles entenderempara o
linguadiscurso estrangeira não teremna por

conhecimento dos valores culturais compartilhados
pelos falantes de uma mesma comunidade. Mas, se o

primordial éobjetivo desenvolver anosso

leitura escrita,compreensão, nãoe aa por que
literários de forma regularutilizarmos textos e

indiscutivelmente, contribuirlúdica. possamque,
formação de um aprendiz motivado, atento epara a

Para isso teriamos de dispensar livrocritico? o
sequencialdidático apresentarrecurso ecomo

diálogos dos textos como recurso secundário.
melhores definições dodasUma
1961, de Fleury:dedata texto "0didático em

livro didático é uma sugestão e não receita".uma
(1972)Bonazzi Ecco supressão,sugerem a suae

livro
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pois idiotizam as crianças. Nosella (1981) diz que
o livro didático criticado. nãomerece ser mas
abolido.

didáticoslivrosA os para onosso ver,

ensino de uma lingua estrangeira universidadena
pudessemrevistos,deveriam para que serser

exercicios enfoqueescolhidos temas, ou oosos
gramatical, segundo os objetivos do professor e do

éministrando. Muitas eleestá vezescurso que
defalta outrosusado recursos, como ospor

laboratórios e o video.
livro Comunicare Súbito (p.15) apresenta0

o seguinte diálogo:

Informazioni stradali

Procedi come nelíatività 2 delia 1 Unità fino al punto 7. La quarta

battuta contiene moltissimi elementi linguistici nuovi, quindi sarà

trattata nelle attività successive. Per adesso è sufficiente che gli

studenti ne abbiano una comprensione sommaria.
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observar procedimento dosPodemos
imperativo formal

pondo em evidênciadiálogo com a mesma personagem,
falta de criatividade de todos, oa

livros didáticos semelhantes e repetitivos. Neles
está implicita a ideologia que querem transmitir:

Um livro didático podedo poder económico. sera

conteúdo e no seu aspecto comunicativo autêntico,

sua iconografia colorida.
criatividade tambémfalta de estáA

presente no livro Lingua e Civiltà d'Italia (p.66-

e sua adoção depende mais de sua estruturação e da

SIGNORINA: Senta, scusi.
SIGNORE: Si?

SIGNORINA: Per cortesia, mi può dire dov'è Via Delia Luce?

SIGNORE: Dunque. Via Delia Luce... Guardi, vada dritto; poi giri alia 
seconda a destra. Vada avanti; al primo semáforo giri a 
sinistra. Poi vada ancora avanti. A un certo punto trova una 
piazza. La attraversi; continui sempre dritto e la prima 
traversa che trova è Via Delia Luce.

SIGNORINA: Oddio, è un po‘ lungo.
SIGNORE: Glielo ripeto.

SIGNORINA: SI, grazie.

que torna os

em umoutros autores,

mais vendável que outro, embora semelhantes em seu

usando o

o mesmo
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67), qual imperativo é apresentadono o em

minidiálogos entre que pedem informaçõespessoas
de endereços e as que lhes dão as informações:

Richiesta di altre informazioni in brevi battute:

1. Per favore, mi sa indicare la strada peril museo?

- Segua questa via fino al terzo semáforo, poi volti a destra. In

fondo troverà una piazza. II museo è su quella piazza. Non può

sbagliare!

2. Scusi, dove posso trovare una farmacia?

- Qui a destra, proprio voltato 1'angolo.

3. Mi dica, per favore, dove si trova la Banca Comerciale?

- Prenda quella via fino al secondo semáforo. Al secondo

semáforo volti a sinistra, prosegua fino al terzo incrocio. Quando

sarà al terzo incrocio domandi ancora: la Banca Commerciale è

poco lontano.

na
reflexão doàprodução de discurso levanossua

fato.Deentão,que é preciso, o
inscrito node alguma forma. textosujeito está,

basta "falar” autor:Nãoproduz. serparaque
"dizer”Não bastafalante.ele é apenasfalando.
locutor.édizendo, eleautor: apenasserpara

Também não basta enunciar algo para Do
respeitotambém coerência,exigem aosautor se

ser autor.

para ser autor.

Esta falta de originalidade dos autores
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padrões estabelecidos, à formatanto quanto do
discurso como às formas gramaticais, explicitação,

conhecimentoclareza. das textuaisregras e.
sobretudo, originalidade no seu discurso.

Ai está tarefa importante da atividadeuma
pedagógica, em relação ao universo da escrita. Ser

à daé atuar reportaautor se passagemno que
sujeito-função de sujeito-enunciador depara a

É responsabilidade diante daautor. uma
responsabilidade doinstituição universidade.

autor é cobrada aqui, em várias dimensões: quanto
à originalidade.à clareza.dounidade texto,à

professor.trabalho, cabededivisãoNessa ao
atividade pedagógica,comprometido acom

própriapela ação pedagógica,propiciar, suaa
transformação e a do aprendiz.

I A partir disto, fica claro que o ensino de
também, educação.é.estrangeiralinguauma

transformação do homem e do
necessárioéestabeleçatransformação que ose
vida exerciciohomem-professor pratique osuaem
1982) . Realmente,dialético da libertação (Freire,

projeto.for tomadaeducação como aase

mundo"^ Para que essa

E a
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importância das mensagens escritas e do ato de ler
evidente. Quaistorna-se são exigênciasas que

devem ser atribuidas à mensagem didática escrita?
Uma primeira é a de voltar-se para o aluno-

éleitor. Comunicativo documentoo que provoca.
interpela e dá sua palavra,questiona, levando em

do leitor situaçãoconta dea presença em
aprendi zagem.

diz respeitosegundaUma criadora seu
(emissor): deve expressivo.texto Sendosero
expressivo estará sendo original.

A terceira relaciona-se ao contexto no qual
Esse contexto não é

histórico,mundo culturalsenãooutro o e
existencial.

Para Freire (1982:83),
as prescriçõesacordode recebemcom quee agem

diariamente dos meios de comunicação. Diz, ainda:
faz necessário esquina de"Raramente parar nase

direção seguir. Háem quepensarrua parauma
flecha que desproblematiza a situação.sempre uma
indicações nas ruas não sejam um mal

necessáriossejam cidadessi eme queem

o documento escrito se insere.

Mesmo que as

os indivíduos pensam



232

cosmopolitas, porém,são amostra, entreuma
milhares de sinais direcionaisoutros que,
introjetados, obstaculizam a capacidade de pensar
criticamente"

isso, aluno, maioriaPor daso na vezes,
não das coisas maistem tornoque pensar em
insignificantes, há sempre um manual que diz o que
deve ser feito na situação A ou B.

Voltando à análise dos textos, apresentamos
outro diálogo do livro In Italiano (p.319), em que

utilizou facilitariacontextoautor um que ao
apresentação do imperativo. É texto irritante,um

uma mulher dá ordens ao marido sem parar.porque
relação de imposiçãomostrando-nos e umauma

tensão constante:

(Sulla strada)

Giuseppe:lnvece la supero.
Clara: Mettí la freccia! Suona!
Giuseppe:Non posso suonare, sono in 
un centro abitato.
Clara:E allora non suonare... Perché 
suonano le macchine dietro?
Giuseppe: Perché vado troppo 
piano.
Clara: E allora che aspetti? Sei la solita 
lumaca. II centro abitato l'hai superato. 
Va piò svelto! Sbrigatí! Corri!
Giuseppe: -...?!

vado a sessanta

Clara:Giuseppe, mi raccomando, va 
piano!
Giuseppe:Ma se 
chilometri all'ora!
Clara: Vai troppo veloce per me; quindi, 
fammi il piacere, rallenta!
Giuseppe:Cosl non arriveremo mai!
Clara: Non fa niente. Chi va piano, va 
sano e va lontano. Meglio arrivare tardi 
che mai. Fa attenzione a quella 
bicicletta!
Giuseppe:La sorpasso e non ci penso 
piò.
Clara: No, non farto. Non sorpassarla! 
Qui é pericoloso
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0 que chama a atenção neste diálogo é que o
imperativo está na fala da mulher, homem nãoo o

Através deste discurso o autor quer mostrar-usa.
uma mulher opressora um homem oprimido,e quenos

0 conteúdo do diálogo é de caráter denão reage.
emocional do oprimido" (Freire,"dependência

1978), porque não há uma reação de fúria. Diriamos
antidiálogo pelo comunicadoé queumque

domina discurso homemtransmite: mulher o e oa
aceita as condições. Há um jogo de palavras vazias
que, por não ser reflexão verdadeira, não conduz à
ação. Não pode haver conhecimento, pois alunosos

memorizarconhecer,chamadosnão são mas a oa

conteúdo narrado pelo autor.
diálogo é dramático,dofinal0 porque o

opta pelo silênciomarido Giuseppe nem responde.
interrogativo. Claro que esta postura do autor não
favorece o ensino critico.

existeAquimulher geral.da aautor empensa
exploração da fala masculina, superposta pela fala

feminina.

oprimidosdiz-nos sãoFreire osque

emocionalmente dependentes, portanto, numa prática

Está implicito o que o
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pedagógica, o ideal não seria apresentar um texto
valores subjetivos, transmitacom mas um que

conhecimentos e não a postura ideológica do autor.
Aqui, ela é a mesma postura do escritor. 0 diálogo
é apresentado num contexto sócio-afetivo.

éprocedimento não recomendadoEste para
flexibilidade. Primeiro,consiga maiorque se
expressão gramatical nãoestrutura ouporque a

muitas contextos que suavezes. em emaparece
linguaplano geral darelação possa serocom

(lexicalsignificadoobservado, ee seu
sociocultural) absorvido em situações variáveis.

periodo de tempoSegundo, porque um

material apresentado apenasprolongado, que oem
gerar tensões internas que impedemao ouvido pode

ouviu. Foide organizar reteraluno o queeo
sente inseguro, quandoconstatado que

forçado a depender unicamente do ouvido. Nas fases
desenvolveralunos podeminiciais, umaesses

aversão pelo estudo da lingua estrangeira.
leitura f reqtlente aumentariaA

vocabulário passivo. Paragradativamente o que
formaçãosejam eficazesleituras denaessas

o aluno se
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conceitos de significação, materiais deverãoos
selecionados de modo não reforçarser a

estereótipos preconceitos desfavoráveis,e que
muitos estudantes já quando abordampossuem o
estudo de uma outra cultura.

nós, leitura consiste váriasPara a em
dotécnicas. dependendo da dosnatureza texto e

objetivos a que nos propomos.
seguir, trabalho aplicamosA que noum

fixação do imperativo idéiasdaseacurso para
selecionados váriosdo Foramprincipais texto.

Pinocchio (Collodi, 1980),livrotrechos do para
insistente doalunosdemonstrar o usoaos

imperativo em suas variadas formas.

MODELO DE EXERCÍCIO PARA FIXAR 0 IMPERATIVO

< Distinguira nei seguenti brani i diversi usi delTimperativo

L'IMPERATIVO

Letture

Le awenture di Pinocchio (Cario Collodi)

- Oh! mio caro Grillino - disse Pinocchio garbatamente.

- Ora mi chiami il "tuo caro Grillino“ non è vero? Ma ti rammenti di

quando, per cacciarmi di casa tua, mi tirasti un martello di legno?
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- Hai ragione, Grillino! Scaccia anche me, tira anche a me un

martello di legno: ma abbipietà dei mio povero babbo...

Cario Collodi

Cario Collodi

Lettura

Cario Collodi

Cammina, cammina, cammina, alia fine, sul far delia sera, arrivarono 
stanchi morti aH'osteria dei Gambero Rosso. - Fermiamoci un po'qui - disse 
la Volpe - tanto per mangiare un boccone e per riposarci qualche ora. A 
mezzanotte poi ripartiremo per essere domani, alTalba, nel Campo dei 

Miracoli.

IMPERATIVO DELLE TRE CONIUGAZIONI
Letture
1 - La bocca non era ancora finita di fare, che cominciò súbito a ridere e a 
canzonario. - Smetti di ridere - disse Geppetto impermalito. Ma fu come dire 
ai muro: - Smetti di ridere, ti ripeto - urtò con voce minacciosa.
2 - Pinocchio, vieni quassu da me - grida Arlecchino - vieni a gettarti fra le 
braccia dei tuoi fratelli di legno! - >4 questo affetuoso invito, Pinocchio spicca 
un salto e, di fondo dalla platea va nei posti distinti, monta sulla testa del 
direttore d'orchestra, e di li schizza sul palcoscenico.
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Cario Collodi

Lettura
(Geppetto fínisce di fabbricare Pinocchio)

Geppetto, a titolo di correzione, voleva dargli una buona tiratina d'orecchi. Ma 
figuratevi come rimase quando, nei cercagli gli orecchi non gli riusci di poterii 
trovare; e sapete perchè? Perchè, nella fúria di scolpirio, si era dimenticato di 

farglieli.
Allora lo prese per la collottola, e mentre lo riconduceva indietro, gli disse, 
tentennando minacciosamente il capo: - Andiamo a casa. Quando saremo a 
casa, non dubitare che faremo i nostri conti!
Pinocchio scappa di casa e dopo una serie de awenture incontra il gatto e la 
volpe che lo vogliono imbrogliare. In quel mentre un medo bianco, che se ne 
stava appolliaiato sulla siepe delia st rada, disse:
- Pinocchio, non dar retta ai consigli dei cattivi compagni.
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Letture

Cario Colloti

Além de distinguir o imperativo,
apresentados, o aluno tem que:

solucionar problemas gramaticaisO com a

ajuda do texto;

3 imperativo e achar formasublinhar ao
imperativa de certos verbos conjugados;

3 imperativo éindicar textoso nosse
formal ou informal e em que pessoa é usado.

imperativomaneira de apresentarOutra o
através de exercicios realizadospoderia aser

1 (Pinocchio non bada ai consigli dei merio e si lascia derubare dal Gatto e 
dalla Volpe. Passato molto tempo, li incontra di nuovo e viene pregato di 
aiutarli.): "Addio mascherine - rispose il burattino - mi avete ingannato una 
volta e ora non mi ripigliate piú." "Credito, Pinocchio, che oggi siamo poveri e 
disgraziati dawero!" (Passa ancora deiraltro tempo e succedono molto 
vicende. Alia fine Pinocchio insieme a Geppetto si trova in mezzo al mare, 
dove incontra un Tonno).
- Tonno mio, disse Pinocchio, tu capiti proprio a tempo! Ti prego per 1'amore 
che porti ai Tonnini tuoi figli: aiutaci o siamo perduti.
- Volentieri e con tutto il cuore. Attaccatevi tutti e due alia mia coda e 
lasciatevi guidare. In quattro minuti vi condurrò alia riva.

nos textos
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partir de um texto, por exemplo, a históriacomo,
em quadrinhos de uma versão do texto de Pinóquio,

Vejamos um modelo desse exercicio:

Le awenture di Pinocchio

IL BURATTINAIO MANGIAFUOCO
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feita por Cario Burdet (Burdet, 1980:23) .
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Diz-nos Kleiman (1989) conjunto deque o
noções conceitos sobre texto, chama dee o que
conhecimento dotextual, faz conhecimentoparte
prévio desempenha papel importantee um na
compreensão de isso, foi apresentadotextos. Por

alunos deversão umaaos uma passagem em
Pinocchio. Sabiamosquadrinhos do livro que o

prévio da históriaaluno tinha conhecimento na
modo, estarálingua nãoDesse tãomaterna.

história,preocupado em saber em destacarmasa o
gramáticaléxico ressaltar daaspectos novose

implicita no texto.
da história,leitura alunosDepois da os

palavrasdescobrirteriam as novas e seusque

num segundo passo, colocariam-nassignificados, e,

deversão cadacolunas, dando a umaem em
português:
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Ora provate anche voi a cercare parole con i suoi

correspondenti in portoghese.

0 professor, para uma exploração mais ampla

induziria aluno pesquisar formasdo texto, o a

imperativas. Num terceiro passo, seria apresentado

um exercicio de compreensão do texto.

quadrinhoshistória podeA em ser

elementos lexicaisexplorandoaproveitada os e

gramaticais, bem como sua compreensão.
didático ilustradolivro textogeral, usa oo
apresentação de itemum novoaparaapenas

gramatical, como vimos no livro Insieme (p.27) 10

de compreensão poderiaexercicio0 ser

feito de acordo com o seguinte modelo:

Ariecchino = nm. Arlequim 
arrosto = sm. assado 
burattinaio = sm. homem que articula 
os fantoches 
fiammata = sf. chama

gendarme = sm. guarda
Mangia fuoco = nm. Come Fogo

montone = sf. carneiro 
povero = agg. coitado 
Pulcinella = nm. Polichinelo 
scompiglio = sm. confusão 
starnutire = v. espirrar 
starnuto = sm. espirro

10 Veja na página 157.

De um modo
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Rispondere alie seguenti domande e poi formulatene altre:

Chi fa ricominciare la commedia?

Che cosa succede dopo la commedia?

Chi vuole bruciare Mangiafuoco? Perché non lo brucia?

Chi decide di bruciare al posto di Pinocchio?

Perché non brucia nessuno?

Logo, os alunos têm de saber:

O relacionar versão e original;
O sublinhar palavras desconhecidas;
O reconstruir a versão para o original.

Os alunos têm um papel extraordinariamente
sala de aula. São formulamimportante os queem

leitura aj udamhipóteses. 0 texto e sua a
conhecimento. A motivação éenriquecer esse

Após dois semestres, estudantes estãoosenorme.
condições de ler qualquer literáriotexto emem

técnicasdesde sejamitaliano. que essas

dologoutilizadas no começo curso e com

intensidade.
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3.3.4. A alimentação

Discurso gastronómico livro0 didático
fosseapresenta este tema como se uma mensagem

publicitária. A imagem sobressai à palavra. Ose
iconografiautiliza-se da colorida,autor

extrapolando os limites.
retirada do livro Uno (p.127)A ilustração,

na página seguinte),ocupa a página toda (v. com
pequeno resumo da origem do macarrão. Embaixo,um

está o selo da fábrica (Bettini, cidadeà direita,

éé produzido). 0 marketingmacarrãoonde o

explorado abertamente.

didática dessa ilustração éfinalidadeA
levar ao conhecimento do aluno os diversos tipos e

existentesmacarrãodeformasdiversas na

dieta mediterrânea.dadivindade Aspeninsula,
mudandoestãoalimentaresmodas que osnovas

italianosdos não sãoalimentarescostumes
comentadas no livro.
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X ««

r*
bet+jni

1 ’ orsc la conosccnano 
f~* giã gli elruschi, wA 
* inlorno al VI secolo a.C.. 
se il giouane raffigurato su 
una tomba di Cerveteri sta 
effctliuamente tagliando slrísce ( 
di pasta, 
come 
sembra. W
Ma dopo 
qucsCepoca W
se ne 9f -
perdono #' ■*'
le tracce: ■«< 
di pasta si 
riparia ncl 1295. quando 
Marco Polo torna dalla Cina portando 
vermicelli e spaghetti.
Ma la leggenda che attribuisce al 
mercante ueneziano la prima 
importàzionc di pasta in Italia è quasi 
certamenlc falsa.
La pasta, infatti, olhe ad essere molto diffusa in Cina. era ben nota 
anche agli Arabi. come dimostra un ricettario pubblicato
a Bagdad ncl 1226. in cul c spicgala la preparasione di una spccie di lasagna. 
Ê proprio atlrauerso gli Arabi che la pasta entra nella cucina siciliana.
prima di díffondcrsi al resto delia penisola. e siciliani sono, 
per secoli. i maggiori esperti in matéria.
Anche se le origini delia pasta lorse non si conosceranno 
mai con certeza, e d contado con ia fantasia italiana 
chc raggiunge il suo massimo splendore. c per 1'infinità 
delle sue forme e modi di prepara?ione. puo essere 
giustamente considerata il piatto n^vionale italiano.
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autor
quer transmitir leva-nos a pensar que ele pretende
que o aluno esteja preparado para enfrentar, numa
possivel viagem à Itália, todas estas variedades

de massas. 0 estudante somente fixará a existência

dessas variedades. serão incorporadasnãomas no

cotidiano. Primeiro,discursoseu porque seus

diferentes;alimentares são segundo.costumes

porque não existe uma convivência constante com o

meio em estudo; terceiro, variedadesporque essas
alimentares serão incorporadas a seu discurso após

no pais; finalmente,vivênciade e, porqueanos
não absorve atravésalimentar decultura seuma

livros.
Nossa preocupação é que todas estas imagens

(como veremos mais adiante) dispersam a atenção do
aluno do verdadeiro objetivo do curso. Neste tema

gramaticais,diversos pontosaprimoram-se como

pronomes diretos (to, /a, to, li), pronomes compostos (-
Mi passi il sale? - SI, te lo passo súbito) ; ou adjetivos (pesce

crudo-cotto) ; verbos (preferire, piacere, volere) e condicional

(preferirei un caffè.

Esta imersão cultural alimentar que o
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Temos, de reconhecer um aspectono entanto.

importante da linguagem gastronómica: a utilização

dos sufixos alternativos produção dee a

neologismos. citarmos diferentesBasta as

variedades de vermicelli, rígatoni, tortellini, penne,massas:

spaghettini, spaghetti, tagliatelle. . .

retirados de alguns dos livrosExemplos
analisados demonstram-nos esse fato:

In Italiano (p.135)

Confezione di spaghetti.

Spaghettini. Spaghetti.
Rigatoni.

Pennine rigate.Penne rigate. Penne lisce.

Fusilli. Pipe rigate. Tortiglioni.
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Comunicare Súbito (p.21 )

Lingua e Civiltà d'Italia (p.115)

Certamente, na primeira ilustração. o autor
evidência da fábricapôr a marcaemquer

didático dispensalivro nãoSpigadoro. 0 a
dentro fora depublicidade que persegue, ounos

através de cartazes, ou nacasas,nossas

jornais. Afinal,rádio.televisão, nos seuno

objetivo é atrair nossa atenção para os produtos e

Signora: Senta.
Cameriere: Si?

Signora: Ci porta il menu, per fa vore ?
Cameriere: Súbito... Eccolo.

Signora: Vediamo un po'... Che cosa mi può consigliare?
Cameriere: Mah! Tutto quello che vuole. Abbiamo ravioli, 

tonnarelli alia papalina...
Signora: Che cosa sono i tonnarelli alia papalina?

Cameriere: É una pasta all'uovo, come delle fettuccine sottili, con 
panna, funghi, piselli, pancetta.

Signora: No no. Sono troppo pesanti. Prendo le fettuccine burro 
e sugo.

Cameriere: Bene.

Cameriere: "Vogliono ordinare anche il primo?''
Filangeri: "Luisa, che cosa prendi?"

Luisa: "Tortellini ai ragú"
Paolo: "Per me tagliatelle al tartufo".

Manuela: "Anche per me".
Filangeri: "Per me spaghetti alia carbonara".

Cameriere: "Va bene".

serviços oferecidos. Mas o livro didático não tem
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finalidade, nào estivéssemosessa a ser se
estudando a linguagem da publicidade.

Itália, linguagemNa gastronómica tema

sofrido alterações vocabulárioem seu com a
alimentaresdos domudança costumes Nospovo.

bares, restaurantes. emnos casa, usamos uma
excêntrica de palavras das maismiscelânea

do francês (omelette,variadas origens, como

soufflé), inglêsfricandó, do (cracker.crepe,

roast-beef, toast, ketchup), do alemão (hamburger.

strudel), do húngaro (gulash); ou da Nova Zelândia
(kiwi), do Caribe (1'avocado) e do Japão (kaki).

ingredientes édevariedade nãoEssa uma
debelada, gostariam decontaminação comosera

é riqueza,fazê-lo alguns puristas, nãomas uma

século,denovidadesendo nosso mas umuma

medievais. dedesde tempostestemunho, os que

relaçõesintercâmbios entreexistiam e povos

diferentes e distantes.
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0 livro Bravo! cozinha

italiana maneirado passado de interessante, no

seguinte texto:

LA CUCINA ITALIANA DEL PASSATO

poderiatemaassim,Mesmo esse ser
evolução da cozinhamostrandoaprofundado, a

No foiitaliana através dos tempos. nosso curso

retiradoprimeiramente apresentado texto, doum

livro Panton (p.32), em que se falava dos costumes
alimentares dos italianos das diferentes regiões.
explorando o léxico.

Ma la vera rivoluzione nella cucina awiene nel XVII secolo (1600) 
con farrivo dei pomodori dal Messico e dal Peru. Nascono cosi gli spaghetti 
"ca pum marola 'n coppa" (con sopra i pomodori), dei quali Na poli è da allora 
la capitale indiscussa.

La cucina degli antichi romani era semplicissima. II popolo 
mangiava cereali, latticini e raramente carne o pesce.

Nel medioevo, invece, falimentazione era soprattutto a base di 
carne, tanto che la regola cristiana del digiuno del venerdi e delia Quaresima 
sembra suggerita anche da ragioni di salute.

L'uso di frutta, verdura e altri cibi era scarso; il latte serviva per fare 
il formaggio. Solo verso il XIV secolo (1300) si diffonde fuso delle paste 
alimentari, conosciute da secoli in Cina. II re delia cucina è lo spiedo, che gira 
nella stanza centrale del palazzo, perché non esiste ancora una stanza 
destinata a sala da pranzo. Nello stesso tempo si diffonde fuso di spezie, 
importate dalfOriente dalle repubbliche marinare e soprattutto da quella di 
Venezia. Proprio a Venezia comincia il rinnovamento delia cucina 
renascimentale, base di quella moderna.

(p.399) apresenta a
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Vejamos o texto:

Alio stesso modo le abitudini alimentari, nelle diverse regioni 
d'ltalia, sono strettamente collegate con i cibi piú a buon mercato ed esistenti 
nella zona in maggiore quantità: questo è il motivo per cui, nelle regioni 
settentrionali, dove abbondante è la coltivazione del granoturco, un típico cibo 
popolare è la polenta; in quelle meridionali, dove si coltiva in maggiore 
quantità il frumento, il cibo piú diffuso è la pastasciutta, insieme alie insalate 
crude, data l'abbondanza degli ortaggi.

L'alimentazione tradizionale italiana, proprio perché si basa 

soprattutto su alimenti economici ed accessibilianche agli strati meno abbienti 
delia popolazione, non è, in genere, bene equilibrata da un punto di vista 
dietetico e, in particolare, è di solito troppo ricca di carboidrati e troppo povera 
di proteine di origine animale. Glistudi modemi sulla alimentazione hanno 

dimostrato che ogni indivíduo deve assumere almeno 50 grammi al giorno di 
proteine di origine animale, che hanno una funzione importantíssima e 
insostituibile soprattutto durante gli anni delia crescita. La mancanza di tali 
proteine nella alimentazione del bambino può condurre a gravi disturbi sia 

fisici che intellettivi. Ma il problema non è facilmente risolvibile, perché esso 
non dipende semplicemente da abitudini alimentari sbagliate: infatti la carne, 

la maggior fonte di proteine animali, è in Italia costosissima, perché in gran 
parte importata dalíestero e decisamente non accessibile a molte borse. Se 
si vogliono condurre gli Italiani ad una alimentazione equilibrata, ma nello 
stesso tempo sufficientemente economica, si deve, prima di tutto, sviluppare 
l'allevamento di animali quali i polli, i conigli e anche i maiali, la cui carne 
risulta meno costosa di quella bovina. Inoltre si deve promuovere il consumo 
di cibi altamente proteici e relativamente a bion mercato quali, ad esempio, il 
latte, il cui consumo in Italia è molto basso, perché esso viene considerato - 
chissà perché - un alimento adatto soltanto ai bambini.
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Para aluno de forma criativao expressar
conhecimentos da realidade,sua propusemos um
exercicio escolheu entreem que pontosos
selecionados item detextoum para compor um
duzentas palavras sobre o tema "A fome no mundo".

Vejamos os pontos que permitiram a criação:

Scelga, fra i punti elencati, quelli che Le sembrano migliorí, li metta 
nell’ordine piu opportuno, li sviluppi aggiungendo tutti i particolari adatti a meglio 

illustrare 1'argomento, e li unisca insieme in modo da comporre un brano di 
circa 200 parole sull‘argomento "La fame nel mondo".

1. Nel mondo gli uomini che soffrono la fame sono in numero 
enorme e sono destinati ad aumentare con lo sviluppo delia 

popolazione

2. Ci sono uomini, nel mondo, che soffrono la fame, ma i dati fomiti 
dalla FAO sono esagerati.

3. II problema delia fame nel mondo può essere risolto con l'aiuto 
delle nazioni piú ricche.

4. II problema delia fame nel mondo è molto grave, ma ogni nazione 

deve risolverio da sola.
5. II problema delia fame nel mondo si può risolvere:

a) con il controllo delle nascite;
b) con lo sviluppo e il miglioramento deH'agricoltura;

c) con lo sviluppo deirallevamento del bestiame;

d) con un migliore sfruttamento delle risorse del mare;

e) con la scoperta di nuovi cibi, ottenuti anche per via sintética, 
attraverso processi chimici;

f) con una alimentazione piú equilibrata.

6. Le organizzazioni internazionali, come la FAO, sono:

a) veramente utili, perché contribuiscono alia soluzione dei 
problemi e favoriscono la ricerca scientifica;
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apresentar a história do macarrão,Para em

contraposição ao livro Uno, foi dado aos alunos um

texto onde sua história é mais completa, retirado

do livro Impar are dal vivo (Bettoni, 1987:192).

Vejamos:

VIVA LA PASTA!

Storia semisería del piú tipico piatto nazionale

u Veja texto completo no Anexo 5.

b) abbastanza utili, perché fanno conoscere a tutti problemi come 
quello delia fame;

c) completamente inutili.

La cosa che profondamente unisce I'lta6a è 

un antico rito meridiano, che si ripete tutti i 

giomi, uno scatto simultâneo di mHioni di 

mariti che, aHinsaputa l‘uno dell'altro, 

telefonano alia moglie ‘cala la pasta, sto 

arrivando". Quando scocca l'ora del pranzo, 

seduti davanti a un piatto di spaghetti. gli 

abitanti delia penisola si riconoscono itaíani 

come quelli d'oltre Manica, aH'ora del thè, si 

riconoscono inglesi.

Cera una volta, neVa famigía-tipo italiana, 

una zia che si atzava prestissimo, impastava 

la farina, tirava col mattareUo la sfogia a uno 

spessore di lamina d'oro, vi landava una 

manciata di farina di granturco, necessária 

intercapedine per evitare che la sfoglia si 

appicdcasse, mantre delcatamente 

1'arrotolava, formando un gtaffo serpentone e

poi lo tagiava con agiíe colteto, in strisce 

da mezzo miUmetro che dipanava sul 

tavolo, bionda matassa, definita da un 

poeta capelli d'angelo.

Ora è piú fade a MUano trovara un 

tartufo sul selciato del Duomo che una 

zia, una nonna massaia. Moltissime 

donne lavorano negi uffid, in fabbrica, e 

non hanno molto tempo da dedicara ala 

cudna. Ma per una rivalsa del'inconsdo 

coiettivo, non si sono mai vendute tante 

pubbbcazioni di gastronomia come in 

questi anni di agra mensa aziendale, di 

franetico setf Service.

La pastascuittta vanta una bibliografia 

quesi pari a quella di Mussolni. II quale 

deplorava H culto degi spaghetti, deleteri 

perun popolo (...) 11
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seguida,Em alunos, através deos

exercícios (p.195-196), teriam darque as

explicações relativas às afirmações feitas no
artigo lido.

Dire si i personaggi menzionati nelíarticolo erano AMANTI / OSTILI / 

INDIFFERENTI alia pastasciutta.

1. Mussolini

2. F.T. Marinetti

3. Napoleone

4. Marco Polo

5. Ferdinando II di Napoli

6. Gioacchino Rossini

7. Thomas Jefferson

8. Aristotele

Dare le spiegazioni relative alie seguenti affermazioni fatte nelíarticolo che 
avete apena letto.

1. La pastasciuitta unifica gastronomicamente gli italiani.

2. A! giorno d'oggi è diffícilissimo trovare le massaie di una volta.

3. L'invenzione delia pasta è millenaría.

4. Non è vero che Marco Polo abbia importato gli spaghetti dalla Cina.

5. A dare dignità gastronómica alia pasta furono Napoli e il Meridione.

6. II modo in cui si mangiano gli spaghetti rivela la classe sociale cui si 

appartiene.
7. La pasta è un cibo aristotelico.

8. La pasta è meno monotona del riso.
9. I segreti delia buona pasta sono nella sua essiccazione e nella porosità 

delia sua superfície.
10. Gli italiani insegnano a vivere agli americani.
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qual trabalhamos foiOutro texto com o
(Calvino,Marcovaldo al 1978:99),supermerca to

onde o autor descreve realisticamente

consumista de um supermercado.

INVERNO

16. MARCOVALDO AL SUPERMARKET

Alie sei di sera la città cadeva in mano dei consumatori. Per tutta la giomata 

il gran daffare delia popolazione produttiva era il produrre: producevano beni di 
consumo. A una certora, come per lo scatto d'un interruttore, smettevano la 

produzione e, via!, si buttavano tutti a consumare. Ogni giomo una fioritura 
impetuosa faceva appena in tempo a sbocciare dietro le vetrine illuminate, i 

rossi salami a penzolare, le torri di piatti di porcellana a innalzarsi fino al 
soffitto, i rotoli di tessuto a dispiegare drappeggi come code di pavone, ed ecco 

già irrompeva la folia consumatrice a smantellare a rodere a palpare a far man 
bassa. Una fila ininterrotta serpeggiava per tuti i marciapiedi e i portici,

Trovare nel testo modi di dire ed espressioni equivalenti nel significato a quelli 
che seguono.

1. Buttare giú la pasta
2. È difficilissimo, peggio che trovare un ago in un pagliaio

3. Perrivincita

4. Siamo abituati a bocconi frettolosi e poco appetitosi

5. Amare follemente

6. Essere combatiwi, coraggiosi

7. Adatto, perfetto, come il cacio sui maccheroni

8. Poco cotto
9. A detta delia regola napoletana

10. Si stracuoce, diventa colla

a atmosfera



255

utilizar.Preferimos nos nossos cursos,
da fontediretamente (textosextraidostextos

revistas livros deliterários, jornais,
alunodeste modo. conhececulinária), pois, o o

visào critica nào através dee
eles interessaremtexto subjetivo. Se se porum

tipica italiana, irãocomidareceita dealguma
onde escolherão a receita quediretamente à fonte,

preferirem, podendo até traduzi-la, se for o caso.
alguns dos livrosVejamos, comoagora,

analisados apresentam este tópico.

receita da pizzaapresentaIn si eme a

Margherita (p.89), com alguns ingredientes que são

12 Veja texto completo no Anexo 6.

s'allungava attraverso le porte a vetri nei magazzini intomo a tutti i banchi, 
mossa dalle gomitate di ognuno nelle costole di ognuno come da continui colpi 
di stantuffo. Consumate! e toccavano le merci e le rimettevano giu e le 
riprendevano e se le strappavano di mano; consumate! e obbligavano le 
pallide comesse sciorínare sul balcone biancheria e bianchería; consumate! e i 
gomitoli di spago colorato giravano come trottole, i fogli di carta a fiori levavano 
ali starnazzanti, awolgendo gli acquisti in pacchettini e i pacchettini in pacchetti 
e i pacchetti in pacchi, legati ognuno col suo nodo a fiocco. E via pacchi 
pacchetti pacchettini borse borsette vorticava (...) 12

argumento com uma

ou mesmo
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facilmente encontrados Itália,na mas que, no

Brasil, fáceisnão são tão de serem adquiridos.

mozarela de búfalo. ItáliaAcomo a tem, por
tradição, uma grande variedade de queijos, ficando

atrás da França que vangloria de ter mais dese

quatrocentas qualidades.

D La pizza delia regina

pizza

PIZZA HMQtllXrM

semplicissima i cui ingredienti di base 
sono sottanto la mozzarella e il pomodoro.

È stata proprio questa pizza ad 
essere giudicata la migliore dalla Regina e 

da aliora è nota col nome di ‘Pizza 
Margherita”.

* Tempo: 45 minuti, piu la 
lievitazione.

* Ingredienti:
500 g di pasta da pizza
300 g dl mozzarella dl bufala
300 g di polpa di pomodoro 
abbondante origano
sale

Ungere una teglia di 
olio,

stendervi la pasta con 
le dita,

metà delia mozzarella 
a dadini, un pizzico di 
sale e

distribuirvi sopra la 
polpa dei pomodori a 
filetti,

Nel 1889, il pizzaiolo Raffaele 

Esposito riceve un invito per mostrare al re 
Umberto I e alia regina Margherita le sue 
abilità. L'Esposito mostra tutta la sua 

perizia, ma cerca di rimanere fedele alie 

origini umili del piatto.

Nasce cosi una

una buona pizzicata 
di origano; irrorare 
com olio e cuocere in 
fomo per 25-30 
minuti.

Qualche minuto 
prima di sfomaria 
distribuire sulla pizza 
la rimanente
mozzarella.
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É interessante alunos conheceremaos um
sobre a origem e variedades de queijospouco nas

diversas Itália. 0 livroregiões da II ca cio

(Amerighi, 1973) , do qual podemos extrairpecorino

reviverfaz tradiçõesleitura,trechos de e

lembranças populares. 0 manual Insieme (p.88) traz
fermentopublicidade de que ocupa umaumuma

página inteira do livro, com a marca do produto.



1
IPANEANGELI

MASTROFORNAIO
Sempre pronto in casa 
perchéalungadurata.
Maslro Fomaio è il lieuito di birra attiuo e naturale che consente 
sempre una lieuitazione perfetta. E' disidratalo. Per questo si puó 
'•onservare a temperatura ambiente anche per due anni. 
lastro Fomaio, sempre pronto in casa per fare, quando uuoi, 

e.foca —

.«^.uzíone perfetta. 
conservare a temperatura ambie 
Maslro Fomaio, sempre pronto i 
pizza, pane, focacce e dolcL

ri



259

Dá-nos a impressão de que estamos lendo uma

revista semanal onde é reservado um espaço para o

marketing.

livro (p.406-407)0 Bravo! transcreve uma

receita Risotto alia milanesedo e ocupa uma

página inteira e reservando um espaço à propaganda

livros de culináriado zafferano. fazemOs não
propaganda de produtos usados receitas.em suas

Eis o texto:

RISOTTO ALLA MILANESE

Gli ingredienti (per 4 persone)

DIFFICOLTÀ: media

PREPARÃZIONE: 15'

COTTURA: 25'

brodo di carne

M cipolla 
zafferano

400 gr di riso vialone

100 gr di burro

75 gr di parmigiano

vino bianco

1 Quando la cottura sarà quasi ultimata, aggiungere lo zafferano che avevate 
stemperato, mescolate e lasciate asciugare.

2 Aggiungete il riso e fatelo rosolare per qualche minuto. Versatevi mezzo 
bicchiere di vino bianco e lasciate evaporare.

3 In una terrina stemperate circa 15 gr di zafferano o una bustina, con un 
poco di brodo.

4 Prima di togliere il recipiente dal fuoco, incorporate il rimanente burro e il 
parmigiano, quindi mescolate e lasciate riposare 5 minuti nella casseruola 
coperta.

5 Unite un mestolo di brodo e mescolate di tanto in tanto con un cucchiaio di 
legno, facendo cuocere a fuoco vivo e aggiungendo brodo ogni volta che il 
riso tenderá ad asciugarsi troppo.

6 Dopo aver tagliato la cipolla a fettine sottilissime, fatela soffriggere in una 
casseruola dai bordi alti, con 80 gr di burro.



260

Por meio da mensagem, busca-se influenciar

vontade do Portanto,receptor. dea
ensino deveria constituir-se de padrões de lingua

de linguanatural, não produzidaexpressamente
para uso e consumo do estudante.

léxico e a gramática do texto não são explorados.

(p.115-0

das receitas: spaghetti alia carbonara, polenta, pollo alia cacciatora,

Não propõe qualquertorata yogurt, pesto (salsa) alia genovese.

novo léxico. Poderia ter
verbo muito frequente, mangiare,como e

pesquisar expressões como:

É variedade deacrescentarpreciso a

provérbios que servem para aproximar aluno dao

Todas as receitas est&o no Anexo 7.

117)13

non aver da mangiare (ser pobre)

mangiare in fretta rfcomer rápido)

vivere permangiare {viver para comer)

mangiarein bianco (evitar molhos, temperos apimentados)

mangiare alie spalle (ser sustentado por alguém)

Di matematica non ne mangia (não entender nada)

tipo de exercicio com o

exagerou um pouco quanto à apresentação

livro Lingua e Civiltà d'Italia

tomado um

o material

Por outro lado, o
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cultura de livro didático nãoum povo e que o

explora:

Chi è svelto a mangiare è svelto a lavorare

(Quem é esperto o demonstra em tudo)

Chi non mangia ha già mangiato

(recusar a comida)

L'appetito viene mangiando

(Quem mais tem mais quer)

O mangia questa minestra o salti questa finestra

(não há uma terceira opção)

poderiaestratégia usadaEssa ser com
outras palavras do vocabulário das receitas, como

0 aluno pesquisaria em dicionáriosvino, acqua, pesce.

expressões e provérbios e depois compararia

significadocolegas,de ver separa oseus

encontrado por ele é ou não o mesmo.

Isso deve ser feito para que o aluno amplie

simplesmenteApresentarvocabulário.seu uma
"Gostaram? Agorareceita dizer: vocês podeme

com as
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tentar fazê-la. As palavras desconhecidas devem

ser pesquisadas num dicionário" pode não resultar

geralmente, receita é esquecida6, a ou

ignorada pelo aluno.

livro didático0 mostra, exemplo.por

através de ilustrações, o vinho italiano,
quantidade de produção.comenta Ae

produz vinho dos AlpesItália à Sicilia, todos

brancos,famosos: tintos, rosados.osos os os

meio-secos, de sobremesa. Estesou ossecos ou

extraidos livrodo Bravo! (p.386),exemplos,

comprovam o que foi dito:

> Rispondete secondo il modelo:

Che ne dici? Prendo il Valpolicella?

(il Sangiovese)

1. Che ne dici? Prendo il Lambrusco?

(il Barbera)

2. Che ne dici? Prendo il Frascati?

(i‘Orvieto)

3. Che ne dici? Prendo il Chianti?

(il Verdicchio)

No, è meglio che tu prenda 
il Sangiovese.

mas não

em nada

a variedade
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0 mesmo acontece no livro In Italiano

(p.132), sobre o vinho:

gli aperitivi

0 autor diz, ainda:

Ele fala do vinho como se estivesse falando

tradição do vinho é muitoNa Itália,da água. a

Devemos ressaltar sua importância, atravésforte.

origem e o que dizem os escritores

na voz de suas personagens, em seus livros.

artigos sobre o vinho podemNesse sentido,

mais produtivos que ilustrações de garrafas:ser

È importante rícordare che sulla tavola 
italiana non manca il vino, economico ed 

ottimo, e il pane.

dos tempos, sua
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IL TEMPO

aluno discutisseinteressanteSeria que o

a origemsobre tradição doe a

tentando aproximá-lo, deste modo,vinho no Brasil,
realidade mais próxima, antes de inserir os

textos italianos.

Siamo andati a lerzu, in Sardegna, in 

occasione dell’ottawo Symposium di 
informazione dietologica dove hanno 
positivamente illustrato il tema “L‘alcool 
e 1’uomo", affermando che la salute 

può venire dal vino, piú che dai 

farmaci, quando se ne faceia

La salute viene dal vino 
consumato in giuste dosi

giusto uso. II Symposium ha trovato 
la sua sede nella Cantina sociale, 

un complesso di edifici grande 
come un transatlântico, dove si 

produce e si imbottiglia il miglior 
vino dell"lsola (...)

NOSTRO SERVIZ1O PARTICOLARE
La Maddalena, ottobre

Trattando in Sardegna il tema “L’alcool e t’uomo”, i clinici 
hanno affermato che la bevanda giova alTorganismo - 
Importanza dei cibi genuini

a uma

em sala de aula
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No Brasil, da vinha
surgiu no final do século XIX, doencostasnas
planalto gaúcho, iniciativa dos primeirospor
imigrantes italianos lá fixaram,que se

procedentes de Vicenza. Quase na mesma época, essa

Santa Catarina,

também por colonos italianos. lembrar-nosDevemos

daCaxias, Flores Cunhahoje Bentode eque

principais do chamadoGonçalves são centrosos

(Mirador,no Rio Grande do Sulpolígono do vinho,

1992:11450).

Conversazioni in SicílialivroNo

(Vitorini, 1966), texto que poderia ser trabalhado

símbolo da águalíngua italiana,de ocursono

símbolo regressivo, que.contrapõe-se ao do vinho,

refúgio de homens viveméséculos,há que nao

sofrimentos. Osseusdesesperança, para esquecer

escolhidos são exemplarescapítulosdois e

ritmados na cantiga dos bêbados (Devoto, 1979) .
expressõesalgumas relativasVejamos ao

capítulosdosextraídas XXXVIII-XXXIXvinho,

(p.145-152):

possiamo fare altro che citare le espressioni(■■■) qui

cultura se desenvolveu no sul de

a cultura sistemática
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livro In si eme (p.90)0 texto oque nos

apresenta, com algumas ilustrações, nada diz sobre
o vinho da Itália:

relative al “vino", senza cogliere la contrapposizione 
simbólica con 1'acqua viva e il clima ipnotico delia 
pagina:

... Vino... Ecco il vino... e dal suolo, dai mari, dalíoscura 
volta, sgorgava odore secolare di vino accumulato sul 
vino. Tutto il passato del vino nelTuomo era presente 

intorno a noi... versò vino... e sotto la volta cupa non vi 
era che il vino ignudo attraverso i secoli, e uomini ignudi 

in tutto il passato del vino, tanto nudo di vino, era il nano 
delle miniere di vino... erano mestamente ignudi nella 

matrice di nudità del vino... grídò l‘impudico nano del 
vino... stavano insieme nel nudo sepolcro del vino... egli 
troneggiava in quel sottoterra del vino... abitava in quella 
sua conquista oltremondana, nel vino... non osava piu 
inoltrarmi nella squallida nudità senza terra del vino... 
non potevo berto... sentivo che non era una cosa viva 
spremuta dalíestate e dalla terra, ma triste, triste cosa 
fantasma spremuta dalle caveme dei secoli... 
Generazioni e generazioni avevano bevuto, avevano 
versato il loro dolore nel vino, cercato nel vino la nudità, 

e una generazione beveva dalfaltra, dalla nudità di 
squallido vino delle altre passate, e da tutto il dolore 
versato... Egiacque nella matrice del vino, e fu ignudo in 
beato sonno... fu il ridente addormentato antico che 

dorme attraverso i secoli delTuomo, padre Noè del 
vino... non era in questo che avrei voluto credere(...)
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tJTRA UUOMOEIL VINO UN RAPPORTO D’AMORE

Come nasce, dove nasce.

sempre.

OCCHIO ALLE PAROLE!

Non è una “cosa" il vino. È una creatura ,ed ha la sua 

storia. La vite va piantata per tre quattro anni prima che 

inizi a dare frutti. II terreno e il clima hanno fondamentale 

importanza per lo svilippo delle piante, la maturazione e 

la qualità delle uve. La vendimmia, che deve awenire 

nel preciso momento in cui i grappoli sono nel pieno 

splendore, turgidi di sueco, è momento di festa e di 

gioia. Per bene vinificare ci vogliono, certamente, il 

lavoro e la técnica dell'uomo, ma soprattutto sono 

necessari la sua attenzione e il suo amore. Tra chi fa il 

vino (sia esso il singolo contadino nel suo piccolo 
podere, sia la moderna azienda con i suoi tanti vignaioli) 

e il vino stesso c'è un continuo costante rapporto: 

appunto, un rapporto d‘amore. L'uomo infatti deve 

essere attento a seguire ed aiutare la natura, senza 

però forzarla. Ha quasi duemila anni la sentenza di 

Columella, ed è sempre valida: 7 vini di qualità non 

hanno bisogno di aggiunte e modifiche, devono essere 

fatti naturalmente e senza artifici". leri come oggi e come

la vite

II melo

II pesco

II banano

II cllleglo

II noce

l'uva
la mela
la pesca

la banena

la clliegla

la noce
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É texto despersonalizado; conteúdoum seu

poderia adaptar-se a qualquer parte do mundo.

0 livro Comunicara Súbito14 faz referência

aos diversos pratos italianos, sem citar qualquer

0 vinho foi refúgio de muitas personagens

Promessi sposide livros, (Manzoni,como em

1949:31):

desesperada e preocupada com
vilõesdois dedeencontro que a ameaçaramo

vê como única saida, no momento,morte.

para ela, seria um remédio.pouco de vinho, que,

um tranquilizante.

14 Veja texto na p.247.

- Misericórdia. Cos'ha, signor padrone?

- Niente, niente, risponde don Abbondio, lasciandosi 

andar tutto ansante sul suo seggiolone...

- Come, niente?
- Ohimè tacete, e non apparecchiate altro: datemi un 

bicchiere del mio vino...

- Date qui, date qui - disse don Abbondio, prendendole il 

bicchiere... e voltando poi in fretta, come se fosse una 

medicina, (cap.l, p.31)

A personagem,

bebida, alcoólica ou não.

beber um
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Um trecho, extraído do livro II Nome Delia

Rosa (Eco, 1983:102),

parte do cotidiano dos monges da Abadia,
tomam com moderação porque os levaria à abjuração:

como o

vinho influencia as reações das pessoas,

deveafrodisíaca. Esse abordadobebida tema ser

apresentados

mero diálogo, em um restaurante.
tempos mais remotos,Desde os tem

como Virgíliosido louvado por famosos poetas. ou

elogiou no Cântico dos Cânticos;Salomão que nao

foi considerado dom de Deus. NaBíblia,

toda Idade Média,antiguidade cristã e em a o

vinho tinto era o preferido, ainda hoje o écomo

no oriente.

A origem do vinho está cercada de lendas e

partir do episódio bíblicomitos daaque,

L Abate celebrava le qualità del suo olio o del suo 

vino... Non si possono persuadere ai monaci a non 

bere, che, almeno non bevano sino alia sazietà, perché 

il vino spinge alíapostasia... Insomma, si bevette senza 

esagerare ma non senza gusto.

Estas duas passagens demonstram-nos

mas que o

como uma

dentro de um contexto diferente dos

mostra-nos como o vinho faz

pelos livros didáticos, que o fazem através de um

como um

o vinho
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embriaguez de Noé, chega aos tempos heróicos da

Grécia, quando Dionisio (Baco, romanos),para os
deus do vinho, teria ensinado aos gregos, por
intermédio de Deucaliào, técnicas daas
viticultura (Mirador, 1992:11446).

Os livros didáticos usam, tema da

alimentação, a palavra menú, forma italianizada do

adjetivo substantivadofrancês menu, que
italiano.minutocorresponde No entanto,ema

existe uma palavra italiana que poderia muito bem

é lista. desde séculoMas,substituir omenu:

palavra francesaitalianospassado, ausam eos

dificilmente a trocariam por outra.

contudo, perguntam razão dealunos,Os a
palavra lista. Seria momentonão umausarse

adequado para explicar a origem da palavra menú e

Alémresposta. disso,alunodeixarnão sem oo

professor poderia aproveitar oportunidadea para

aprofundar-se no léxico da nova lingua.

(p.397) criou duas situações0 livro Bravo!

trata-separa os alunos fazerem uma dramatização:

uma discussão aberta a fim de que o aluno pudesse

ainda no
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de entre dois estudantes,uma conversa em um
lado,restaurante; menucolocouao um que os

consultam. Nào faz alusão à origem darapazes

é importantíssimopalavra, ensino doo que ao

italiano como lingua estrangeira, pois se trata de

uma forma italianizada.

OLavorando in coppia, drammatizzate le seguenti situazioni (il menu può esservi di aiuto):

SITUAZIONE 2SITUAZIONE 1

(p.131)Italiano nãomanual In0 usa a

palavra menu, mas apenas apresenta uma relação dos

entradas, refeições e doces do Restaurantevinhos,

do Hotel Orifone di Perugia:

A: L ‘amico Le chiede di indicargli un 

secondo leggero. Cerchi nel menu 
il piatto giusto e glielo consigli.

B: Lei non è sicuro che que! piatto sia 

veramente leggero. Spieghi 

perchè e ne cerchi un altro.

A:Lei è al ristorante con un amico. 

Vuole mangiare qualcosa di 

speciale. Chieda un consiglio 

alíamico.

B: Lei è l'amico. Guardanto il menu, 

consigli alio studente A un primo 

piatto.,
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II ristorante dell'Hotel Orifone di Perugia

I vini:

airinsegna delia cucina umbra ha

preparato

II tavolo dell'antipasti con

Vinsanto
delle Cantine Lungarotti

Amaro Francescano
II carrello dei dolcl con

"Attraverso un Paese e la sua cucina”

Um outro termo que poderia substituir menu

escolhendoé, os pratosistoalia carta, que a

Grechetto delíUmbria
delle Cantine Caprai

Rosato dei Colli Altotiberini
delle Cantine Polidori

Sagrantino di Montefalco 1981 
delle Cantine Benincasa

Prosciutto, capocollo e torta sul testo 
Crostini alia perugina
Bruschetta e olive alíarancia

Umbricelli ai funghi edi bosco 
e 1'lmpastoiata

Zuppa inglese, Brustengolo 
Serpentone delle monache 
Torcolo di S. Costanzo 
Fave dei morti

Frutta di stagione 
Caffè

Stracotto di manzo al Sagrantino 
sedani di Trevi alia parmigiana 
lenticchie del Castelluccio

é carta, que aparece numa expressão comum mangiare
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carta oferece. Mas essa é também uma expressão de

origem francesa.

livro Insieme0 (p.77) apresenta um

cardápio do dia, a palavra menu,em que usa sem

contudo explicar sua origem.

Menu del giomo

Prosciutto e fichi

Bistecca alia fíorentina

Antipasto di pesce Frutta:

Dolce:

Budino
VINI

BIRRA

ARANCIATA

ACQUA MINERALE

aprenderdeveria há,aluno0 que no
português, palavras de origemitaliano, nocomo

Antipastí misti 

Frutti di mare

Fragole alia panna

Pesche al vino passito

Torta gelato

Crema al cioccolato

Tagilatelle alia bolognese 

Tortelloni alia panna 

Lasagne alia siciliana

Antipastí

Prosciutto e melone

Primi piattí:

Spaghetti alia napoletana

Spaghetti alia veneziana

Risotto alia milanese

Frittura di pesce

Aragoste alia griglia

Contomi:

Insalata mista di stagione

Zucchini al parmigiano

Verdure miste

Carote al forno

Patatine al fomo al rosmarino

Secondi piattí:

Petto di pollo alia milanese

Arrosto di vitello al fomo

Formaggio:

Formaggi toscani

(porzione)

Frutta mista di stagione 

Macedonia
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francesa, alemã, inglesa, muito utilizadas no dia-
a-dia .

livro0 Uno (p.137) também apresenta um

menu de sem trabalharrestaurante, texto.com o

não acrescentando nada à aprendizagem. Se fôssemos

cardápio nãoà Itália, seria de grandeesse nos

ajuda. Em muitos paises, cardápios vêmos com a
de cada Vejamoslado prato.tradução ao a

ilustração na página seguinte.

estudo sobre o
pudemos demonstrardosconteúdo temas que o

significado real está oculto e disfarçado no texto
didático.

0 livro didático deve ter papel importante

sala de aula,processo pedagógico em comono

0 aluno, acostumado nainstrumento de ensino. sua

didático mãos,escolar tervida ema

pretende encontrar na universidade auxiliar.esse

hábito pode afastá-lo dasentanto,No esse

leituras, das pesquisas pessoais. Por isso,
literário lingua originalverdadeiro texto na

ler um

Acreditamos que nesse nosso

um manual
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transforma-se universitáriopara tarefao numa

árdua e difícil.

leituraA de originaistextos línguaem
estrangeira serve para transmitir culta;a norma

e defender o padrão elevado da língua deconservar

literatura é guardiã; transmitirque a

conhecimentos, valores e incutir o bom gosto; pôr
estudante contato problemaso em com

significativos, que podem ser também problemas de

sua realidade existencial; e estimular o desejo de

aprender e de melhorar.

0 texto didático é aqui considerado como o

produção de uma indústriaproduto de um discurso,

cultural.

Estamos tentando mostrar aqui a existência

consciência daquilo estátomada dede queuma

somente se torna visível através daoculto e que

significadoverdadeiro do livro0compreensão.
didático mantém-se oculto e desvela-se apenas pela
inteligibilidade.

por

produzir ou selecionar seus textos, transforma-se,
necessariamente, num co-responsável pelo ensino da

Todo professor, por adotar um livro ou
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língua estrangeira, italiano.neste Elecaso, o

deve estudante à compreensão àpreparar o e

produção de textos. Mas, aluno brasileiro

está em geral despreparado emdo curso secundário

transferelíngua materna, dificuldadesessassua
estrangeira.língua Esse despreparo,para a

à emissão deprincipalmente quanto mensagens
incluíremautoridadesescritas, levou aas

redação no vestibular.

línguade estrangeiraprofessor0 na

universidade não apenas ensina a nova língua. mas

precisa modificar vícios de comodismos aluno.no

acostumado a ter tudo pronto, desde a apostila até

livros fotocopiados. A postura desse aluno emos

ser repensada, pois deveaula teria quesala de

tornar-se ativo, participante criativo. Ee para

isso deve ser estimulado pelo professor.

sala devem variadas,As atividades serem
detipos textos. Nãodiferentes apenascom

participação constante dopermitir, mas exigir a

fazendo transposiçõesprovocando debates,aluno,
da realidade da língua em estudo para a realidade

Os conteúdos dos não podemdo aluno. cursos ser

como o
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repetitivos, devem renovadosmas ser sempre e
atualizados.

didático deve levar alunoslivro0 os a

contidos;fatos nelesobreraciocinarem casoos

ele apenas vai automatizar e empobrecercontrário,
o estudante.
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CONCLUSÃO

complexaA situação lingiiistica italiana

obriga italiano servir-se daa o a

como ponto de partida, pois precisa denorma um

apoio teórico para tecer as bases do ensino. O que

tentaram até agora os autores dos livros didáticos

normalizaçãofoi evitar, justamente, nãoa e
diante dos problemasalunocolocar oconseguem

linguísticos do italiano, nem ensinar essa língua

problemas que o sistema

da própria língua materna impõe.

0 ensino do italiano na universidade. como

língua estrangeira, concebe de
alunoscultura. Osdelíngua querem,uma

habilidade passivaadquirir daentretanto, uma
língua para poderem compreender textos literários

renunciandocríticos, nãotextos a umaou

competência oral que lhe permita usufruir de um

É, então.grau de comunicação. necessáriocerto

italiano sobredo duploensinoconcentrar umo

aspecto: o da língua escrita e o da língua oral.

em relação direta com os

quem ensina

seu estudo como o
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É evidente línguaque a serve para a
comunicação. atéMas, ponto estudanteque um
estrangeiro consegue comunicar-se com os italianos
das diversas regiões da Itália, se,

há unicamenteaprendizagem, Julgamosnorma?uma

que

ensinar o italiano, distinguindodizer,quer as

variedades regionais existentes.

0 que é importante em tais cursos. de fato.

não é desenvolver nos estudantes condições que os

situações de comunicaçãolevem enfrentara

previsíveis, mas fazer com que adquiram o sentido

semântica da línguapotencialidadeda e sua

importância nos vários níveis do discurso.
Os manuais para o ensino do italiano são,

gramática de nívelbaseadosgeralmente, numa

nenhuma atençãofrásico. Dão oupouca aos

elementos gramaticais de coesão textual,

exemplo, os elementos anafóricos, as antíteses. ou

questão dostextual, temas (vida.análise naa

do conceito da ideologiaódio), (omorte. amor,

aspecto ideológico típico de uma sociedade

determinada época).

na base da sua

em uma

o ensino deve ser mais adequado à realidade,

como, por
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Uma elaboração semântica dos objetivos de

junto à sistemática da introduçãoum curso dos

aspectos gramaticais da lingua alvo seria o ideal.

Isso implicaria reestruturação dosuma cursos
oferecidos nas universidades, revendo,

o curriculo, aumentando a carga horária.

simultaneamenteteria0 aluno passarque
por vários estágios específicos, nos quais seriam

vistade fonológico,doabordados pontotemas
semântico ou morfossintático, em diferentes niveis

escrita.de Deste modo.de leitura e

conseguiríamos, no final do curso, fazer com que o

aluno adquirisse um bom nivel de conhecimento da

lingua.

Já tivemos ocasião de mostrar como o livro

didático é uma mercadoria produzida pela indústria

homogeneidade,caracterizadacultural: por uma

pela repetição dos mesmosrotina.

indústria fabrica livrosexercícios. Essa

substituídosprogramadosdidáticos serempara

imediatamente por novos livros.

consumidores deestrangeira produtossão meros
Isso significa que os professores de língua

mediocridade e

para isso.
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alheios. No entanto, eles é que deveriam promover

metodologia, pois estãoos aptosavanços na a

explorar, si competência,por mesmos, e com as

possibilidades de um enfoque do ensino, de acordo

É o professorseus objetivos. está, diacom que
após sala de auladia, conhecena e as
dificuldades dos alunos.

sociolinguisticaanálise fizemosA que

apontou falhas do ponto de vista da abordagem dos
unidades, da não-dostemas, passos nas e

correspondência com a realidade do nosso estudante

universitário.
professorseria, então,ideal0 que o

próprios seguindotextos,elaborasse osseus

objetivos do curso.

tarefa do professor deAcreditamos ser

lingua estrangeira estimular alunoo a superar o
sistemabloqueio (quando um novo

mediante trabalho delinguístico) um

habilidade da leituradadesenvolvimento dae

escrita, por meio de diversas estratégias.

Pudemos verificar, também, que a elaboração

USP foide feitatexto porum um dos alunos da

se defronta com
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seguindo ordem sequencial das informaçõesa do
texto, e que demonstrou, através dos dados de seu

só tê-lonão entendido perfeitamente.processo,

como também conseguido elaborar um novo.
É através de trabalho de leituraum e

análise italiano, discutidosde textos entreem
classe,professor alunos, estes terãoem quee

condições de desenvolver a competência da leitura

e da escrita.

É do professor determinartarefa se os

didáticosmanuais são nãodostemas ou

ultrapassados, ou se são ou não demasiado rigidos
juizos de valor,

discurso de poder.
possibilidadesalgumasSugerimos que

poderiam ser exploradas, deixando em aberto outros

sociolinguisticos do livroestudospossiveis
didático.

Sociolingilisticadados aspectosUm que
sugerir tema dariapoderiamos como que

este trabalho seria o complicadocontinuidade a
mecanismo de seleção dos pronomes alloccutivi (tu,

em seus dominados ou não por um
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loro). É importantevoi, lei, estudantesque os

conheçam a história sincrônica e diacrônica desses

para entenderempronomes, textosnos

literários clássicos, diferente do seu uso atual.

Por exemplo, Manzoni (1949) usa-os diferentemente.

de acordo de superioridadecom o grau e
interlocutores,inferioridade dos àquanto sua

cultura e nivel social.

trabalhoesteEsperamos torneque os

de manuais mais criticosusuáriosleitores e e

exigentes.

livro didático é importanteAtualmente, o

grande maioria dos professores, porque opara a
os

sentir-se-iam desnorteadosprofessores sem a
utilização do mesmo, já que lhes falta tempo para

preparar seus próprios livros.

muitodidático foi criticadolivro0 em
principalmente destinadosáreas,todas os aas

alunos de primeiro grau no Brasil.
validade.Não pretendemos negar a sua ou

linguasde estrangeiras. Onão, cursosnos

importante é não aferrar-se a ele de tal modo que

seu emprego

processo de aprendizagem gira em torno dele e
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positivos negativos refletir criticamentee e

sobre a realidade.

de respostas precisas, (e muito menos de esgotá-

para todas as questões relativas à teorialas), e

à prática do ensino de lingua estrangeira.
sistematicamenteinvestigarProcuramos as

prática docente. Se elas

professores examinarestimularem a asos
idéias,possibilidades teóricas de outras entào.

teremos atingido nosso propósito.

não o possamos analisar, distinguindo os aspectos

Não foi nosso propósito fornecer uma série

idéias que sustentam a
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ANEXO 1

QUESTIONÁRIO

0 que você acha de aprender uma língua1.
de graduação atravésestrangeira docursosnos

livro didático?

2. Você acha o livro didático criativo?

3.
no seu uso?

Em que momento você se sente desiludido
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ANEXO 2

Elogio e compianto delTInghilterra

x. un paese che sa avere, credo, un buon governo, e 
resto si awerte nei minimi particolari delia vi ta gior- 
uiera.

in paese dove regna il massimo rispetto, e la mas- 
siipa volontà di rispetto, per il prossimo.

È un paese che si è dimos trato sempre pronto ad ac- 
cogliere gli stranieri, le popolazioni piú diverse, e, 
credo, non li opprime.

Ê un paese dove si sanno costruire le case. II desi- 
derio delTuomo di godere d’una piccola casa, solo per 
sé e per la sua famiglia, Col giardino che lui stesso può 

icoltivare, è considerato legittimo, e le città sono dun- 
ique composte di questa sorta di piccole case.

Anche le case piú modeste possono avere, alTester- 
no, una parvenza di grazia.

E una città grande come Londra, mostruosamente 
'immensa, è però combinata in modo che questa gran- 
dezza non si awerte c non pesa. L’occhio non si smar- 
risce nella sua grandezza, ma viene attratto e ingan-

L’Inghilterra è bella e malinconica. Io non cono- 
sco, a dire il vero, molti paesi; ma mi è nato il sospet- 
to che sia, 1’Inghilterra, il piú malinconico paese del 
mondo.

Ê un paese altamente civile. Vi si vedono risolti con 
grande saggezza i problemi piú essenziali del vivere, 
quali 1’infermità, la vecchiaia, la disoccupazione, le 
tasse.

Eur
ques 
•nalk.

Êui 
sirpa \

Èut



290

ANEXO 2

prono nella città come laghi, a riposare 
iargli refrigério e liberazione, a lavarlo

Contro le mura di mattoni rossi delle piccole case, 
si stagliano le foglioline verdi degli alberi, piccole, di 
un verde tenero, un delicato ricamo di foglie.

Di tratto in tratto s’affacda sulla strada un albero 
fiorito, di un rosa tenero o vivacemente acceso, bello , 
a vedersi, gentile adornamento delia strada. Tuttavia

26

nato dalle piccole strade, dalle piccole case, dai verdi 
parchi.

I parchi si apr 
lo sguardo, a da 
dalla fuliggine.

Perche dovunque la città non è verde, è súbito av- 
volta in una fitta coltre fuligginosa, e odora come odo- 
rano le stazioni, di vecchi treni, di carbone e di pol- 
vere.

Le stazioni sono il punto dove 1’Inghilterra è piú 
scopertamente tetra. Vi si accumulano rottami di fer
ro, detriti di carbone, aggrovigliate e rugginose cata
ste di binari in disuso. Le circondano desolati orti di 
cavoli, con povere camidole stese, e baracche tutte 
rappezzate al pari di biancheria vecchia.

Pure assai tetra è la periferia di Londra, dove le stra- , 
de di casette uguali si moltiplicano e si prolungano 
fino alia vertigine.

Uguale vertigine proviamo a vederequi a Londra 
certe vetrine di negozi, piene stipate di scarpe tutte 
simili, con la punta aguzza e i tacchi a spillo. Scarpe, 
che fanno male i piedi solo a guardarle. O vetrine sti
pate, traboccanti di biancheria da donna, cosi stipate 
da far sparire la voglia di comperare sottovesti o cal- 
ze, tanto ne hai pieni gli occhi. A guardare tale abbon- 
danza, nasce la sensazione di non aver bisogno di 
nulla, e un disgusto di calze e sottovesti, che sembra 
debba durare per sempre.
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za id itteneni ille opi- ;
nd «Mtume. ,

27

GPinglesi mancano di fantasia. Si vestono tutti alio 
stesso modo. Le donne che si vedono per strada han- 
no tutte il medesimo impermeabile di cellofane, tra-

X. imbrigliati-, trittenuti e dominiti.
2. con/ormista: il conformismo è tendenz» 

nioni previlcnti, in política, in religione, e r«

si sente, guardandolo, che non è là per caso, ma per 
calcolo, in obbedienza a un preciso disegno. E il fatto 
che sia là non per caso, ma in obbedienza a un preciso 
disegno, rattrista la sua bellezza.

Un albero fiorito,in Italia,sullastrada duna dttà, 
sarebbe d’una sorprendente letizia. Sarebbe là per ca
so, scaturito dalTallegria delia terra, e non già per il 
calcolo d'una volontà determinara.

A Londra, in questa città nera e grigia, 1’uomo ha 
posto, con precisa detenninazione, qualche colore. Si 
può incontrare a un tratto un portoncino azzurro, o 
rosa, o rosso, tra i suoi neri fratelli. Passano, nelParia 
grigia, gli autobus dipinti di un vivo rosso. Sono co
lori che altrove sarebbero allegri, ma qui non sono al- 
legri, imbrigliati' da una precisa e determinata inten- 
zione, triste e smorto sorriso di chi non sa sorridere.

E rossi sono i carri dei pompieri, che non hanno uno 
strido di sirena, ma un dolce tintinnío di campanelle.

L’Inghilterra non è mai volgare. È conformista ma 
non volgare. Non è mai sguaiata, essendo triste. La 

’■ volgarità scaturisce dalla sguaiataggine e dalla prepo- 
; tenza. Scaturisce, anche, dalTestro, dalla fantasia.

Crediamo di veder affiorare, a volte, la volgarità, 
nella voce chioccia o nel riso stridulo di una donna, 
nei colori violenti del suo trucco, o nei suoi capelli di 
stoppa. Ma ci accorgiamo súbito che ovunque, in que- 
sto paese, la volgarità è schiantata dalla malinconia.
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sparentc c caramellatosimile alie tende dei bagni, 
alie tovaglie dei ristoranti. Hanno tutte, infilato al 
braccio, un canestro di vixnini. Gli uomini d'affari 
portano 1'uniforme che sappiamo, la bombetta nera, 
i pantaloni a righe, e 1’ombrello. Gli artisti del quar- 
tiere di Chelsea, e gli studenti con sogni d’arte, di 
bohème’ e di viu dissipau, hanno barbe rossicce, in- 1 
colte, tagliate in tondo, e giacche a quadri con le ta- 
sche sformate. Le ragazze di questo tipo vestono at- 
tillati pantaloni neri, maglioni accollati e scarpe, nella 
pioggia, bianche. '

I giovani credono, vestendosi a questo modo, di 
affermare come a voce alta la própria situazione libe
ra, sgretolau, anticonformisu, 1’originalità e 1’estro 
del proprio pensiero. Non si accorgono, tuttavia, che 
la strada ospita migliaia di personaggi perfettamente 
identici a loro, con la medesima capigliatura, la me- 
desima espressione di ingénua sfida sul viso, le mede- 
sime scarpe.

Gl’inglesi mancano di fantasia: pure mostrano fan
tasia in due cose, due sole.I vestiti da sera delle vec- 
chie signoi■e, e i cafíè.

Le vecchie signore portano, per la sera, i vestiti piú 
strani. E si tingono il viso di rosa e di giallo, senza 
risparmio. Si trasformano, da quieti passerott^ in pa- 
voni e fagiani lussureggianti.

Non susdtano, attomo a sé, alcuno stupore. II po- 
polo inglese, d'altronde, non conosce stupore. Mai 
volta il capo a guardare il suo prossimo, per la strada.

Anche nei cafíè, nei ristoranti, 1’Inghilterra esplica 
il suo estro. Suole dargli nonú stranieri, per render-

1. ctrímeUtlo: lúcido, come son lucide le caramelie. i
í. bohème-. parola frtncese che significa, letteralmente, vira dal 

zingari; ma è uuu anche a indicare una viu < da anistia, cioè i 
vagabonda ed estrosa. j
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GPinglesi, per solitp, non mostrainiitjipflre. Se a 
uno accade di svenire per strada, è tutto previsto. Nel 
giro di pochi secondi gli vien trovata una seggiola, un 
bicchier d’acqua, e un'infenniera in divisa.

Son previsti gli svenimenti, e attomo all'infortuna- 
to tutto si muove prontamente, automaticamente, per 
prestare soccorso.

Si stupiscono invece profondamente gl’inglesi quan
do, aTnstõfánfêTcHiêáíãinõun po’ d’acqua7Essí"non 
bevono acqua, perennenTente dissê&TfdãlnSnite taz- 
ze"di tè. Non assaggiano vino, né toccanq acqua. Per- ■ 
dòTFrichiesta d’un bicchíere d acqua li disorienta, 
quel bicchiere d’acqua cosi solledto a giungere quan
do accade di svenire per strada.

Infine lo portano, un piccolo bicchiere con poca ac
qua tiepida,.su un vassoio, e con un cucchiaino.

Forse hanno ragione di camuffare i caffè, i ristoran-

1. Pustu: ptroli ungherese che iigniâa «iteppt».
2. Cbeznour. in francese: «dinoi».

li piú attraenti: «Pustza»', «Chez nous»1, «Roma», 
«Le Aipi». Vi si vedono, attraverso le vetrate, esili 
pianticelle rampicanti, lumini cinesi, picchi aguzzi di 
rocce, azzurrità di ghiacciai. O vi si vedono teschi, os- 
sa incrociate, pareti nere, tappeti neri, mortuarie can- 
dele, e vi regna, essendo spesso deserti, un luttuoso 
silenzio.

L’Inghilterra, non essendo affatto contenta di sé, si 
studia di vestire le piume del fascino forestiero, o cer
ca il brivido d’una seduzione funeraria.

D’altronde le bevande e i dbi che si trovano all’in- 
terno di queste pustze, di queste Aipi, di questi se- 
polcri, hanno lo stesso, miserando sapore. La fanta
sia non ha raggiunto le bevande e i dbi, è rimasta 

: impigliata nei cortihaggi, nei tappeti, nei lurai.
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i. ciniimo: indifieremi; befiirdo dúprexxo.
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La dviltàfil rispetto del prossimo, iltuon governo, 
ilsaper pensare e prowedere alie esigenze dell’uo- 
mo, il^prestargli assistenza nella vecchiaia e nelTin- 
fermità, tutto questo è certamente il frutto di un'an- 
tica, profonda intelligenza.i Pure questa intelligenza 
non è visibile 0 sensibile in alcun modo nella gente 
che passa per la strada. Non se ne sçorge traccia, guar- 
dandosi attomo. Discorrendo, per caso, col primo che 
passa, invano aspettercmo parole di umana sapienza.

ti, sotto fogge straniere. Perche quando questi luo- ; 
ghi sono dichiaratamente inglesi, vi regna allora una '■ 
cosi squallida disperazione, da ispirare a chi entra 
idee di suicídio.

Mi sono spesso chiesta quale sia il motivo, nei caffè 
inglesi, duna tale desolazione. Essa deriva, forse, dal- 1 
la desolazione dei rappÕTú sodali. Qualunque luogo 
dove gl'inglesi si radunano per discorrere, trapela ma- 
linconia. Non c’è difatti nulla di piú triste al mondo 1 
d’una conversazione inglese, sempre assorta a non i 
sfiorare nulla d 'essenziale, ma a fennarsi in superfície. I 
Per non ofiendere il prossimo, penetrando nella sua [ 
intimità, che è sacra, la conversazione inglese ronza [ 
su argomenti di estrema noia per tutti, purché siano • 
senza pericolo.

GPinglesi sono un popolo totalmente_privo di ci
nismo '. Essi sono, in fondo, sempre seri, al di là áel- 
le loro risate che scoppiano subitanee, e s’infrangono 
sorde, senza eco. Credono ancora in certi valori es- 
senziali che, dovunque altrove, sono stati dimentica- 
ti, nella serietà del lavoro, dello studio, delia fedeltà 
a se stessi, agli amid, alia parola data.
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j. Cdn / belp you: in inglese: vi posso aiuure, vi posso esscre

isente il 
i.Èuna 

è per 
delle 

attonita fissità che

Quando entriamo in un negozio, la commessa ci 
, accoglie con le parole «Can I help you»'. Ma si tratta 

di mere parole. Essa si rivela immediatamente del tut- 
to inabile ad aiutarci, e per nulla disposta a tentare 
di farlo. Non traluce in lei alcuna volontà di stabilire 
con noi un’intesa, di collaborare con noi, alcuna vo
lontà di accontentarci. Nel cercare quello che deside- 
riamo, essa non spinge il suo sguardo due centimetri 
oltre il suo naso.

Le comtnesse inglesi sonoje piú stupide commesse
• del mondo. ~—

È una stupidità, tuttavia, dove è del tutto asse"* 
: cinismo, 1’insolenza,la prepotenza, il disprezzo. , 

stupidità del tutto priva di volgarità. Essa non è 
nulla ignobile, e perdò non ofende. Gli occhi g.

• commesse inglesi hanno la vuota,
1 hanno, sulle sconfinate praterie, gli occhi delle pe- 

core.
Quando usdamo dal negozio, 1’occhio delia com

messa ci segue, attonito, vuoto, senza aver formulato 
su di noi nessuna specie di giudizio, nessun pensiero. 
È un occhio che ci dimentica súbito, non appena la- 
sdarno il brevíssimo raggio delia sua iride.

Cosi, se per caso accade d’incontrare una commessa 
meno stupida, d sentiamo disposti a comprarc 1’inte- 
ro negozio, per la meraviglia.

L’ltalia è un paese pronto.a piegarsi ai peggiori go-.
• vemi. È un paese dove tutto funziona male, come si 
. sa. È un paese dove regna il disordine, il cinismo,
rincomperenza, la confusione. E tuttavia, per le stra- 
de, si sente circolare rintelligenza, come un vivido 

. sangue.
È un’intelligenza che, evidentemente, non serve a
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l. mútntropu: sentimento di odio per 1'unuuúti.

32

Mi stupisce sempre come in Italia, chi ha figli ado- • 
lescenti, non sogna che di mandarli in Inghilterra nel- 
le vacanze d'estate. Soprattutto se si tratta di ragazzi • 
che stanno attraversando, come sovente awiene nel- 
1’adolescenza, un periodo di timidezza, di misantro
pia ', di musoneria, di scontrosità. I genitori italiani 
pensano alTInghilterra come a uno spedfico rimedio 
contro questi mali. In verità, in Inghilterra non si 
compie mai nessuno scatto. £ un paese dove si resta ' 
assolutamente quello che si è. '

nulla. Essa non è spesa a beneficio di alcuna istituzio- 
ne che possa migliorare di un poco la condizione 
na. Tuttavia scalda il cuore e lo consola, se [ 
trattã d’un"ihgannevole, e forse insensato, cor

In Inghilterra 1’intelligenza si traduce nelle 
ma se la cerchiamo attomo a noi per la strada, Ira la 
gente che passa, non ne troviamo un solo barlume, e 
questo, certo stupidamente e ingiustamente, ci sem- 
bra una privazione, e ci fa ammalare di malinconia.

La malinconia inglese ci contagia prontamente. £ 
una malinconia pecorina, attonita, una sorta di vuoto 
sbigottimento, sul quale in superficie aleggiano i di-, 
scorsi sul tempo, sulle stagioni, su tutte le cose di cuv 
si può parlare a lungo senza andare in profondo, sen- 
za offendere e senza essere ofíesi, un lungo e lieve ron- 
zio di zanzara.

II popolo inglese appare tuttavia consapevole, in 
qualche modo, delia própria tristezza, delia tristezza 
che ispira agli stranieri il loro paese. Con gli stranieri, 
ha Faria di scusarsene, e appare perennemente ansio
so di andarsene via. Vive qui come in un eterno esi- 
lio, sognando altri cieli.

uma- 
pure si 
inforto.
: opere, 
■*, Ira la
ume, 
ú serr
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Chi è timido, rimane timido, e chi è misantropo, re
sta misantropo. In piú, sulla timidezza e misantropia 
iniziale, dilaga ancora la grande, sconfinata malinco- 
nia inglese, come una prateria sconfinata dove si per- 
dono gli occhi.

Inoltre, i genitori sperano invano che i loro figli in 
quei soggiorni estivi imparino 1’inglese, lingua diffici- 
lissima ad impararsi, che pochissimi stranieri sanno, e 
che ogni inglese parla a modo suo.

L’Inghilterra è un paese dove si resta assolutamen- 
te quello che si è. L'anima non compie il piú piccolo 
scatto. Resta là, immobile, immutata, prõtetta da un 
clima dolce, temperato, umido, senza sbalzi di stagio- 
ni, alio stesso modo come vi resta immutata in ogni 
stagione l’erba verde dei prati, che non sarebbe pos-

■ sibile pensare piú verde: che mai punge il morso dei 
; gelo, mai divora il sole. L’anima non si libera dei suoi 
vizi, e neppure ne assume di nuovi. Alio stesso modo 
delTerba, 1’anima si culla in silenzio nella sua verdeg- ' 
giante solitudine, abbeverata da una tiepida pioggia.

Vi sono bellissime cattedrali. Non sjrjrtte fra case e | 
botteghe, ma spazianti su prati verdi. Vi sono bellis- 
simi cimiteri, semplici pietre scritte, sparse neII’erBa 
in una profonda pace, ai piedi delle cattedrali. Non le 
difende aícun triurò, esse sono là, in perpetua intimi- 
tà con la vita, eppure immerse in una paçe suprema.

Nel paese delia malinconia, il pensiero è sempre ri- 
volto alia morte. Non teme la morte, assomigliando 

í 1’ombra delia morte alia vasta ombra degli alberi, al 
i silenzio che è già presente nelTanima, perduta nel suo 
i verde sonno.
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Capretto arrosto alia siciliana

Dosi occorrenti per molte persone: 1 caprettino, olio, cipolla, 2 spicchi di aglio,

pepe, alloro, vino bianco, sueco di arancia, sueco de 2 melagrane, sale, cannella, peperoncino

rosso.

vino consigliato:

Meriot (Trentino)
Sangiovose dAprtôa (Lazio)
Corvo Rosso (Sicãa)

tempo: 1 ora e mezza 
difficoltà: nessuna 
calorie per 100g: 570

Tagliate a pezzi piuttosto grossi un caprettino, o aequistate due chili di capretto a 
pezzi, scegliendo parti camose. In una larga teglia da forno ponete olio e cipolla 
tritata, l'aglio, qualche grano di pepe e foglie di alloro. A freddo ponete i pezzi di 
capretto nella teglia, irrorateli ancora con un po' di olio e ponete nel forno a 180 . 
Quando il capretto inizia a prendere colore, girate i pezzi, fate colorira bene anche 

dall'aitra parte e poi spruzzate con vino bianco mescolato a pari dose di sueco di 
arancia. Proseguite la cottura, muovete di tanto in tanto i pezzi di carne, e fate 
attenzione che il sugo non addensi troppo, attacando sul fbndo. In ultimo versate 

sul capretto il sueco di due melagrane, salate leggermente in superfície, 
spolverizzate di pepe, cospargete con un pizzico di cannella e unite nella teglia, sul 
fondo, qualche peperoncino rosso ben tritato. Voltate i pezzi di carne, spegnete il 
forno e lasciate riposare per un quarto d'ora prima di togliere il capretto dal forno e 

servirio. L'ideale accompagnamento di questo piatto è costiturto da patate ai fomo, 
o da insalatina novella.
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Io ho le scarpe rotte e 1’amica con la quale vivo in 
questo momento ha le scarpe rotte anche lei. Stando 
insieme parliamo spesso di scarpe. Se le parlo dei tem
po in cui sarò una vecchia scrittrice famosa, lei sú
bito mi chiede: «Che scarpe avrai?» Allora le dico 
che avrò delle scarpe di camoscio verde, con una gran 
fibbia d'oro da un lato.

Io appartengo a una famiglia dove tutti hanno scar
pe solide e sane. Mia madre anzi ha dovuto far fare 
un armadietto apposta per tenerd le scarpe, tante paia 
ne aveva. Quando tomo fra loro, levano alte grida di i
sdegno e di dolore alia vista delle mie scarpe. Ma io |
so che anche con le scarpe rotte si può vivere. Nel pe- | 
riodo tedesco ero sola qui a Roma, e non avevo che 
un solo paio di scarpe. Se le avessi date al calzolaio 
avrei dovuto stare due o tre giomi a letto, e questo 
non mi era possibile. Cosi continuai a portarle, e per 
giunta pioveva, le sentivo sfasdarsi lentamente, farsi 
molli ed informi, e sentivo il freddo del selciato sotto 
le piante dei piedi. È per questo che anche ora ho 
sempre le scarpe rotte, perche mi ricordo di quelle e 
non mi sembrano poi tanto rotte al confronto, e se ho 
del denaro preferisco spenderlo altrimenti, perche le 
scarpe non mi appaiono piú come qualcosa di molto 
essenziale. Ero stata viziata dalla vita prima, sempre 
drcondata da un affetto tenero e vigile, ma quelTan- 
no qui a Roma fui sola per la prima volta, e per que
sto Roma mi è cara, sebbene carica di storia per me,
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carica di ricordi angosciosi, poche ore dolci. Anche la 
mia amica ha le scarpe rotte, e per questo stiamo bene 
insieme. La mia amica non ha nessuno che la rimpro- 
veri per le scarpe che porta, ha sol tanto un fratello che 
vive in campagna e gira con degli stivali da cacciato- 
re. Lei e io sappiamo quello che succede quando pio- 
ve, e le gambe sono nude e bagnate e nelle scarpe en
tra 1’acqua, e allora c'è quel piccolo rumore a ogni 
passo, quella specie di sdacquettio.

La mia amica ha un viso pallido e maschio, e fuma 
in un bocchino nero. Quando la vidi per la prima vol
ta, seduta a un tavolo, con gli occhiali cerchiati di tar
taruga e il suo viso misterioso e sdegnoso, col bocchi
no nero fra i denti, pensai che pareva un generale ci- 
nese. Allora non lo sapevo che aveva le scarpe rotte. 
Lo seppi piú tardi.

Noi ci conosciamo soltanto da pochi mesi, ma è co
me se fossero tanti anni. La mia amica non ha figli, io 
invece ho dei figli e per lei questo è strano. Non li ha 
mai veduti se non in fotografia, perche stanno in pro
víncia con mia madre, e anche questo fra noi è stra- 
nissimo, che lei non abbia mai veduto i miei figli. In 
un certo senso lei non ha problemi, può cedere alia 
tentazione di buttar la vita ai cani, io invece non pos
so. I miei figli dunque vivono con mia madre, e non 
hanno le scarpe rotte finora. Ma come saranno da uo- 
mini? Voglio dire: che scarpe avranno da uomini? 
Quale via sceglieranno per i loro passi? Decideranno 
di escludere dai loro desideri tutto quel che è piacevo- 
le ma non necessário, o affermeranno che ogni cosa è 
necessária e che l’uomo ha il diritto di avere ai piedi 
delle scarpe solide e sane?

Con la mia amica discorriamo a lungo di questo, e 
di come sarà il mondo allora, quando io sarò una vec- 
chia scrittrice famosa, e lei girerà per il mondo con 
uno zaino in spalla, come un vecchio generale cinese,

M
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L poi 
, di me, m’ú

ipo, vigile 
ei figli ab- 

caldi, perche so che co- 
ibile, almeno nelPinfan- 
poi a camminare con le 

avere i piedi asciutti e caldi quan-

e i miei figli andranno per la loro strada, con le scarpe 
sane e solide ai piedi e il passo fermo di chi non rinun- 
zia, o con le scarpe rotte e il passo largo e indolente 
di chi sa quello che non è necessário.

Qualche volta noi combiniamo dei matrimoni fra i 
miei figli e i figli di suo fratello, quello che gira per 
la campagna con gli stivali da cacciatore. Discorriamo 
cosi fino a notte alta, e beviamo del tè nero e amaro. 
Abbiamo un materasso e un letto, e ogni sera faeda- 
mo a pari e dispari chi di noi due deve dormire nel 
letto. AI mattino quando ci alziamo, le nostre scarpe 
rotte ci aspettano sul tappeto.

La mia arnica qualche volta dice che è stufa di lavo- 
rare, e vorrebbe buttar la vita ai cani. Vorrebbe chiu- 
dersi in una bettola a bere tutti i suoi risparmi, oppu- 
re mettersi a letto e non pensare piú a niente, e la- 
sdare che vengano a levarle il gas e la luce, lasdare 
che tutto vada alia deriva pian piano. Dice che lo farà 
quando io sarò.partita. Perche la nostra vita comune 
durerà poco, presto io partirò e tomerò da mia madre 
e dai miei figli, in una casa dove non mi sara permesso 
di portare le scarpe rotte. Mia madre si prenderá cu
ra di me, m'impedirá di usare degli spilli invece che dei 
bottoni, e di scrivere fino a notte alta. E io a mia volta 
mi prenderò cura dei miei figli, vincendo la tentazione 
di buttar la vita ai cani. Tomerò ad essere grave e ma
terna, come sempre mi awiene quando sono con loro, 
una persona diversa da ora, una persona che la mia 
arnica non conosce afiatto.

Guarderò 1’orologio e terrò conto del temp- 
ed attenta ad ogni cosa, e baderò che i miei 
biano i piedi sempre asdutti e caldi, per 
sí dev’essere se appena è possibile, alme 
zia. Forse anzi per imparare poi 
scarpe rotte, è bene avere i piedi 
do si è bambini.
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Lezione 25

VIVA LA PASTA!
Storia semiseria del piu típico piatto nazionale.

bero stati inventati dagli arabi 
li ponavano come viveri di

rove- 
ua un 
maca-

>fondamente unisce 1’1- 
rito meridiano, che si 

uno scatto simulta-

ne lavorano negli uffici, in fabbrica, e 
non hanno molto tempo da dedicare alia 
cucina. Ma per una r 
collettivo, non si sono mai vendute tante 
pubblicazioni di gastronomia come in que- 
sti anni di agra mensa aziendale, di fre
nético self Service.

La pastasciutta vanta una. bibliografia

La cosa che profondamente unisce 1T- quasi pari a 
talia è un antico rito meridiano, che si deplorava il 
ripete tutti i giorni, uno scatto simulta- per un popolo che voleva i 
neo di milioni di mariti che, alTinsaputa to, scattante verso i destini 
Puno delTaltro, telefonano alia moglie «ca-........................
la la pasta, sto arrivando». Quando scoc- rinetti scrisse un «Manifesto contro la 
ca l'ora del pranzo, seduti davanti a un stasciutta», giudicata «simbolo pas 
piatto di spaghetti, gli abitanti delia pe- di pesantezza, di tronfiezza panciut 
nisola si riconoscono italiani come quelli sornma un cibo debosciante «per ger 
d'oltre Manica, alTora del thè, si ricono- imbelle e ciondolona». Sara. Ma Napo- 
scono inglesi. leone, al quale nessuno può negare un

Cera una volta, nella famiglia-tipo ita- certo amore per la pugna, andava matto 
liana, una zia che si alzava prestissimo, per i maccheroni al parmigiano. Ancor 
impastava la farina, tirava col mattarello piú inspiegabile è quindi il fatto che quan- 
la sfoglia a uno spessore di lamina doro, do un francese vuol offendere un italia- 
vi lanãava una manciata di farina di gran- no, gli grida macarorti un po' come se 
turco, necessária intercapedine per evita- noi, per insultare un francese, gli gridas- 
re che la sfoglia si appiccicasse, mentre 
delicatamente 1'arrotolava, formando un 
giallo serpentone e poi lo tagliava con 
agile coltello, in strisce da mezzo milli- 
metro che dipanava sul tavolo, bionda pa 
matassa, definita da un poeta capelli d’an- la;
gelo. I bucatini, a quanto si racconta, sareb-

Ora è piu facile a Milano trovare un bero stati inventati dagli arabi, che se 
tartufo sul selciato del Duomo che una li portavano come viveri di scorta nei 
zia, una nonna massaia. Moltissime don- lunghi viaggi delle carovane, ed avevano

— Í-Llrica, e il buco per farli asciugare e conservarli 
:mpo da dedicare alia meglio. Totalmente falsa è invece la leg- 
rivalsa delTinconscio genda che vuole Marco Polo primo im- 
------ : —_j.— portatore degli spaghetti dalla Cina. Tre- 

dici anni prima del ritorno dalTOriente 
del veneziano, infatti, un notaio geno 
se annoverava fra i beni lasciati da 
testatore «bariscella una plena de

quella di Mussolini. II quale 
culto degli spaghetti, deleteri 

magro, asciut- 
ú imperial!. Di 

rincalzo, il futurista Filippo Tommaso Ma-

stasciutta», giudicata «simbolo passãtista 
di pesantezza, di tronfiezza panciuta», in- 
somma un cibo debosciante «per gente 
imbelle e ciondolona». Sara.
leone, al quale nessuno può negare 
certo amore per la pugna, andava 
per i maccheroni ai
r-------r-o------- è quii
'1 un francese vuol 
no, gli grida maamní 
noi, per insultare un 
simo champafrte.

L’invenzione delia pasta si perde nei 
meandri dei millenni. Làganon per i greci 
e tàganum per i latini era il nome delia 
oasta a strisce che corrisponde alie nostre 
lasagne.

I bucatini, a quanto si
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per la 
segre- 

uperfi-

ronis». Ma se la Liguria conosceva la pa
sta fin dal Medioevo, furono Napoli e 
il Meridione a elevaria a dignità gastro
nómica, non appena scoprirono che il po- 
modoro, importato dalTAmerica, non era, ghetti nella 
come si temette per un secolo, un porta- 
tore di malattie, ma un solare e salutare 
frutto, sposabilissimo con ogni tipo e for
mato di pasta. La «pummarola» divenne 
cosi la filosófica salsa universale, con cui 
i napoletani condirono miséria e fatali
smo, allegria e disperazione.

AlTinizio, nei «bassi» di Napoli, gli spa- 
ghetti si mangiavano beatamente, con le 
mani. A corte, no. L’etichetta vietava di 
costringere gli 
con le mani, perciò, secondo un racconto 

lare napoletano, la pastasciutta fu 
mense borboniche dove le logo di 

avevano solo tre rebbi, insuffi- 97 formati. La pasta ha 
attorcigliare gli spaghetti. Fer-

era imbestiaiito, non riusciva talia rispettando la varietà dei gusti. Una 
rpire un pranzo senza pastasciutta delle ragioni per cui consumiamo a testa,

tro di riso va cercata anche nel fatto che 
perlacea monotonia del riso non eccita 
fantasia, quei chicchi tutti eguali non

pasta sca- 
tena nelTimmaginazione una sensuale dan- 
za di metafore, prese dal mondo delia 
zoologia, delia botanica, delia religione, 
ed ecco le farfalle, le conchiglie, le creste 
di gallo, i nidi di rondine, i vermicelli, 

poi vi i lumaconi, le linguine, le orecchiette, i
sedani, la gramigna, i cappelli da prete 

Napoli e le maniche di frate. Nello scegliere la
sua pasta, 1'italiano è un poeta, e non 
lo sa.

Come per il prosciutto il segreto sta 
nella lentezza delia stagionatura, i 
pasta esso sta nella essiccazione. II 
to dei segreti è la porosità delia superfí
cie, caratteristica delia sfoglia tirata a ma
no. col mattarello, non con la macchinet- 
ta Cosi si ottengono due vantaggi: nella

no.
illustri ospiti a mangiare

perci 
popolare napolets 
bandita dalle 
forchette 
cienti ad 
dinando II 
a concef 
e minacciò il suo 
Spadaccini, di licenziarlo 
una via d'uscita. Premuto dalla necessita, la 
il poveretto ebbe un‘idea: creò la for- la 
chetta con quattro rebbi, quella che noi offrono alternativa, mentre la 
usiamo tuttora.

Da Napoli si faceva mandare la pasta, 
per i suoi festosi pranzi parigini, Gioac- 
chino Rossini. Da Napoli il presidente 
americano Thomas Jefferson si portò a 
casa quattro casse di maccheroni, pc. 
mandò un fidato amico, a comprare una 
macchina per fare gli spaghetti. N_rJ. 
era la Sorbona delia pasta, dettava legge 
sul modo di faria e di cucinarla. Adesso 
tutti la vogliono al dente, secondo il pre
ceito partenopeo, ma non fu sempre cosi. 
II Platina, umanista lombardo del XV se
colo, suggeriva per i vemiculos unora di 
cottura! A questo proposito, grande sa- 
rebbe, secondo un aneddoto, il mérito 
dei garibaldini che, tornati dal Sud dopo

aver conquistato le Due Sicilie, avrebbe- 
ro insegnato alie loro donne che la pasta 
va cotta pochi minuti, altrimenti si spap- 
pola. La novità fu apprezzata e gli spa- 

nuova edizione garibaldina 
contribuirono a legare Nord e Sud.

La pasta è un cibo aristotelico. Secon
do il sommo filosofo greco, ogni essere 
risulta dalfunione inscindibile di matéria 
e forma, e la pasta conferma questa veri- 
tà metafísica. In essa i due elementi non 
sono separabili. Variando il secondo, va
ria anche il primo, pure restando immu- 
tati la qualità del grano, il sistema di 
lavorazione e di cottura, il condimento. 
Mai come in questo caso ogni questione 
di forma (e di formato) è anche una que
stione di sostanza (e di sapore). Nel cata- 

una ditta molto nota ho contato 
. compiuto il mira- 

colo di unificare gastronomicamente 1'1- 
talia rispetti 

igioni
ciambellano, Gennaro ogni anno, 25 chili di 

se non trovava



304

ANEXO 5

Viva la pasta! 195

Cesare Marchi, Selnione del Reader‘s Di- 
gest, marzo 1984

pentola la pasta assorbe piú acqua, ren
dendo piú uniforme la cottura; e nel piat- 
to piú condimento, il quale non scivola 
come se corresse su vetro, ma penetra 
nei microscopici crateri, nelle impercetti- 
bili rughe.

Di recente anche in America è scop- 
piato il boom delia pasta. L'anno scorso 
gli statunitensi ne hanno mangiato un mi- 
liardo di chili, quasi cinque a testa, con
quistando il secondo posto nella gradua-

toria del consumo mondiale. II generale 
entusiasmo d’oltre oceano è ben riassunto 
da ciò che ha detto lo scorso anno a un 
cuoco di Verona un avvocato di Dallas: 
«Noi americani, 35 anni fa, con il Piano 
Marshall vi abbiamo aiutati a sopravvive- 
re; voi italiani, con questi piatti di pasta- 
sciutta, ci avete insegnato a vivere».
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16. Marcovaldo ai supermarket

99

Alie sei di sera la città cadeva in mano dei consu- 
matori. Per tutta la giornata il gran daffare delia po- 
polazione produttiva era il produrre: producevano 
beni di consumo. A ima cert’ora, come per lo scatto 
d’un interruttore, smettevano la produzione e, via!, si 
buttavano tutti a consumare. Ogni giomo una fiori- 
tura impetuosa faceva appena in tempo a sbocciare 
dietro le vetrine illuminate, i rossi salami a penzolare, 
le torri di piatti di porcellana a innalzarsi fino al sof- 
fitto, i rotoli di tessuto a dispiegare drappeggi come 
code di pavone, ed ecco già irrompeva la folia consu- 
mat rice a smantellare a rodere a palpare a far man 
bassa. Una fila ininterrotta serpeggiava per tutti i 
marciapiedi e i portici, s’allungava attraverso le porte 
a vetri nei magazzini interno a tutti i banchi, mossa 
dalle gomitate di ognuno nelle costole di ognuno co
me da continui colpi di stantuffo. Consumate! e toc- 
cavano le merci e le.rimettevano giii e le riprendevano 
e se le strappavano di mano; consumate! e obbligava- 
no le pallide commesse a sciorinare sul bancone bian- 
cheria e biancheria; consumate! e i gomitoli di spago 
colorato giravano come trottole, i fogli di carta a fio- 
ri levavano ali stamazzanti, awolgendo gli aequisti in 
pacchettini e i pacchettini in pacchetti e i pacchetti in 
pacchi, legati ognuno col suo nodo a fiocco. E via 
pacchi pacchetti pacchettini borse borsette vorticava-.
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no attomo alia cassa in un ingorgo, mani che fruga- 
vano nelle borsette cercando i borseilini e dita che 
frugavano nei borseilini cercando gli spiccioli, e giú 
in fondo in mezzo a una foresta di gambe sconosciute 
e falde di soprabiti i bambini non piú tenuti per mano 
si smarrivano e piangevano.

Una di queste sere Marcovaldo stava portando a 
spasso la famiglia. Essendo senza soldi, il loro spasso 
era guardare gli altri fare spese; inquantoché il dena- 
ro, piú ne circola, piú chi ne è senza spera: « Prima o 
poi fínirà per passame anche un po’ per le mie ta- 
sche». Invece, a Marcovaldo, il suo stipendio, tra che 
era poco e che di famiglia erano in molti, e che c’era- 
no da pagare rate e debiti, scorreva via appena perce- 
pito. Comunque, era pur sempre un bei guardare, 
specie facendo un giro al supermarket.

11 supermarket funzionava col self-service. C’erano 
quei carrelli, come dei cestini di ferro con le ruote, e 
ogni cliente spingeva il suo carrello e lo riempiva di 
ogni bendidio. Anche Marcovaldo nelTentrare prese 
un carrello lui, uno sua moglie e uno ciascuno i suoi 
quattro bambini. E cosi andavano in processione coi 
carrelli davanti a sé, tra banchi stipati da montagne 
di cose mangerecce, indicandosi i salami e i formaggi 
e nominandoli, come riconoscessero nella folia visi di 
amici, o almeno conoscenti.

- Papà, lo possiamo prendere questo? - chiedeva- 
no i bambini ogni minuto.

- No, non si tocca, è proibito, - diceva Marcoval
do ricordandosi che alia fine di quel giro li attendeva 
la cassiera per la somma.

- E perché quella signora 11 li prende? - insisteva- 
no, vedendo tutte queste buone dorme che, entraie 
per comprare solo due carote e un sedano, non sape- 
vano resistere di fronte a una pirâmide di barattoli e
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tum! tum! tum! con un gesto tra distratto e rassegna- 
to lasciavano cadere lattine di pomodori pelati, pe- 
sche sciroppate, aliei sott’olio a tambureggiare nel 
carrello.

Insomma, se il tuo carrello è vuoto e gli altri pieni, 
si può reggere fino a un certo punto: poi ti prende 
un’invidia, un crepacuore, e non resisti piii. Allora 
Marcovaldo, dopo aver raccomandato alia moglie e 
ai figlioli di non toccare niente, girò veloce a una tra- 
versa tra i banchi, si sottrasse alia vista delia famiglia 
e, presa da un ripiano una scatola di datteri, la depo- 
se nel carrello. Voleva soltanto provare ii piacere di 
portaria in giro per dieci minuti, sfoggiare anche lui i 
suoi aequisti come gli altri, e poi rimetterla dove l’a- 
veva presa. Questa scatola, e anche una rossa botti- 
glia di salsa piccante, e un sacchetto di caffè, e un az- 
zurro pacco di spaghetti. Marcovaldo era sicuro che, 
facendo con delicatezza, poteva per almeno un quar
to d’ora gustare la gioia di chi sa scegliere il prodot- 
to, senza dover pagare neanche un soldo. Ma guai se 
i bambini Io vedevano! Súbito si sarebbero messi a 
imitarlo e chissà che confusione ne sarebbe nata!

Marcovaldo cercava di far perdere le sue tracce, 
percorrendo un cammino a zig zag per i reparti, se- 
guendo ora indaffarate servette ora signore impellic- 
ciate. E come Puna o 1’altra avanzava la mano per 
prendere una zucca gialla e odorosa o una scatola di 
triangolari formaggini, lui 1’imitava. Gli altoparlanti 
diffondevano musichette allegre: i consumatori si 
muovevano o sostavano seguendone il ritmo, e al mo
mento giusto protendevano il braccio e prendevano 
un oggetto e lo posavano nel loro cestino, tutto a 
suon di musica.

II carrello di Marcovaldo adesso era gremito di 
mercanzia; i suoi passi lo portavano ad addentrarsi in
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reparti meno frequentati; i prodotti dai nomi sempre 
mcno dedfrabili erano chiusi in scatole con figure da 
cui non risultava chiaro se si trattava di concime per 
la Lattuga o di seme di lattuga o di lattuga vera e pró
pria o di veleno per i bruchi delia lattuga o di becchi- 
me per attirare gli ucceili che mangiano quei bruchi 
oppure condimento per 1’insalata o per gli ucceili ar
rosto. Comunque Marcovaldo ne prendeva due o tre 
scatole.

Cosi andava tra due siepi alte di banchi. Tutt’a un 
tratto la corsia finiva e c’era un lungo spazio vuoto e 
deserto con le luci al neon che facevano brillare le 
piastreile. Marcovaldo era U, solo coi suo carro di ro- 
ba, e in fondo a quello spazio vuoto c’era 1’uscita con 
la cassa.

II primo istinto fu di buttarsi a correre a testa bas- 
sa spingendo il carrello davanti a sé come un carro 
armato e scappare via dal supermarket col bottino 
prima che Ia cassiera potesse dare 1’allarme. Ma in 
quel momento da un’altra corsia li vicino s’affacdò 
un carrello carico ancor piú del suo, e chi lo spingeva 
era sua moglie Domitilla. E da un’altra parte se n’af- 
facciò un altro e Filippetto lo stava spingendo con 
tutte le sue forze. Era quello un punto in cui le corsie 
di molti reparti convergevano, e da ogni sbocco veni- 
va fuori un bambino di Marcovaldo, tutti spingendo 
trespoli carichi come bastimenti mercantili. Ognuno 
aveva avuto la stessa idea, e adesso ritrovandosi s’ac- 
corgevano d’aver messo insieme un campionario di 
tutte le disponibilità del supermarket. - Papà, allora 
siamo ricchi? - chiese Michelino. - Ce ne avremo da 
mangiare per un anno?

- Indietro! Presto! Lontani dalla cassa! - esclamò 
Marcovaldo facendo dietrofront e nascondendosi, lui 
e le sue derrate, dietro ai banchi; e spiccò la corsa
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piegato in due come sotto il tiro nenúco, tomando a 
perdersi nei reparti. Un rombo risuonava alie sue 
spalle; si voltò e vide tutta la famiglia che, spingendo 
i suoi vagoni come un treno, gli galoppava alie cal- 
cagna.

- Qui ci chiedono un conto da un milione!
II supermarket era grande e intricato come un labi

rinto: ci si poteva girare ore ed ore. Con tante prowi- 
ste a disposizione, Marcovaldo e familiari avrebbero 
potuto passarei 1’intero inverno senza uscire. Ma gli 
altoparlanti già avevano interrotto la loro musichetta, 
e dicevano: - Attenzione! Tra un quarto d’ora il su- 
pennarket chiude! Siete pregati d’affrettarvi alia 
cassa!

Era tempo di disfarsi dei carico: ora o mai piu. AI 
richiamo delTaltoparlante la folia dei clienti era presa 
da una furia frenetica, come se si trattasse degli ulti- 
mi minuti delTultimo supermarket in tutto il mondo, 
una furia non si capiva se di prendere tutto quel che 
c’era o di lasciarlo li, insomma uno spingi spingi at- 
tomo ai banchi, e Marcovaldo con Domitilla e i figli 
ne approfittavano per rimettere la mercanzia sui ban
chi o per faria scivolare nei carrelli d’altre persone. 
Le restituzioni awenivano un po’ a casaccio: la carta 
moschicida sul banco dei prosciutto, un cavolo cap- 
puccio tra le torte. Una signora, non s’accorsero che 
invece del carrello spingeva una carrozzella con un 
neonato: ci rincalzarono un fiasco di barbera.

Questa di privarsi delle cose senz’averle nemmeno 
assaporate era una sofferenza che strappava le lacri- 
me. E cosi, nello stesso momento che lasciavano un 
tubetto di maionese, capitava loro sottomano un 
grappolo di banane, e lo prendevano; o un pollo ar
rosto invece d’uno spazzolone di nylon; con questo
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sistema i loro carrelli piu si vuotavano piú tomavano 
a riempirsi.

La famiglia con 1c sue prowiste saliva e scendeva 
per le scale rotanti e ad ogni piano da ogni parte si 
trovava di fronte a passaggi obbligati dove una cas- 
siera di sentinella puntava una macchina calcolatrice 
crepitante come una mitragliatrice contro tutti quelli 
che accennavano a uscire. II girare di Marcovaldo e 
famiglia somigliava sempre piú a quello di bestie in 
gabbia o di carcerati in una luminosa prigione dai 
muri a pannelli colorati.

In un punto, i pannelli d’una parete erano smonta- 
ti, c’era una scala a pioli posata li, martelli, attrezzi 
da carpentiere e muratore. Un’impresa stava co- 
struendo un ampliamento del supermarket. Finito 
1’orario di lavoro, gli operai se n’erano andati la- 
sciando tutto com’era. Marcovaldo, prowiste innan- 
zi, passò per il buco de! muro. Di là c’era buio; lui 
avanzò. E Ia famiglia, coi carrelli, gli andò dietro.

Le ruote gommate dei carrelli sobbalzavano su un 
suolo come disselciato, a tratti sabbioso, poi su un 
piancito d’assi sconnesse. Marcovaldo procedeva in 
equilíbrio su di un asse; gli altri lo seguivano. A un 
tratto videro davanti e dietro e sopra e sotto tante lu- 
ci seminate lontano, e intomo il vuoto.

Erano sul castello d’assi d’un’impalcatura, alTal- 
tezza delle case di sette piani. La città s’apriva sotto 
di loro in uno sfavillare luminoso di finestre e insegne 
c sprazzi eiettrici dalle antenne dei tram; piú in su era 
il cielo stellato d’astri e lampadine rosse d’antenne di 
stazioni radio. L’impalcatura tremava sotto il peso di 
tutta quella merce lassú in bilico. Michelino disse: 
- Ho paura!

Dal buio avanzò un’ombra. Era una bocca enor
me. senza denti, che s’apriva protendendosi su un 

lungo collo metallico: una gru. Calava su di loro, si 
fermava alia loro altezza, la ganascia inferiore contro 
il bordo deli’ impalcatura. Marcovaldo inclinò il car- 
rello, rovesdò la merce nelle fauci di feno, passò 
avanti. Domitilla fece lo stesso. I bambini imitarono i 
gcnitori. La gru richiuse le fauci con dentro tutto il 
bottino del supermarket e con un gracchiante carru- 
colare tirò indietro il collo, allontanandosi. Sotto 
s’acctndevano e ruotavano le scritte luminose multi- 
colori che invitavano a comprare i prodotti in vendita 
ncl grande supermarket.
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3) POLLO AL1.A CACCIATORA

ancialc
sumo bcn amalgamaic.

aggiunto tutti 
mescolato bcn

la carne nel 
lia tela con i

pancetta di maialc tagliato 
• 30 gr di pannigiano o <li 

dohva.

2) LA POl.l-NTA
Ingrcdienti per 6 persone: gr. 500 di 
farina di granoturco, litri 2 di aequa c 
un po' di sale.

aequa e un pizzico di sale. 
laghctti sono stati lessati, 

ale, le uova dove avete 
rvite súbito, dopo aver

Prcparaziinte: versate l'acqua possibil- 
menle in un caldaio (in mancanza di 
questo servitevi di un qualsiasi reci
piente). salatela e. quando 1'acqua ini- 
zierà a bollire, abbassate la fiamma (o 
togliete addiritlura il caldaio dal fuo- 
co) c gettatevi a pioggia la farina con 
la mano destra, mescolate contempo
raneamente per tutta la durata di cot- 
tura delia polcnta con un mcstolo di 
legno. Dopo una mezz'ora la polcnta 
sarà cotia. '

|) SPAGHETn ALI.A CARBONARA (PER 4 PERSONE)
‘ Ingrcdienti; 400 gr. di spaghetti - 100 gr. di guancialc o ]
i iladi piccoli - 20 gr. di margarina - ire nova intere -

| pccorinc» graltugiato - sale - pepe appena macmato - olio

Preptiruzinnc; tale rosolare il giiancialc t««n un cucch:a>o di in.itgartna. In una 
scodclla sballcte le uova linche sumo bcn amalgamaic. aguiunr.ctvvi allora d 
parmigiano, duc cucchiai di oho d*«>liv.i, un pizzico di sale. il pepe appena 
macinato. afOnchc conservi tutta la sua fiagranza.
Ncl frattempo avrete lessato gli spaghetti in abhondante
li avrete scolali bene. Nella stessa pentola. dove gli spaghc 
ancora ben ca Ida. versatevi gli spaghetti scolati. il guancialc 

quegli ingrcdienti come detto sopra, c servi 
benc.

Ingredienti per 4 persone: un pollo da 
un Kg e mezzo. sei cucchiai d*olio 
d’oliva, gr. 300 di pomodori pelati, 
mezzo bicchiere di vino bianco secco, 
un bicchicre di brodo, un rametto di 
rosmarino, uno spicchio d'aglio, sale e 
pepe a proprio gusto.
Preparazione; per prima cosa prepara- 
te il pollo come di consueto. lavatelo 
bene, fatelo a pezzi e melteteli nel 
tegame. Conditeli con 1'olio e con sale 
e pepe. Aggiungete il rosmarino e l’a- 
glio. Fale rosolare la carne a fuoco 
allegro, quindi innaffiatela con il vino 
e. quando questo sarà evaporato. ver
satc ncl tegame i pomodori passali 
con il passa-tutto. Portate a termine la 
cottura delia carne, aggiungcndo gra- 
datamente il brodo. Togliete il pollo 
dal fuoco quando nel Condo del tega
me si sarà formato un sugo lievemente 
concentrato. Togliete e gettale via il 
rosmarino e Caglio dal sugo. Mettete 

:1 piatto di portata e innaf- 
il sugo.
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4) DOLCE:'T()R1 A ALLO YOGURT

30

Br- » »

gr. »»

125
70
25

300
50
50

:re lo yogurt ed un pizzico di sale. 
insicme alia cartina, alie uova.

Ingredienti: (per 4 persone)
Yogurt  Farina............................................................
Olio d'oliva  
Duc ova 
Zucchcro  
1/2 bicchicrc di Rhum 
una cartina di lievito per dolci da 1/2 Kg.
Tre mele 
un pizzico di salc.
Preparazione:
Battere le uova con lo zucchcro e Folio; aggiungei 
Tagliare a piccole strisce le mele, aggiungerle, 
Aggiungere lentamente la farina e poi il rhum.
Imburrare una leglia da dolci e cospargerla di farina. Versarvi Pimpaste ottenuto. 
Cottura: in forno a 180° per 40 minuti.

5) UNA FAMOSA SALSA: Pesto alla genovese

Ingredienti:
Basilico
Maggiorana
Prezzemolo
Un grosso spicchio d'aglio, 1/2 bicchicrc d'olio, formaggio pccorino
Preparazione:
Pestatc finemente il tutto. aggiungcte 50 gr. di formaggio pccorino grattugiato. 
continuate a pestare. aggiungendo 1/2 bicchiere d‘olio, un poco alla volta. Dovete 
ottenerc una pasta di un bcl verde.
Questa salsa serve percondire la pasta asciutta, gli gnocchi di patatc. il risotto c il 
minestrone.
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